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Diversão&Arte

Os artistas têm o dever de transmitir a 

realidade de uma nação. Ao mesmo tempo, 

eles têm que ter uma noção que a missão 

deles em função das artes é independente 

do que está acontecendo na política. Se os 

ventos são favoráveis na política, melhor.  

Se os ventos não são favoráveis na política,  

eles não podem desistir.”
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Senado Federal celebra 

hoje 200 anos de his-

tória e o maestro João 

Carlos Martins, à fren-

te da orquestra Bachiana Jo-

vem SESI SP, foi convidado pa-

ra conduzir um concerto em co-

memoração ao bicentenário. A 

celebração tem a intenção de 

festejar a diversidade cultural 

brasileira e destacar a arte co-

mo instrumento de conscien-

tização para os valores demo-

cráticos. O concerto ocorrerá no 

Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães, às 20h.

O espetáculo Senado 200 

anos: uma jornada histórica ru-

mo ao futuro foi concebido em 

parceria com o diretor de óperas 

e musicais Jorge Takla. A apre-

sentação contará com telões que 

vão narrar a trajetória do Sena-

do ao longo desses dois séculos, 

enquanto músicas representati-

vas das diferentes épocas da ins-

tituição são interpretadas pela 

orquestra.

A regência do espetáculo fica 

a cargo de João Carlos Martins, 

acompanhado pelo maestro Ed-

son Beltrami. O repertório da 

apresentação abrange desde 

Carlos Gomes até Villa Lobos e 

passeia por Tom Jobim e Chico 

Buarque. Em uma viagem mu-

sical pelas diversas fases da his-

tória, o concerto também res-

salta as contribuições signifi-

cativas de renomados compo-

sitores para a identidade brasi-

leira. O espetáculo ainda conta 

com participações especiais de 

Juliana Taino, Jean William e Ra-

quel Paulin.

Um dos objetivos da apre-

sentação é refletir sobre o Bra-

sil do passado, do presente e do 

futuro. O espetáculo vai abor-

dar temas como democracia, 

diversidade, futuro, esperança, 

superação, resiliência e alguns 

momentos importantes vividos 

pelo país nos últimos dois sécu-

los. Segundo o diretor Jorge Ta-

kla, nada melhor do que uma 

orquestra, com toda a diversi-

dade de pessoas e sons, para 

representar as diferentes vozes 

da nação.
Além da grande celebração, 

outro marco para o espetáculo 

é a estreia da Bachiana Jovem 

SESI SP, projeto criado recente-

mente pela Fundação Bachiana. 

Segundo João Carlos Martins, 

é um marco importante, pois 

mostra que uma orquestra jo-

vem poderá, no futuro, ser um 

produto de exportação brasilei-

ro. O maestro ainda destaca que 

esse é o grande objetivo. Afinal, 

em 2025, ele vai se despedir do 

público aos 85 anos, no Carne-

gie Hall, em Nova Iorque.

Qual a importância de 

conduzir a celebração 

do bicentenário do 

Senado Federal?

Eu estive em Brasí-

lia em alguns momen-

tos importantes na mi-

nha vida. Nesse convite, 

a primeira coisa que eu 

disse foi: “eu faço o con-

serto, mas não quero ca-

chê”. Desde os 18 anos de 

idade, por um fato que 

aconteceu na minha vi-

da, eu nunca aceitei um 

cachê do governo, nem 

da Justiça, nem de um ór-

gão público. É uma pro-

dução enorme, deve ser 

bem custosa e tudo, mas 

disse que o velho maes-

tro, dessa vez, se recusa 

a aceitar o cachê.

Como senhor vê a 

relação entre a arte 

e a democracia?

Eu sempre digo que cul-

tura é a alma de uma na-

ção e que a música explica 

que Deus existe. No tem-

po da pandemia, aos fi-

nais dos concertos, eu di-

zia que a ciência cura o 

corpo e a arte cura a alma. 

As artes preservam a me-

mória de um país e de uma 

nação e, para preservar es-

sa memória, é necessário 

ter um Estado Democrá-

tico de Direito. É claro que 

nós tivemos músicos que 

foram em países que es-

tavam em regimes de ex-

ceção. Mas a criatividade 

artística depende da de-

mocracia.

Como o senhor vê a 

responsabilidade do 

Senado Federal na defesa 

da democracia nesse 

momento tão conturbado 

da história brasileira?

Comemorar os 200 

anos do Senado Fede-

ral, eu considero uma 

glória para o Brasil 

porque mostra que, 

através da democracia, 

nós, artistas, podemos 

atingir os nossos obje-

tivos. E quando nós ti-

vemos regimes de ex-

ceção, nós nunca nos 

calamos. De uma for-

ma ou de outra, sem-

pre as artes prevale-

ceram.

Qual a importância 

desse projeto bachiana 

jovem? É necessário 

expandir mais e mais?

Eu fico impressiona-

do com a dedicação des-

ses jovens. Porque um 

concerto é tudo aqui-

lo que é combinado nos 

ensaios, com exceção 

das coisas que possam 

dar errado. Eu percebo 

nesses jovens que tu-

do aquilo que a gente 

passa para eles, quan-

do eles chegam em ca-

sa, eles procuram aper-

feiçoar tudo aquilo que 

eles aprenderam no en-

saio para voltarem no 

dia seguinte e mostra-

rem por que eles estão 

na Bachiana Jovem SE-

SI SP. Eu espero que eles 

possam ser, no futuro, 

um produto de expor-

tação da música clássi-

ca no exterior.

Como o senhor conseguiu 

superar situações pessoais 

de saúde e quais lições 

tirou de tudo isso?

Eu sofro de uma doença 

rara desde os oito anos de 

idade. Tive que interrom-

per, por alguns anos, mi-

nha carreira duas vezes. 

Mas sempre combati todas 

as adversidades e estou aí, 

com quase 84 anos, pro-

curando transmitir emo-

ção. Porque o concerto é 

um dia no qual você pro-

cura transmitir emoção e 

o teu desejo é que o pú-

blico saia com uma lágri-

ma nos olhos e um sorriso 

nos lábios. Nesse momen-

to, você alcançou o obje-

tivo e essa é a minha mis-

são cada vez que eu entro 

em palco. Mas eu acredito 

que, na vida, desafios são 

importantes, porque as ar-

tes ficarão para a eternida-

de e o resto, passa. Mas as 

artes não, as artes ficam.

*  Estagiário sob supervisão 

de Nahima Maciel

Martins

 » DAVI CRUZ*

SENADO 200 ANOS: UMA JORNADA HISTÓRICA  RUMO AO FUTURO
Com João Carlos Martins e orquestra Bachiana Jovem sesi sP. hoje, no auditório Master do Centro 

de Convenções ulysses Guimarães, às 20h. entrada 
gratuita. transmissão ao vivo da tv senado, sesC Brasil no Youtube e o canal do sesctv.

Procissão de Ramos 
abre Semana Santa

Centenas de pessoas saíram em caminhada, 
ontem, pelas ruas de Planaltina, com encenação 
do Grupo Via Sacra. Neste ano, são esperadas 100 

mil pessoas no Morro da Capelinha. PÁGINA 18

Grupo de Trabalho reúne, hoje, 
comerciantes e moradores 
do Plano Piloto para avaliar 
os impactos do aumento da 

população em situação de rua, 
apresentar sugestões e cobrar 

soluções das autoridades. GDF 
anuncia plano de ação.

PÁGINA 15

Moradores 
discutem 

acolhimento 
de pessoas   

Chuva arrefece Escolha o modelo

Nas mãos do mestre

Passam de 20 as mortes 
causadas pelas fortes 
chuvas no Sudeste, a 

maioria no ES. 
O número de desalojados 

também aumentou.

Faça as contas para 
definir o tipo de 

declaração. Para quem 
tem apenas uma fonte, 

a simplificada é 
a melhor opção.

O Senado Federal comemora 
200 anos com espetáculo do 
maestro João Carlos Martins e 
Orquestra Bachiana Jovem Sesi-SP.

PÁGINA 5

PÁGINA 20

PÁGINA 9

PÁGINA 26

Temporais IR

Toque feminino

na saúde
Mulheres são maioria 
nas funções da área, a 
exemplo de Amanda 
Climaco (foto), que 
coordena a UPA de 

São Sebastião.

Quem mandou matar Marielle? 
Três agentes públicos, diz PF

Suspeitos do crime são transferidos para Brasília 

Relatório mostra dinâmica do crime

Delegado consolou familiares

União expulsa deputado federal

Seis anos após o assassinato da vereadora Marielle Franco 
(PSol-RJ) e do motorista Anderson Gomes, a Polícia Federal 
prendeu três suspeitos de serem os mandantes do crime. Os 
acusados são o deputado federal Chiquinho Brazão (ex-União 
Brasil-RJ); o irmão dele, Domingos Brazão, conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado; e o ex-chefe da Polícia Civil 
do Rio, o delegado Rivaldo Barbosa. O relatório da PF sus-
tenta que a atuação da parlamentar contra milícias e gri-
lagem de terras motivou o homicídio. As delações premia-
das de Ronnie Lessa e Élcio Queiroz ajudaram na elucida-
ção da barbárie. Em entrevista coletiva, o ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski, afirmou que a solução do cri-
me “é uma vitória do Estado brasileiro, das nossas forças 
de segurança em relação ao combate ao crime organizado”.  

Encaminhados à Papuda — O delegado Rivaldo Barbosa, o conselheiro do Tribunal de Contas do Rio de Janeiro Domingos Brazão e o deputado federal Chiquinho Brazão 
desembarcaram na cidade na tarde de ontem e foram levados ao presídio federal. Os irmãos devem ser transferidos, hoje, para outras unidades; o policial ficará detido na capital.

Kleber Sales/CB/D.A Press

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Após seis anos, o 
início do desfecho

Polícia Federal prende três suspeitos de serem os mandantes do assassinato de Marielle e Anderson, em março de 2018

D
epois de seis anos, a per-
gunta quem mandou ma-
tar Marielle Franco começa 
a ser respondida. A partir do 

depoimento válido por um acordo 
de delação de Ronnie Lessa, o exe-
cutor confesso dos disparos que 
mataram a ex-vereadora do PSol 
e o motorista Anderson Gomes, 
a Polícia Federal (PF) conseguiu 
chegar até os mandantes dos as-
sassinatos ocorridos no Centro do 
Rio de Janeiro, em março de 2018. 
Estão na cadeia o deputado fede-
ral Chiquinho Brazão (União Bra-
sil-RJ), o irmão dele, Domingos 
Brazão, conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-RJ), e o 
delegado Rivaldo Barbosa, que as-
sumiu o cargo de secretário de Se-
gurança Pública um dia antes de o 
crime ser cometido.

O clã Brazão coordena Jacare-
paguá, Zona Oeste carioca, região 
dominada por grupos paramilita-
res. Domingos Brazão chegou a 
ser citado na CPI das Milícias, em 
2008. As detenções ocorreram no 
Rio e foram realizadas pelas equi-
pes policiais nas primeiras horas 
da manhã. A operação foi anteci-
pada para evitar o risco de vaza-
mentos e, por conta disso, ocorreu 
no domingo, dia atípico para esse 
tipo de ação. 

Vazamentos anteriores, com di-
versas tentativas de atrapalhar as in-
vestigações por parte dos envolvi-
dos, levantaram o alerta das autori-
dades na condução do caso. Os acu-
sados chegaram, na tarde de ontem, 
ao Distrito Federal, no hangar da PF 
no Aeroporto Juscelino Kubitschek. 
Eles passaram pelo Instituto Médi-
co Legal (IML) no Complexo da Po-
lícia Civil e foram encaminhados à 
Penitenciária Federal de Brasília, na 
região da Papuda. No entanto, os ir-
mãos Brazão devem ser transferidos 
ainda hoje para outras unidades. 
Chiquinho pode ir para o Presídio 
Federal de Campo Grande, e Do-
mingos para a unidade federal em 
Porto Velho, de acordo com infor-
mações obtidas pelo Correio.

O relatório final da Polícia Fe-
deral sobre o caso já foi envia-
do ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). O inquérito na Corte 

é conduzido pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, que expediu 
os mandados de prisão e retirou 
o sigilo do documento. A deci-
são dele, que determinou as de-
tenções preventivas, foi tomada 
de maneira monocrática, ou se-
ja, individual, e será analisada, 
hoje, pelos ministros da Primei-
ra Turma do Supremo — e deve 
ser mantida. Apesar da descober-
ta dos nomes dos mandantes do 
assassinato de Marielle e Ander-
son, ainda existem respostas a 
serem dadas.

Não está clara, por exemplo, 
a motivação do crime, embora, 
os investigadores apontem que 
o principal fator seria uma ques-
tão fundiária envolvendo área 
ocupada por milícias cariocas. O 
ministro da Justiça e da Seguran-
ça Pública, Ricardo Lewandows-
ki, em entrevista à imprensa on-
tem, afirmou que os motivos fo-
ram diversos, com destaque pa-
ra divergências na regularização 
de terras.

Relatório

Para o ministro, que passou 17 
anos como membro do Supre-
mo, existem elementos suficien-
tes para que o Ministério Público 
Federal (MPF) ofereça a denún-
cia em relação aos acusados. “O 
relatório da PF está pronto, com 
479 páginas. Já consta nos autos. 
Essa etapa está concluída. O ma-
terial já deve permitir que o MPF 
apresente uma denúncia, se for 
o caso. Evidentemente, não há 
prazo para o oferecimento da 
denúncia. É um caso exatamen-
te complexo. A impressão que te-
mos é que existem elementos su-
ficientes nos autos para apresen-
tação de uma denúncia”, disse 
Lewandowski. “É extremamente 
significativo, é uma vitória do Es-
tado brasileiro, das nossas forças 
de segurança do país em relação 
ao combate ao crime organiza-
do”, destacou. “Neste momento, 
temos bem claro os executores 
desse crime odioso, hediondo, 
por ser crime de natureza políti-
ca”, acrescentou o ministro.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) já foi notificada 
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Acusados de mandantes do assassinato da vereadora e do motorista desembarcaram, ontem, em Brasilia, e foram transferidos para a cadeia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Quem é quem

Chiquinho Brazão, 
deputado federal 
(ex-União-RJ), foi 
vereador do Rio por 
quatro mandatos, 
o último deles, 
coincidindo com o 
de Marielle Franco, 
entre 2017 e a 
morte da vereadora, 
em março de 2018. 
Foi eleito deputado 
federal pelo Avante 
nas eleições de 
2022, sendo que se 
licenciou, no fim 
do ano passado, 
para atuar 
como secretário 
municipal de Ação 
Comunitária no 
Rio. A passagem 
foi curta e 
terminou em fevereiro. O nome de Chiquinho apareceu 
nas investigações em razão da delação de Ronnie Lessa, 
ex-policial militar acusado de ser o executor dos disparos 
que alvejaram Marielle Franco e Anderson Gomes. 

 Reprodução

para apresentar o parecer sobre 
a situação. A expectativa é de que 
um posicionamento saia dentro 
de cinco dias. Após isso, haven-
do denúncia, a Justiça decide se 
aceita ou não a acusação. Com a 
denúncia aceita, os três se tor-
nam réus. “Nesta etapa procedi-
mental, documentos e dispositi-
vos eletrônicos serão analisados 
pela Polícia Federal. O resultado 
dessas diligências permitirá que 
a PGR forme seu juízo definiti-
vo acerca dos crimes praticados, 
o que precede o ajuizamento da 
respectiva ação penal”, informou 
a PGR, em nota. Caso entenda 
necessário, o Ministério Público 
pode solicitar novas diligências. 

Na decisão que determinou as 
prisões, Moraes também autorizou 

busca e apreensão contra Domin-
gos, Chiquinho,  Rivaldo e outros. As 
diligências apontam que Rivaldo te-
ria recebido de imediato R$ 400 mil 
pela participação no crime. No en-
tanto, ao mesmo tempo, indicam a 
movimentação de R$ 7 milhões em 
uma empresa pertencente à espo-
sa do delegado e é suspeita de es-
tar sendo usada para lavagem de 
dinheiro em torno do crime. O de-
legado ainda teria utilizado o cargo 
para tentar obstruir as investigações 
em diversas etapas da apuração. 
Inicialmente, ele próprio foi proibi-
do de nomear equipes e adotar me-
didas destinadas a elucidar o caso. 

A preparação para os homicí-
dios pode ter começado um ano 
antes, em 2017, com o monito-
ramento dos passos de Marielle 

e reuniões entre os irmãos Bra-
zão e Rivaldo para discutirem 
como seria a dinâmica do cri-
me e como ocorreriam o assas-
sinato. A preocupação não se-
ria em cometer o atentado em 
local discreto, mas, sim, em im-
pedir que a autoria, assim como 
os responsáveis pela execução 
fossem encontrados. 

A prisão de Chiquinho Bra-
zão terá de ser analisada pela 
Câmara dos Deputados, por se 
tratar de parlamentar com cargo 
eletivo em atividade. Já o presi-
dente do União Brasil, Antonio 
de Rueda, convocou, na noite 
de ontem, reunião antecipada 
da Executiva Nacional e o de-
putado foi expulso do partido.

É um caso exatamente 
complexo. A impressão 
que temos é que 
existem elementos 
suficientes nos autos 
para apresentação de 
uma denúncia”
Ricardo Lewandowski, 
ministro da Justiça 

Domingos Brazão, 
irmão de Chiquinho 
Brazão, foi alçado 
ao Tribunal de 
Contas do Estado 
do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ), em 2015, 
mas, antes, foi 
deputado estadual 
de 1999 até sua 
entrada na Corte. 
Ele já admitiu ter 
matado um homem 
em 1987. O processo 
ficou parado, subiu 
para o Tribunal de 
Justiça em 2000 e, 
em 2002, a Corte 
Especial rejeitou 
a condenação. A 
citação do nome 
de Domingos no 
inquérito sobre os 
assassinatos de Marielle Franco e Anderson Gomes não é nova. 
Em 2019, foi apontado como o “principal suspeito de ser autor 
intelectual” das mortes. O conselheiro sempre negou participação 
no crime, mas tentou obstruir a federalização do caso, em 2019.

 Reprodução

Rivaldo Barbosa, 
delegado, foi 
empossado chefe 
da Polícia Civil 
do Estado do Rio 
de Janeiro, em 13 
de março de 2018, 
um dia antes da 
execução de Marielle 
Franco. O convite 
para o cargo foi 
feito pelo então 
interventor federal 
do Rio, general 
Walter Braga 
Netto, que depois 
seria ministro da 
Defesa e da Casa 
Civil no governo 
do ex-presidente 
Jair Bolsonaro 
(PL). Barbosa 
deixou a chefia 
da Polícia Civil em janeiro de 2019, após a posse do então 
governador Wilson Witzel. Graduado em direito, o delegado também 
participou das investigações e familiares de Marielle ficaram 
surpresos com o envolvimento no assassinato da ex-vereadora. 

 Reprodução

CASO MARIELLE
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PF detalha dinâmica do crime
Corporação encaminhou ao STF relatório de 479 páginas que refaz todo o caminho trilhado pelos criminosos

U
m ano após entrar ofi-
cialmente nas investiga-
ções do caso Marielle, a 
Polícia Federal entende 

que a participação da corpora-
ção está encerrada. A informa-
ção foi repassada ontem pelo 
diretor-geral da instituição, An-
drei Rodrigues.

Os investigadores enviaram 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) um relatório detalhado, 
de 479 páginas, que narra como 
ocorreram os primeiros plane-
jamentos para o crime; a coop-
tação de atiradores pelos irmãos 
Domingos e Chiquinho Brazão, 
os mandantes; as tentativas de 
atrapalhar o andamento das di-
ligências e o trabalho de contra-
investigação para impedir que 
os nomes dos mandantes fos-
sem conhecidos.

A surpresa no documento es-
tá na participação do delegado 
Rivaldo Barbosa, que assumiu a 
chefia da Polícia Civil do Rio de 
Janeiro um dia antes de o atenta-
do ser cometido. Ele foi escolhido 
para o cargo pelo general Fernan-
dez Nunes, então secretário de 
Segurança Pública. Fernandez foi 
nomeado pelo general Braga Net-
to, interventor federal no Rio du-
rante o governo do ex-presiden-
te Michel Temer. Em 2022, Braga 
Netto, que foi ministro do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, concorreu 
como vice em sua  chapa. 

Rivaldo foi apontado como 
o articulador do atentado pe-
lo ex-policial Ronnie Lessa, em 

Lewandowski e Rodrigues informaram que as investigações podem ser retomadas, se houver fatos novos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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delação. De acordo com An-
drei Rodrigues, não é possível 
apontar apenas um fator para 
justificar os assassinatos, mas 
ele destacou que as responsa-
bilizações dos envolvidos po-
derão ocorrer a partir da con-
clusão do inquérito. Porém, se-
gundo ele, novos fatos podem 
motivar outras ações por parte 
das autoridades policiais. “Nes-
te momento, a PF encerra es-
sa atuação apontando não só 
os mandantes, mas também 

os executores. Mas isso não 
impede que outras situações 
sejam analisadas. Não houve 
uma só motivação. Mas há um 
conjunto de fatores de políti-
cos de oposição. Existe um fa-
tor envolvendo milícia, dispu-
ta por regularização fundiária”, 
explicou.

Planejamento

As diligências mostram que o 
crime começou a ser planejado 

em 2017 e as preparações au-
mentaram no segundo semestre 
do mesmo ano e só não ocorre-
ram ainda naquela época devi-
do a estratégias para dificultar 
que os executores e mandantes 
fossem identificados. As investi-
gações apontam que o planeja-
mento da morte de Marielle en-
volveu um miliciano infiltrado no 
PSol. De acordo com relatório fi-
nal do caso, Laerte Silva de Lima 
se filiou à sigla cerca de um ano 
antes da execução da vereadora e 

era responsável por “levantar in-
formações internas” da legenda.

A PF constatou que, no pe-
ríodo que antecedeu a morte 
de Marielle, Laerte manteve “in-
tensa comunicação” com o ma-
jor Ronald, miliciano indicado 
como um dos autores intelec-
tuais do assassinato. Laerte é 
membro da milícia de Rio das 
Pedras e tinha ligação estreita 
com o Escritório do Crime — 
quadrilha de matadores de alu-
guel que atua na Zona Oeste do 

Neste momento, 
a PF encerra 
essa atuação 
apontando não 
só os mandantes, 
mas também 
os executores. 
Mas isso não 
impede que outras 
situações sejam 
analisadas”

Andrei Rodrigues,  
diretor-geral da 

Polícia Federal

Cronologia

2018 
Em 13 de março Rivaldo 
Barbosa foi empossado como 
chefe da Polícia Civil do 
Estado do Rio, um dia antes 
da execução de Marielle. 
Na época, a segurança do 
Rio estava sob intervenção 
federal, tendo à frente o 
general Walter Braga Netto.

Marielle Franco e Anderson 
Gomes foram assassinados 
em 14 de março, às 21h15, 
no cruzamento das Ruas 
Joaquim Palhares e João 
Paulo I, na região central do 
Rio. O carro onde estavam 
foi alvejado por 13 tiros 
de uma submetralhadora 
HK MP5. A assessora da 
parlamentar, Fernanda 
Chaves, também foi 
ferida, mas sobreviveu.

Menos de um mês após a 
morte de Marielle, Lucas do 
Prado Nascimento da Silva, 
conhecido como Todynho, 
foi assassinado em uma 
emboscada na Avenida 
Brasil. Ele é apontado como 
responsável por alterar 
o documento do veículo 
utilizado por Lessa e Élcio 
Queiroz, comparsa dele.
Em maio, uma testemunha 

contou à polícia que um 
policial militar e um ex-policial 
militar estavam no Chevrolet 
Cobalt prata, que foi utilizado 
pelos assassinos. Mais tarde, 
confirmou-se que se tratava de 
Ronnie Lessa e Élcio Queiroz. 
Os dois tentaram ocultar as 
provas da execução, levando o 
veículo para um desmanche, que 
seria de propriedade do dono de 
ferro-velho Edilson Barbosa dos 
Santos, conhecido como Orelha.

Em novembro de 2018, o então 
ministro da Segurança Pública 
Raul Jungmann anunciou que a 
PF investigaria a existência de 
um grupo criminoso que tentava  
atrapalhar as investigações.
Uma entrevista, em dezembro, 
do general Richard Nunes, 
que atuava na equipe que 
liderou a intervenção federal 
do Rio, apontou que milicianos 
acreditavam que Marielle 
podia atrapalhar os negócios 
ligados à grilagem de terras 
na zona oeste do Rio.

2019
Em 22 de janeiro, a operação Os 
Intocáveis cumpriu 63 mandados 
de busca e apreensão nas 
residências de 13 suspeitos de 
integrarem a milícia de Rio das 
Pedras, na Zona Oeste do Rio. O 

ex-capitão do Bope Adriano da 
Nóbrega era o principal alvo.

Em 12 de março, Lessa e Queiroz 
foram presos pela Polícia Civil 
do Rio. O delegado Giniton 
Lages, que estava à frente do 
caso, afirmou que os mandantes 
e as motivações do crime 
seriam elucidados em breve.

Também em março, a Polícia 
Civil do Rio apreendeu 
117 armas modelo M-16, 
desmontadas, que estavam 
na casa de Alexandre Motta 
Souza, amigo de Ronnie Lessa.

Em setembro, um relatório 
da PF apontou o deputado 
Chiquinho Brazão, como o 
“autor intelectual” do duplo 
assassinato. Ele também foi 
denunciado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) 
por obstrução de Justiça.

Reportagem da TV Globo 
mostrou, em outubro, que 
o porteiro do condomínio 
onde morava Ronnie Lessa, 
afirmou, em depoimento, que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
outro condômino, havia liberado 
a entrada de Queiroz no dia 
do assassinato. Mais tarde, foi 
confirmado que a informação 

era falsa. O porteiro que deu 
acesso a Queiroz foi outro e o 
encaminhou à casa de Lessa. 

2020
Em maio, o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) negou a 
federalização da investigação 
sobre o homicídio da vereadora.

Uma força-tarefa formada pela 
Polícia Civil do Rio, pelo MPRJ 
e pela Corregedoria do Corpo 
de Bombeiros do Estado, em 
junho, prendeu o cabo do Corpo 
de Bombeiros, Maxwell Simões 
Correa, conhecido como Suel, 
por obstrução das  investigações. 
Ele teria jogado armas e outras 
provas em alto-mar assim que 
os suspeitos foram presos. A 
mulher de Lessa, Elaine Lessa, 
foi presa na mesma  
operação.

2021
O sargento reformado da PM 
Edmilson da Silva de Oliveira, 
mais conhecido como Macalé 
foi morto a tiros, em novembro, 
na Zona Oeste do Rio. Segundo 
a delação de Élcio Queiroz, 
Macalé foi o responsável 
por contratar Lessa para o 
crime. Ele era o intermediador 
entre os mandantes e o 
executor do assassinato.

2022
O delegado Alexandre Herdy 
assumiu o caso, em fevereiro, 
tornando-se o quinto a 
comandar a investigação sobre 
o assassinato da vereadora.

2023
Em fevereiro, no dia da posse 
como ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio 
Dino, atualmente ministro do 
STF, afirmou que desvendar 
o assassinato da vereadora 
era “questão de honra do 
Estado brasileiro”.

O ex-policial Élcio Queiroz 
confessou, em julho, em delação 
premiada, que dirigia o veículo 
usado na execução e que 
participou do planejamento do 
crime. Queiroz também citou 
Lessa como atirador e Domingos 
Brazão, como mandante do crime. 
Com isso, o caso foi remetido 
ao Superior Tribunal de Justiça 
(STJ).  A delação também resultou 
na prisão do ex-bombeiro 
Maxwell Simões Corrêa.

2024
Em fevereio, a Justiça do 
Rio condenou Ronnie Lessa 
a seis anos e oito meses de 
prisão em regime semiaberto 
por contrabando de peças e 

acessórios de armas de fogo. 
A denúncia do Ministério 
Público Federal (MPF) indicou 
que, entre os anos de 2017 
e 2018, o ex-policial fez 
dez importações ilícitas de 
peças e acessórios bélicos 
que poderiam ser usados 
para a montagem de fuzis 
e armas de airsoft.

No mesmo mês, Orelha foi 
preso em Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, após ser 
denunciado pelo Ministério 
Público por impedir e embaraçar 
as investigações do caso.

Na última terça (19) o ministro 
da Justiça, Ricardo Lewandowski, 
anunciou que o STF homologou 
uma delação premiada concedida 
por Lessa. Na colaboração, o 
deputado federal Chiquinho 
Brazão foi citado como um dos 
mandantes do crime, o que 
motivou o deslocamento do 
caso do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) para o Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Ontem, a partir da homologação 
do depoimento, a PF 
deflagrou a Operação Murder 
Inc que prendeu os três 
suspeitos de envolvimento no 
assassinato da vereadora.

RJ. Lessa, o atirador que fez os 
disparos que mataram Marielle 
e Anderson, receberia lotes em 
um empreendimento na Zona 
Oeste do Rio como recompen-
sa pelo crime.

Defesa

A defesa de Domingos Bra-
zão informou que o conselhei-
ro do TCE foi “surpreendido” 
pela determinação do STF. Em 
nota, ele “reforça a inexistên-
cia de qualquer motivação que 
possa lhe vincular ao caso e ne-
ga qualquer envolvimento com 
os personagens citados”. 

O advogado de Rivaldo Bar-
bosa, Alexandre Dumans, dis-
se que seu cliente não obstruiu 
as investigações. “Foi exatamen-
te durante a administração dele 
que o Ronnie Lessa foi preso”, ar-
gumentou o advogado.

Já o deputado Chiquinho Bra-
zão não se manifestou até o fe-
chamento desta edição. Na se-
mana passada, no entanto, quan-
do já se especulava sobre a sua 
atuação, o parlamentar disse, em 
nota, que o seu convívio com a 
vereadora “sempre foi amistoso 
e cordial, sem espaço para de-
savenças.”

Em nota publicada ontem, por 
meio de seus advogados, o gene-
ral Braga Netto afirmou que a no-
meação de Barbosa era atribui-
ção do general Richard Fernandez 
Nunes, que atuava como secretá-
rio de Segurança Pública do Rio, e 
negou que ele tenha decidido so-
bre a escolha.

CASO MARIELLE
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Indignadas com a traição
Ao ver revelado o envolvimento de Rivaldo Barbosa com o crime, famílias das vítimas ficaram surpresas e desapontadas 

A
s famílias da vereadora 
Marielle Franco e de An-
derson Gomes, assassi-
nados em 2018, recebe-

ram com indignação os detalhes 
sobre o crime revelados ontem. 
Segundo elas, o que mais chocou 
foi a participação do ex-chefe da 
Polícia Civil do Rio de Janeiro Ri-
valdo Barbosa. Ele é acusado de 
ter planejado o ataque detalha-
damente, de atuar para garantir 
impunidade aos demais envol-
vidos e prejudicar as investiga-
ções do caso.

À família de Marielle e An-
derson, o policial disse que era 
uma “questão de honra” eluci-
dar o crime. Ele também tinha 
uma relação de confiança com 
a vereadora. Rivaldo foi preso 
ontem junto com o conselhei-
ro do Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
Domingos Brazão e com o de-
putado federal Chiquinho Bra-
zão (ex-União-RJ).

Esperança

“São lugares onde as pessoas 
deveriam estar cuidando da po-
pulação, cuidando dos interes-
ses coletivos, e não cuidando 
de mandar matar ou zombar de 
uma mulher que foi assassinada. 
Eu estou indignada, triste, cha-
teada, com raiva. Surpresa com 
muitas das informações que saí-
ram hoje (ontem), mas também 
cada vez mais certa de que a 
gente está no caminho correto”, 

Monica Benício e Agatha Amaus, viúvas de Marielle e de Anderson, se disseram decepcionadas com o desfecho   

 AFP

 » VICTOR CORREIA

declarou a ministra da Igualda-
de Racial, Anielle Franco, irmã 
da vereadora, em vídeo publica-
do nas suas redes sociais.

Para ela, as ações da Justiça 
acenderam uma “centelha de es-
perança”, mas as prisões são pre-
ventivas e ainda há muito o que 

se esclarecer sobre o assassina-
to. Já a mãe de Anielle e Marielle, 
Mariete Silva, disse em entrevista 
à Globonews que a participação 
de Rivaldo no crime foi a maior 
surpresa. “Minha filha confiava 
nele, no trabalho dele. Foi um 
homem que falou que era uma 

questão de honra para ele eluci-
dar esse caso”, contou.

A viúva de Marielle, a verea-
dora Monica Benício, disse o 
mesmo a jornalistas na Supe-
rintendência da Polícia Federal 
do Rio de Janeiro, onde os sus-
peitos foram ouvidos. Para ela, a 

participação dos irmãos Brazão 
não surpreende, mas Rivaldo foi 
a primeira autoridade que re-
cebeu a família no dia seguinte 
ao crime, prometendo resolver 
o caso. Ela destacou ainda que 
as prisões são “o início de uma 
nova luta”.

Já a viúva de Anderson Torres, 
Agatha Amaus, classificou como 
um “tapa na cara” a revelação so-
bre o ex-chefe da Polícia Civil. “A 
dor não vai passar nunca. É de-
sesperador, mesmo com algumas 
respostas ainda falta tanta coisa”, 
pontuou.

A operação deflagrada on-
tem pela Polícia Federal contra 
os mandantes do assassinato 
de Marielle Franco e Anderson 
Gomes teve forte repercussão 
no mundo político. Ministros 
do governo prestaram solida-
riedade à irmã da vereadora, a 
ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, e comemora-
ram os avanços na investiga-
ção. Já o entorno do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro destacou 
que ele não está envolvido no 
crime, e criticou a esquerda por 
associá-lo às mortes.

O ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, elogiou a altivez de 
Anielle e sua mãe, Mariete Sil-
va, durante o desdobramento 
da operação. “Que comecemos 
a descontaminar qualquer re-
lação das milícias com a polí-
tica e as instituições”, frisou. Já 
o ministro do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome, Wellington 
Dias, disse que esperou por es-
se dia por seis anos. “Um crime 
bárbaro, que escancarou a vio-
lência política contra uma mu-
lher que lutava bravamente pe-
las comunidades do Rio”, escre-
veu em suas redes sociais.

A ministra dos Povos Indíge-
nas, Sônia Guajajara, também 
celebrou as prisões: “Finalmen-
te começamos a ter respostas pa-
ra esse crime covarde. A luta de 

Reação no mundo político

 » ROSANA HESSEL

 Ministro Alexandre Padilha está entre os que se solidarizaram

 Ed Alves/CB/DA.Press

Marielle por um país mais justo 
não será calada”.

Por sua vez, aliados de Bolso-
naro aproveitaram para sair em 
defesa do ex-presidente, que so-
freu acusações de envolvimento 
no crime por parte dos políticos 
de esquerda. O assassino confes-
so, por exemplo, Ronnie Lessa, 
morava no mesmo condomínio 
que Bolsonaro.

“Para a frustração de algu-
mas pessoas, o que era óbvio es-
tá ainda mais claro: Bolsonaro 

não tem qualquer relação com 
o caso. Apesar desse fato inequí-
voco, a esquerda quer criar uma 
associação que não existe” co-
mentou o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ).

Já a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro fez uma posta-
gem em que o deputado Chiqui-
nho Brazão, um dos mandantes, 
aparece com a camiseta de cam-
panha da ex-presidente Dilma 
Rousseff. “A verdade veio à to-
na”, escreveu.

CASO MARIELLE

Importantes veículos da im-
prensa internacional repercutiram 
a prisão preventiva dos três suspei-
tos de envolvimento no assassina-
to da ex-vereadora do Rio Marielle 
Franco (PSol), ocorrido em 2018, as-
sim como as declarações de ontem 
do ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Ricardo Lewandowski.

Na manhã de ontem, a Polí-
cia Federal prendeu o deputado 
federal Chiquinho Brazão (ex-U-
nião-RJ), o irmão dele Domingos 
Brazão, conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de 

Janeiro (TCE-RJ), e o ex-chefe de 
Polícia Civil do Rio Rivaldo Barbo-
sa, que foram transferidos para o 
presídio federal de Brasília. 

O jornal britânico The Guar-
dian destacou o assunto na  ca-
pa de seu site, e a matéria era 
uma das mais lidas da publica-
ção. O veículo citou a indignação 
da ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, irmã de Mariel-
le, e da viúva da vítima, Moni-
ca Benício, ao receberem a notí-
cia do possível envolvimento de 
Barbosa no assassinato. O norte
-americano The New York Times 
também publicou matéria sobre 

a prisão dos dois políticos acusa-
dos de mandarem matar a rival, 
Marielle Franco, “que era conhe-
cida por lutar contra a corrupção 
e a violência policial” e  por en-
frentar as milícias do Rio”.

O The Washington Post, também 
dos Estados Unidos, destacou a pri-
são citando que, após vários anos, 
a tradicional pergunta dos brasilei-
ros Quem mandou matar Marielle?  
“começa a ser respondida pela po-
lícia, agora, seis anos após o assassi-
nato”, com a prisão dos três suspei-
tos. Na Argentina, contudo, dois dos 
principais jornais do país vizinho, 
Clarín e La Nacion, ignoraram o fato. 

Repercussão internacional

A irmã, Anielle, vê centelha de esperança nos rumos da investigação

Reprodução/ Rede Sociais
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Ação para evitar nova tragédia indígena

Feijó (AC) — As fortes inunda-
ções que castigaram o Acre nas úl-
timas semanas tiveram impacto 
nas aldeias indígenas localizadas 
às margens de rios. As comunida-
des sofrem com a falta de comida 
depois que a força das águas levou 
grande parte dos cultivos. Na área 
onde os indígenas plantavam man-
dioca, milho, cacau e café, sobrou 
apenas lama. A destruição tornou 
essa população uma das mais vul-
neráveis do estado. 

Os prejuízos não ficaram ape-
nas na plantação. A água levou 
também galinhas, porcos e bois 
criados nessas comunidades. Com 
o rio cheio da lama arrastada das 
margens, nem a pesca resta como 
alternativa para esses povos. A fo-
me ronda os indígenas acreanos. 

O governo estadual vem entre-
gando às comunidades cestas bá-
sicas, que chegam de barco ou de 
helicóptero nas aldeias. Na Ter-
ra Indígena Katukina-Kaxinawa, 
moradores de diversas aldeias das 
etnias Huni Kuin, Shanenawa e 
Katukina, se reuniram, na sema-
na passada, na aldeia Paroá, na 
margem do Rio Envira, no muni-
cípio de Feijó (AC), para receber a 
comitiva que trazia cestas básicas.

Durante a entrega, com a pre-
sença do governador do Acre, 
Gladson Cameli (PP), e da secre-
tária estadual dos Povos Indígenas, 
Francisca Arara. Ela afirmou que, 
sem assistência, há risco de se re-
petir a tragédia que ocorreu com 
o povo yanomami, em Roraima.

“Pode acontecer, sim, como 
em Roraima com os yanoma-
mis. A desnutrição é o que nos 

 » HENRIQUE LESSA
Enviado especial

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Apoio determinado pela Justiça
Feijó (AC) — Ao chegar ao pe-

queno aeroporto de Feijó, no Acre, 
a maior aeronave que se avista no 
terminal é um helicóptero mili-
tar do Exército. O equipamento é 
um dos utilizados para a entrega 
de ajuda humanitária na região.

Mas o apoio logístico da União 
precisou de uma interferência da 
Justiça Federal do Acre. Após um 
pedido protocolado pelo Ministério 
Público, o Judiciário cobrou o apoio 
logístico do governo federal para a 
entrega de cestas básicas e de água 
potável nas comunidades afetadas.

A liminar determinou que a 

União deve fornecer o suporte lo-
gístico de helicópteros para a en-
trega da ajuda humanitária dis-
ponibilizada pela Secretaria Ex-
traordinária dos Povos Indígenas 
do governo estadual.

Na petição, o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) destacou os 
relatos de membros das comuni-
dades indígenas sobre a perda das 
plantações com os roçados inun-
dados, fazendo diversos povos in-
dígenas perderem uma das úni-
cas fontes de alimento disponível.

Segundo o MPF, a iniciativa foi 
motivada pela falta de resposta 

da Secretaria Nacional de Defe-
sa Civil ao pedido do governo do 
Acre de apoio aéreo para o aten-
dimento dessas populações iso-
ladas no estado.

Feijó, distante 360km da capi-
tal, decretou situação de emer-
gência depois das inundações 
deste ano. As populações in-
dígenas e ribeirinhas foram as 
mais afetadas. Roçados e fon-
tes de água potável ficaram so-
terrados pela lama em diversas 
aldeias. A situação deixou essas 
comunidades em extrema inse-
gurança alimentar e hídrica.(HL)

preocupa mais agora. Com essa 
enchente, o alagamento detonou 
tudo! É só ver as fotos que os pa-
rentes (indígenas) mandam: Olha 
aqui as nossas bananas, olha aqui 
a nossa roça”, mostra a secretá-
ria, que é indígena do povo Arara.

Ela ressalta o esforço do gover-
no no socorro às comunidades 
indígenas e reforça o compro-
misso, como secretária e membro 
dos Arara, com seu povo.

“Quando organizamos a en-
trega das cestas básicas, eu dis-
se (ao governo estadual) que o 
trabalho pode ser também pa-
ra dar visibilidade ao Acre, mas 
não é só para tirar foto. Eu levo o 
meu trabalho muito a sério, com 
muita transparência. Nós preci-
samos firmar políticas públicas 
não só para agora, mas também 
para depois”, afirma. “Tem que 
ter uma política afirmativa para 
o Acre ser referência. Eu sei quem 
eu sou. Sou governo, mas tam-
bém sou indígena. Então tenho 
compromisso com o meu povo, 
com minha pauta e com meu tra-
balho”, sustenta a secretária.

Apesar da crise que vivem os 
indígenas, Francisca Arara ava-
lia que a situação no Acre ainda é 
muito melhor que em outros es-
tados do Brasil. “A gente precisa 
se alertar com o que está acon-
tecendo em outros estados, por-
que aqui a gente ainda vive em 
um paraíso. Em outros lugares, 
os parentes vão dormir vivos e 
acordam mortos”, lamenta.

Novas sementes

Diante da presença do gover-
nador, as lideranças indígenas 
pediram ajuda ao estado para 

voltar a produzir seus alimen-
tos. “A maioria das aldeias foram 
atingidas e precisam de ajuda. O 
que foi perdido vamos plantar 
de novo com ajuda de semen-
tes e ferramentas. Com esse au-
xílio, vamos superar os proble-
mas deixados pela cheia”, disse 
o cacique da Aldeia São Francis-
co, Rubem Barbosa.

Edilson Brandão, cacique da 
Aldeia Nova Vida do povo Sha-
nenawa, representando outras 
15 comunidades, falou da neces-
sidade de reconstrução. “Precisa-
mos, sobretudo, de um empenho 
na produção em parceria com es-
tado para fortalecer a nossa se-
gurança alimentar”, comentou.

Já o cacique da Aldeia Pa-
roá, Mário Kaxinawa, acrescen-
tou que a ajuda é necessária pa-
ra que os indígenas permane-
çam na terra depois da alaga-
ção. “Muitas roças ficaram den-
tro de igapós (planícies que ala-
gam) que cresceram com a cheia 
dos rios. Isso pode fazer com que 
mais indígenas abandonem as 
suas terras para passar dificulda-
des na cidade. Precisamos cha-
mar o pessoal para continuar a 
viver nas aldeias,” reivindicou. 

Logo depois de o governador 
deixar a aldeia, a reunião no gal-
pão em meio às casas se disper-
sou. Nesse momento, pouco an-
tes da reportagem embarcar no 
helicóptero de volta à cidade, 
era possível escutar mulheres, 
que cuidavam das crianças me-
nores, comemorando a chegada 
dos alimentos. Naquela noite, di-
ziam, “a barriga vai ficar cheia”.

* O repórter e o fotógrafo viajaram 
a convite do governo do Acre.

Além das cheias, que 
prejudicam a produção de 
alimentos, a erosão coloca 
em risco aldeias como 
essa na terra indígena 
Katukina-Kaxinawa

CHUVAS NO SUDESTE

Número de mortos passa de 20
Estragos de frente fria no Espírito Santo e no Rio de Janeiro deixaram, até ontem, 17 e 8 óbitos, respectivamente

A
té ontem, o número de 
mortes causadas pelas for-
tes chuvas que atingem a 
região Sudeste desde sex-

ta-feira (22) chegou a 25. Os óbitos 
ocorreram no Rio de Janeiro e no 
Espírito Santo, que registraram um 
volume de chuvas superior ao es-
perado para o mês.

O temporal arrefeceu duran-
te o dia, e as equipes de resgate 
atuaram para liberar estradas, re-
tirar moradores de locais de ris-
co e prevenir novos desastres. Do 
total das mortes, 20 foram con-
firmadas até a noite de sábado.

O governo federal enviou 
equipes de apoio aos dois entes 
federativos e reconheceu estado 
de emergência nos municípios 
mais afetados. A expectativa pa-
ra a semana é de diminuição nas 
chuvas, mas, hoje, ainda há risco 
moderado de alagamentos e des-
lizamentos de terra.

No Espírito Santo, foram re-
gistradas 17 mortes, sendo 15 em 
Mimoso do Sul, e duas em Apia-
cá. O temporal afetou especial-
mente a região sul do estado, e 
foi causado pelo avanço de uma 
frente fria sobre a onda de ca-
lor que atingiu o Sudeste na úl-
tima semana. Ao todo, 255 pes-
soas estão desabrigadas e 5.481 
desalojadas por conta das chu-
vas, que atingiram 11 municí-
pios, segundo dados da Defesa 
Civil estadual.

Pelo menos quatro rodovias 
foram bloqueadas parcialmen-
te durante o dia. Deslizamen-
tos de terra, queda de represas, 
de árvores, de postes e de bar-
reiras também ocorreram. Em 

Mimoso do Sul, as águas alcan-
çaram o segundo andar das resi-
dências, e os moradores tiveram 
de se abrigar em locais mais al-
tos, aguardando resgate. As cida-
des com maior volume de chuva 
durante o dia foram Santa Tere-
sa (75,1mm), Cachoeiro de Ita-
pemirim (71,3mm) e Santa Ma-
ria de Jetibá (58,23mm).

De manhã, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ligou pa-
ra o governador do Espírito Santo, 
Renato Casagrande (PSD), para ex-
pressar sua solidariedade com a po-
pulação capixaba e reforçar o apoio 
federal. O Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) enviou, ontem, uma equi-
pe aos municípios afetados, acom-
panhados de servidores do Minis-
tério da Saúde.

“As águas já diminuíram bastan-
te, o que ajuda a identificar o tama-
nho dos danos causados. A primei-
ra resposta do Espírito Santo foi im-
portante, e estamos nos reunindo 
para avaliarmos os apoios adicio-
nais”, comentou o diretor do Cen-
tro Nacional de Gerenciamento de 
Riscos e Desastres (Cenad), Armin 
Braun, que foi até o estado.

Casagrande visitou as cidades de 
Mimoso do Sul, Bom Jesus do Norte 
e Apiacá. Em entrevista à imprensa, 
ontem, o governador anunciou uma 
série de medidas para apoiar a po-
pulação atingida, como a liberação 
do Cartão Reconstrução, benefício 
de R$ 3 mil para a compra de itens 
prioritários e R$ 50 milhões em cré-
dito para empreendedores.  O go-
verno estadual também coletou e 
distribuiu doações de água mine-
ral, cestas básicas, cobertores, kits de 
limpeza e de higiene pessoal.

Já, no Rio de Janeiro, oito 

 » VICTOR CORREIA
Comunicação/Governo ES

Governador Renato Casagrande em Mimoso do Sul, um dos locais mais atingidos pelas chuvas no Espírito Santo durante o fim de semana  

pessoas morreram, sendo quatro 
em Petrópolis, duas em Teresó-
polis, uma em Arraial do Cabo, e 
uma em Duque de Caxias. Outras 
349 estão desabrigadas, e 6.504 
desalojadas. O Ministério da In-
tegração e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR) reconheceu on-
tem, de forma sumária, o estado 

de emergência em Teresópolis 
e em Magé. Petrópolis recebeu, 
no sábado, o reconhecimento. 
As chuvas causaram transtornos 
em 18 municípios. A capital re-
gistrou o maior volume de chu-
va, com 72mm ontem. Campos 
dos Goytacazes (71,8mm) e Ma-
ricá (57,7mm) vêm em seguida.

O Corpo de Bombeiros do esta-
do atendeu 237 ocorrências desde 
a sexta-feira, resgatando 160 pes-
soas com vida.  Os militares atua-
ram em 111 alagamentos, 30 de-
sabamentos e deslizamentos, e 52 
cortes de árvores. Equipes do MIDR 
e do Ministério da Saúde também 
estão na região. 

Segundo o Centro Nacional de 
Monitoramento e Alerta de Desas-
tres Naturais (Cemaden), ainda há 
um risco moderado de alagamen-
tos e deslizamentos de terra no Su-
deste durante o dia de hoje. Tam-
bém existe possibilidade de pan-
cadas de chuva, mas em volume e 
intensidade menores. 
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Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras resumidas do
Banco do Brasil S.A., relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2023
Avisos

O relatório da administração e as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são “relatório da administração resumido” e “demonstrações
financeiras resumidas”, respectivamente, e não devem ser considerados isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação
financeira e patrimonial do Banco do Brasil demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

O relatório da administração, assim como as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor
independente, estão sendo publicados na íntegra, nesta data, na página do jornal “Correio Braziliense (DF)” na internet, no endereço eletrônico
https://www.correiobraziliense.com.br/, além de estarem disponíveis também nos seguintes endereços eletrônicos (inclusive as demonstrações
contábeis consolidadas em IFRS):

https://ri.bb.com.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/

https://cvmweb.cvm.gov.br/SWB/Sistemas/SCW/CPublica/CiaAb/FormBuscaCiaAb.aspx?TipoConsult=c

https://www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/negociacao/renda-variavel/empresas-listadas.htm

https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/encontreinstituicao

Relatório da Administração Resumido
O Relatório da Administração do Banco do Brasil S.A. relativo ao exercício/2023, aprovado pelo Conselho de Administração, em 07 de fevereiro

de 2024, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://ri.bb.com.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/, assim como as

demonstrações financeiras completas e auditadas. O referido relatório contém os seguintes capítulos: Resultado das Demonstrações Contábeis

Consolidadas, Estratégia Corporativa; Clientes; Tecnologia e Inovação; Agenda ASG (Ambiental, Social e de Governança); Diversidade, Equidade

e Inclusão; Esporte e Cultura; Prêmios e Reconhecimentos; Gestão de Pessoas; Controles Internos e Gestão de Riscos; e Auditoria Independente.

Demonstrações Contábeis Resumidas
(Em milhares de Reais)
BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO

ATIVO
Banco Múltiplo Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades 14.022.703 12.808.085 17.327.745 18.310.546

Ativos financeiros 2.098.663.459 1.949.759.015 2.072.861.380 1.925.433.427

Depósitos compulsórios no Banco Central do Brasil 101.805.900 95.119.085 101.805.900 95.119.085

Aplicações interfinanceiras de liquidez 484.532.603 478.461.195 432.160.990 415.873.438

Títulos e valores mobiliários 450.775.401 403.227.004 466.994.273 428.447.097

Instrumentos financeiros derivativos 1.974.580 1.622.016 1.973.686 1.638.069

Carteira de crédito 964.925.057 877.064.044 975.349.358 891.283.323

Outros ativos financeiros 94.649.918 94.265.671 94.577.173 93.072.415

Provisões para perdas associadas ao risco de crédito (59.227.890) (53.602.150) (59.672.969) (54.048.463)

Ativos fiscais 67.916.922 64.763.208 70.325.066 66.817.520

Investimentos 37.044.909 36.042.811 21.081.796 18.794.272

Imobilizado de uso 9.870.462 8.534.699 10.072.293 8.825.918

Intangível 10.762.606 10.976.590 10.800.779 11.090.645

Outros ativos não financeiros 29.000.463 33.684.686 29.683.893 34.174.900

Total do ativo 2.208.053.634 2.062.966.944 2.172.479.983 2.029.398.765

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Banco Múltiplo Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Passivos financeiros 1.969.191.687 1.836.793.158 1.911.665.321 1.782.027.044
Recursos de clientes 787.539.469 722.515.822 811.943.803 753.263.047
Recursos de instituições financeiras 732.656.495 736.890.036 651.190.724 652.922.721
Recursos de emissões de títulos e valores mobiliários 281.287.311 228.431.519 284.156.307 229.745.964
Instrumentos financeiros derivativos 2.507.258 3.512.533 2.509.742 3.045.463
Outros passivos financeiros 165.201.154 145.443.248 161.864.745 143.049.849

Provisões 25.869.509 24.868.631 26.748.479 25.717.886
Passivos fiscais 14.821.119 17.012.929 19.028.667 20.972.583
Outros passivos não financeiros 34.533.093 30.452.907 41.961.430 36.652.409
Total do passivo 2.044.415.408 1.909.127.625 1.999.403.897 1.865.369.922
Capital 120.000.000 90.000.023 120.000.000 90.000.023
Instrumento elegível ao capital principal -- -- 6.100.000 7.100.000
Reservas de capital 1.406.118 1.402.523 1.407.902 1.404.253
Reservas de lucros 61.526.683 70.510.416 61.154.159 70.142.173
Outros resultados abrangentes (19.028.104) (8.224.561) (19.028.104) (8.224.561)
Ações em tesouraria (266.471) (270.840) (268.255) (272.570)
Lucros ou prejuízos acumulados -- 421.758 -- 421.758
Participação dos não controladores -- -- 3.710.384 3.457.767
Total do patrimônio líquido 163.638.226 153.839.319 173.076.086 164.028.843
Total do passivo e patrimônio líquido 2.208.053.634 2.062.966.944 2.172.479.983 2.029.398.765

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA
BancoMúltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Receitas da intermediação financeira 133.944.383 253.231.536 229.637.958 143.984.246 269.225.339 241.270.905
Despesas da intermediação financeira (87.256.550) (167.356.632) (155.955.733) (90.004.904) (170.867.643) (159.851.103)
Provisão para perdas associadas ao risco de crédito (19.757.175) (32.438.865) (23.628.024) (19.866.409) (32.650.872) (23.750.653)
Resultado da intermediação financeira 26.930.658 53.436.039 50.054.201 34.112.933 65.706.824 57.669.149
Receitas de prestação de serviços 10.706.815 21.065.636 20.536.829 17.413.569 33.831.198 32.333.173
Despesas de pessoal (10.593.430) (20.891.299) (19.718.806) (11.728.696) (23.137.883) (21.570.030)
Outras despesas administrativas (7.725.757) (15.082.360) (13.157.885) (7.729.876) (14.862.640) (12.966.030)
Despesas tributárias (2.996.508) (5.669.974) (4.881.228) (4.608.558) (8.604.576) (7.062.814)
Resultadodeparticipaçõesemcontroladas, coligadas
e controladas em conjunto

9.409.937 16.886.198 12.996.153 3.837.536 7.324.885 5.722.892

Outras receitas/despesas (837.992) (868.266) 1.808.830 (1.337.868) (2.175.232) 461.376
Provisões (5.750.943) (9.344.747) (8.083.267) (5.777.726) (9.445.509) (8.160.628)
Resultado operacional 19.142.780 39.531.227 39.554.827 24.181.314 48.637.067 46.427.088
Resultado não operacional (38.713) (8.031) 128.370 95.438 253.527 719.202
Resultado antes dos tributos e participações 19.104.067 39.523.196 39.683.197 24.276.752 48.890.594 47.146.290
Imposto de renda e contribuição Social 266.386 (1.594.568) (4.829.905) (2.689.730) (6.955.757) (9.382.630)
Participação de empregados e administradores
no lucro

(2.199.958) (4.313.776) (3.955.667) (2.206.644) (4.328.027) (3.968.528)

Participação dos não controladores -- -- -- (2.122.296) (3.787.859) (2.682.890)
Lucro líquido 17.170.495 33.614.852 30.897.625 17.258.082 33.818.951 31.112.242
Lucro por ação
Número médio ponderado de ações - básico 2.854.196.131 2.853.992.740 2.853.771.411
Número médio ponderado de ações - diluído 2.853.776.040 2.853.732.099 2.853.548.964
Lucro básico e diluído por ação (R$) 6,02 11,78 10,83

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA
BancoMúltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Lucro Líquido atribuível aos acionistas
controladores 17.170.495 33.614.852 30.897.625 17.258.082 33.818.951 31.112.242
Participação dos acionistas não controladores -- -- -- 2.122.296 3.787.859 2.682.890
Lucro líquido atribuível aos acionistas 17.170.495 33.614.852 30.897.625 19.380.378 37.606.810 33.795.132
Itens que podem ser reclassificados para a
Demonstração do Resultado
Ativos financeiros disponíveis para venda (342.220) 597.995 (548.561) (228.963) 762.827 (617.090)
Participação no resultado abrangente de
investimentos em controladas, coligadas e
controladas em conjunto (273.621) (52.075) (128.361) (624.280) (319.571) (21.753)
Hedge de Investimento no Exterior (2.972) 35.093 9.322 (2.972) 35.093 9.322
Ajustes de conversão de investimentos no exterior (3.836.127) (5.436.633) (1.803.477) (4.761.786) (6.731.663) (2.227.180)
Itens que não podem ser reclassificados para a
Demonstração do Resultado
Planos de benefício definido 280.236 (5.947.923) 2.852.995 280.236 (5.947.923) 2.852.995
Outros resultados abrangentes líquidos de
efeitos tributários (4.174.704) (10.803.543) 381.918 (5.337.765) (12.201.237) (3.706)
Resultado abrangente do período 12.995.791 22.811.309 31.279.543 14.042.613 25.405.573 33.791.426
Resultado abrangente atribuível aos acionistas
controladores 12.995.791 22.811.309 31.279.543 12.977.015 23.015.407 31.494.160
Resultado abrangente atribuível aos acionistas
não controladores -- -- -- 1.065.598 2.390.166 2.297.266

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA

Banco Múltiplo Capital Reservas de Capital
Reservas de Lucros

Outros resultados abrangentes Ações em Tesouraria
Lucros ou Prejuízos

Acumulados
Total

Reserva Legal Reservas Estatutárias
Saldos em 31/12/2021 90.000.023 1.399.561 10.237.793 41.273.377 (8.409.559) (275.297) -- 134.225.898
TrTrTrTransição do CPC 50505050 -------- -------- -------- -------- (196.920) -------- 321.003 124.083
Saldos em 01/01/2022 90.000.023 1.399.561 10.237.793 41.273.377 (8.606.479) (275.297) 321.003 134.349.981
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- 381.918 -- -- 381.918
Lucro líquido -- -- -- -- -- -- 30.897.625 30.897.625
Destinações: Reservas -- -- 1.539.843 26.385.851 -- -- (27.925.694) --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- (8.926.448) -- -- (2.881.140) (11.807.588)
Outras movimentações -- 2.962 -- -- -- 4.457 9.964 17.383
Saldos em 31/12/2022 90.000.023 1.402.523 11.777.636 58.732.780 (8.224.561) (270.840) 421.758 153.839.319
Mutações do período -- 2.962 1.539.843 17.459.403 381.918 4.457 100.755 19.489.338
Saldos em 30/06/2023 120.000.000 1.406.118 12.599.854 38.314.183 (14.853.400) (266.471) -- 157.200.284
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- (4.174.704) -- -- (4.174.704)
Lucro líquido -- -- -- -- -- -- 17.170.495 17.170.495
Destinações: Reservas -- -- 858.525 14.817.266 -- -- (15.675.791) --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- (5.063.145) -- -- (1.498.169) (6.561.314)
Outras movimentações -- -- -- -- -- -- 3.465 3.465
Saldos em 31/12/2023 120.000.000 1.406.118 13.458.379 48.068.304 (19.028.104) (266.471) -- 163.638.226
Mutações do período -- -- 858.525 9.754.121 (4.174.704) -- -- 6.437.942
Saldos em 31/12/2022 90.000.023 1.402.523 11.777.636 58.732.780 (8.095.198) (270.840) -- 153.546.924
Adoção do CPC 50 -- -- -- -- (129.363) -- 421.758 292.395
Saldos em 01/01/2023 90.000.023 1.402.523 11.777.636 58.732.780 (8.224.561) (270.840) 421.758 153.839.319
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- (10.803.543) -- -- (10.803.543)
Lucro líquido -- -- -- -- -- -- 33.614.852 33.614.852
Destinações: Reservas -- -- 1.680.743 29.522.112 -- -- (31.202.855) --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- (10.186.611) -- -- (2.842.642) (13.029.253)
Outras movimentações 29.999.977 3.595 -- (29.999.977) -- 4.369 8.887 16.851
Saldos em 31/12/2023 120.000.000 1.406.118 13.458.379 48.068.304 (19.028.104) (266.471) -- 163.638.226
Mutações do período 29.999.977 3.595 1.680.743 (10.664.476) (10.803.543) 4.369 (421.758) 9.798.907

Consolidado Capital
Instrumento Elegível
ao Capital Principal

Reservas de Capital
Reservas de Lucros

Outros resultados
abrangentes

Ações em
Tesouraria

Lucros ou Prejuízos
Acumulados

Participação dos
não Controladores

Total
Reserva Legal

Reservas
Estatutárias

Saldos em 31/12/2021 90.000.023 8.100.000 1.401.177 10.237.793 40.942.497 (8.409.559) (276.913) -- 2.862.168 144.857.186
Transição do CPC 50 -- -- -- -- -- (196.920) -- 321.003 62.902 186.985
Saldos em 01/01/2022 90.000.023 8.100.000 1.401.177 10.237.793 40.942.497 (8.606.479) (276.913) 321.003 2.925.070 145.044.171
Devolução parcial do instrumento elegível ao capital principal -- (1.000.000) -- -- -- -- -- -- -- (1.000.000)
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- 381.918 -- -- (385.624) (3.706)
Lucro líquido -- -- -- -- -- -- -- 31.112.242 2.682.890 33.795.132
Destinações: Reservas -- -- -- 1.539.843 26.385.851 -- -- (27.925.694) -- --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- -- (8.926.448) -- -- (2.881.140) (1.931.830) (13.739.418)
Outras movimentações -- -- 3.076 -- (37.363) -- 4.343 (204.653) 167.261 (67.336)
Saldos em 31/12/2022 90.000.023 7.100.000 1.404.253 11.777.636 58.364.537 (8.224.561) (272.570) 421.758 3.457.767 164.028.843
Mutações do período -- (1.000.000) 3.076 1.539.843 17.422.040 381.918 4.343 100.755 532.697 18.984.672
Saldos em 30/06/2023 120.000.000 7.100.000 1.407.902 12.599.854 37.941.923 (14.853.400) (268.255) -- 3.752.223 167.680.247
Devolução parcial do instrumento elegível ao capital principal -- (1.000.000) -- -- -- -- -- -- -- (1.000.000)
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- (4.174.704) -- -- (1.163.061) (5.337.765)
Lucro líquido -- -- -- -- -- -- -- 17.258.082 2.122.296 19.380.378
Destinações: Reservas -- -- -- 858.525 14.817.266 -- -- (15.675.791) -- --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- -- (5.063.145) -- -- (1.498.169) (773.992) (7.335.306)
Outras movimentações -- -- -- -- (264) -- -- (84.122) (227.082) (311.468)
Saldos em 31/12/2022 120.000.000 6.100.000 1.407.902 13.458.379 47.695.780 (19.028.104) (268.255) -- 3.710.384 173.076.086
Mutações do período -- (1.000.000) -- 858.525 9.753.857 (4.174.704) -- -- (41.839) 5.395.839
Saldos em 31/12/2022 90.000.023 7.100.000 1.404.253 11.777.636 58.364.537 (8.095.198) (272.570) -- 3.309.533 163.588.214
Adoção do CPC 50 -- -- -- -- -- (129.363) -- 421.758 148.234 440.629
Saldos em 01/01/2023 90.000.023 7.100.000 1.404.253 11.777.636 58.364.537 (8.224.561) (272.570) 421.758 3.457.767 164.028.843
Devolução parcial do instrumento elegível ao capital principal -- (1.000.000) -- -- -- -- -- -- -- (1.000.000)
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- (10.803.543) -- -- (1.397.694) (12.201.237)
Lucro líquido -- -- -- -- -- -- -- 33.818.951 3.787.859 37.606.810
Destinações: Reservas -- -- -- 1.680.743 29.522.112 -- -- (31.202.855) -- --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- -- (10.186.611) -- -- (2.842.642) (1.907.178) (14.936.431)
Outras movimentações 29.999.977 -- 3.649 -- (30.004.258) -- 4.315 (195.212) (230.370) (421.899)
Saldos em 31/12/2022 120.000.000 6.100.000 1.407.902 13.458.379 47.695.780 (19.028.104) (268.255) -- 3.710.384 173.076.086
Mutações do período 29.999.977 (1.000.000) 3.649 1.680.743 (10.668.757) (10.803.543) 4.315 (421.758) 252.617 9.047.243

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA RESUMIDA
Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

CAIXA GERADO PELAS (UTILIZADO NAS) OPERAÇÕES 18.812.018 5.011.605 56.704.421 16.593.149 13.313.919 64.694.673

CAIXA GERADO PELAS (UTILIZADO NAS) ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (17.308.494) 19.329.402 (12.503.131) (6.272.499) 21.769.845 (17.883.187)

CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (9.543.758) (30.672.279) (25.619.920) (10.671.327) (33.043.858) (26.978.741)

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa (8.040.234) (6.331.272) 18.581.370 (350.677) 2.039.906 19.832.745

Início do período 65.775.717 67.891.204 51.538.341 65.260.363 68.826.279 54.494.681

Efeito das mudanças das taxas de câmbio em caixa e equivalentes de caixa 442.215 (3.382.234) (2.228.507) (9.909.871) (15.866.370) (5.501.147)

Fim do período 58.177.698 58.177.698 67.891.204 54.999.815 54.999.815 68.826.279

Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa (8.040.234) (6.331.272) 18.581.370 (350.677) 2.039.906 19.832.745

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO RESUMIDA
Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Receitas 119.648.611 234.881.496 222.318.376 135.917.887 262.311.277 244.819.772

Despesas da intermediação financeira (87.256.550) (167.356.632) (155.955.733) (90.004.904) (170.867.643) (159.851.103)

Insumos Adquiridos de Terceiros (4.576.786) (9.015.112) (7.941.765) (4.515.811) (8.668.095) (7.613.564)

Valor Adicionado Bruto 27.815.275 58.509.752 58.420.878 41.397.172 82.775.539 77.355.105

Despesas de amortização/depreciação (1.995.128) (3.928.666) (2.768.743) (2.031.339) (3.996.159) (2.833.098)

Valor Adicionado Líquido Produzido pela
Entidade

25.820.147 54.581.086 55.652.135 39.365.833 78.779.380 74.522.007

Valor Adicionado Recebido em Transferência 9.409.937 16.886.198 12.996.153 3.837.536 7.324.885 5.722.892

Adicionado a Distribuir 35.230.084 100,00% 71.467.284 100,00% 68.648.288 100,00% 43.203.369 100,00% 86.104.265 100,00% 80.244.899 100,00%

Valor Adicionado Distribuído 35.230.084 100,00% 71.467.284 100,00% 68.648.288 100,00% 43.203.369 100,00% 86.104.265 100,00% 80.244.899 100,00%

Pessoal 13.249.333 37,61% 26.559.922 37,16% 24.212.555 35,27% 14.355.135 33,23% 28.738.487 33,38% 26.015.201 32,42%

Impostos, Taxas e Contribuições 4.095.544 11,63% 9.886.031 13,83% 12.180.530 17,74% 8.716.395 20,18% 18.284.819 21,24% 19.004.911 23,68%

Remuneração de Capitais de Terceiros 714.712 2,03% 1.406.479 1,97% 1.357.578 1,98% 751.461 1,74% 1.474.149 1,71% 1.429.655 1,78%

Remuneração de Capitais Próprios 17.170.495 48,73% 33.614.852 47,04% 30.897.625 45,01% 19.380.378 44,85% 37.606.810 43,67% 33.795.132 42,12%
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Extrato das informações relevantes contempladas nas notas explicativas

completas (Notas explicativas resumidas)
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

1 – O Banco e suas operações

O Banco do Brasil S.A. (“Banco do Brasil” ou “Banco”) éééé uma companhia aberta de direito privado, de economia mista, controlada pelo Governo
Federal, que explora atividade econômica, na forma do art. 173 da Constituição Federal, regida, sobretudo, pela legislação aplicável às sociedades
por ações e pelas Leis nº 4.595/1964, nº 13.303/2016 e seu respectivo Decreto regulamentador. Sua matriz tem sede e domicílio localizados no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Brasília, Distrito Federal, Brasil.

O Banco do Brasil é um banco múltiplo com atuação em todo o território nacional, desenvolvendo também atividades em importantes centros
financeiros mundiais. Tem por objeto, em conjunto com suas controladas, a prática de todas as operações bancárias ativas, passivas e acessórias,
a prestação de serviços bancários, de intermediação e suprimento financeiro sob suas múltiplas formas, inclusive nas operações de câmbio e nas
atividades complementares, destacando-se seguros, previdência privada, capitalização, corretagem de títulos e valores mobiliários, administração
de cartões de crédito/débito, consórcios, fundos de investimentos e carteiras administradas e o exercício de quaisquer atividades facultadas às
instituições integrantes do Sistema Financeiro Nacional.

2 – Apresentação das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas completas auditadas foram elaboradas de acordo com o padrão contábil das instituições
reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif), incluindo diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações com observância às
normas e instruções da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), quando aplicável. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações
contábeis estão evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração em sua gestão.

As demonstrações contábeis consolidadas, elaboradas e divulgadas no padrão contábil “Cosif”, conforme permitido pelo artigo 77 da Resolução
CMN nº 4.966/2021, estão sendo apresentadas “adicionalmente” às demonstrações contábeis consolidadas no padrão contábil internacional – IFRS,
as quais foram elaboradas segundo o disposto na Resolução CMN nº 4.818/2020.

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas completas auditadas foram aprovadas e autorizadas para emissão pelo Conselho de
Administração do Banco do Brasil em 07/02/2024.

a) Alterações nas políticas contábeis

As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações contábeis individuais e consolidadas equivalem-se àqueles
aplicados às demonstrações contábeis individuais e consolidadas referentes ao exercício encerrado em 31/12/2022, exceto nos casos indicados
no item “b” desta Nota.

b) Normas aplicáveis a partir de 01/01/2023

Resolução CVM nº 42, de 22 de julho de 2021. A norma torna obrigatório para as companhias abertas a adoção do Pronunciamento Técnico
CPC 50 – Contratos de Seguros, que estabelece os princípios para o reconhecimento, mensuração e evidenciação de contratos de seguros, com
objetivo de garantir que uma entidade forneça informações relevantes representando fielmente esses contratos. Além disso, a nova norma busca
resolver algumas inadequações existentes na ampla variedade de práticas contábeis no mercado segurador, que prejudicava a comparabilidade
das informações contábeis das seguradoras.

Embora a norma não seja aplicável às instituições financeiras, uma vez que o Bacen não regulamenta o mercado segurador, o Banco acompanhou
a implementação nas empresas operacionais do grupo BB Seguridade, que detém contratos de seguros dentro do escopo normativo. Os impactos
nessas empresas foram reconhecidos nas demonstrações contábeis do Banco por meio de equivalência patrimonial, por não conflitarem com as
normas do Bacen, conforme determina o art. 22, § 2º, da Lei nº 6.385/1976.

3 – Principais julgamentos e estimativas contábeis

A elaboração de demonstrações contábeis exige a aplicação de certas premissas e julgamentos relevantes que envolvem alto grau de incerteza e
que podem produzir impacto material sobre essas demonstrações. Desse modo, requer que a Administração faça julgamentos e estimativas que
afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas e pressupostos adotados são analisados em uma base
contínua, sendo as revisões realizadas reconhecidas no período em que a estimativa é reavaliada, com efeitos prospectivos. Ressalta-se que os
resultados realizados podem ser diferentes das estimativas.

Considerando que existem alternativas ao tratamento contábil, os resultados divulgados pelo Banco poderiam ser distintos, caso um tratamento
diferente fosse escolhido. AAdministração considera que as escolhas são apropriadas e que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
apresentam, de forma adequada, a posição financeira do Banco e o resultado das suas operações em todos os aspectos materialmente relevantes.

Os ativos e os passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas abrangem itens, principalmente, para os quais é necessária uma
avaliação a valor justo. As aplicações mais relevantes do exercício de julgamento e utilização de estimativas ocorrem em:

I. Valor justo de instrumentos financeiros;
II. Provisão para perdas associadas ao risco de crédito da carteira de crédito (operações de crédito, arrendamento mercantil, adiantamentos

sobre contratos de câmbio, outros créditos com característica de concessão de crédito e garantias prestadas);
III. Perda permanente de títulos e valores mobiliários;
IV. Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros;
V. Impostos sobre os lucros;
VI. Reconhecimento e avaliação de impostos diferidos;
VII. Pensões e outros benefícios a empregados;
VIII. Provisões, ativos e passivos contingentes.

4 – Caixa e equivalentes de caixa

Banco Múltiplo Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Disponibilidades 14.022.703 12.808.085 17.327.745 18.310.546

Disponibilidades em moeda nacional 9.834.960 8.405.499 9.894.579 8.407.179

Disponibilidades em moeda estrangeira 4.187.743 4.402.586 7.433.166 9.903.367

Aplicações interfinanceiras de liquidez 44.154.995 55.083.119 37.672.070 50.515.733

Aplicações no mercado aberto - revendas a liquidar - posição bancada -- 9.999 6.457.559 4.107.564

Aplicações em depósitos interfinanceiros 42.398.623 55.073.120 29.458.139 46.408.169

Aplicações em moeda estrangeira 1.756.372 -- 1.756.372 --

Total 58.177.698 67.891.204 54.999.815 68.826.279

5 – Aplicações interfinanceiras de liquidez

a) Composição

Banco Múltiplo Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Aplicações no mercado aberto 387.601.515 356.434.683 393.782.839 360.620.668

Revendas a liquidar - posição bancada 88.408.902 378.662 95.066.521 4.564.647

Revendas a liquidar - posição financiada 299.192.613 356.056.021 298.716.318 356.056.021

Aplicações em depósitos interfinanceiros 96.931.088 122.026.512 38.378.151 55.252.770

Total 484.532.603 478.461.195 432.160.990 415.873.438

b) Rendas de aplicações interfinanceiras de liquidez

Banco Múltiplo Consolidate
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Rendas de aplicações no mercado aberto 28.047.724 55.373.952 61.882.399 30.381.485 59.021.982 63.084.369
Posição financiada 27.993.279 55.281.685 61.790.553 27.993.279 55.281.685 61.790.553
Posição bancada 54.445 92.267 91.846 2.388.206 3.740.297 1.293.816
Rendas de aplicações em depósitos

interfinanceiros
4.185.817 8.185.967 5.530.602 1.746.888 3.112.290 912.616

Total 32.233.541 63.559.919 67.413.001 32.128.373 62.134.272 63.996.985

6– Títulos e valores mobiliários

a) Resumo da carteira por categoria e prazo de realização

Categoria de Classificação

Banco Múltiplo
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Não circulante Total
Participação

na Carteira
Circulante Não circulante Total

Participação

na Carteira
1 - Títulos para negociação 5.727.346 -- 5.727.346 1% 2.285.510 -- 2.285.510 1%
2 - Títulos disponíveis para venda 19.470.751 374.396.508 393.867.259 87% 33.241.159 321.691.442 354.932.601 88%
3 - Mantidos até o vencimento 24.443.503 26.737.293 51.180.796 12% 17.661.521 28.347.372 46.008.893 11%
Valor contábil da carteira 49.641.600 401.133.801 450.775.401 100% 53.188.190 350.038.814 403.227.004 100%
Marcação a mercado da categoria 3 116.888 (283.114) (166.226) (169.873) (378.183) (548.056)
Valor de mercado da carteira 49.758.488 400.850.687 450.609.175 53.018.317 349.660.631 402.678.948

Categoria de Classificação

Consolidadoooo
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Não circulante Total
Participação

na Carteira
Circulante Não circulante Total

Participação

na Carteira
1 - Títulos para negociação 12.045.093 -- 12.045.093 2% 10.330.260 -- 10.330.260 3%
2 - Títulos disponíveis para venda 22.912.893 378.683.966 401.596.859 86% 44.909.992 324.970.445 369.880.437 86%
3 - Mantidos até o vencimento 25.982.096 27.370.225 53.352.321 12% 19.045.821 29.190.579 48.236.400 11%
Valor contábil da carteira 60.940.082 406.054.191 466.994.273 100% 74.286.073 354.161.024 428.447.097 100%
Marcação a mercado da categoria 3 116.889 (283.114) (166.225) (180.699) (393.346) (574.045)
Valor de mercado da carteira 61.056.971 405.771.077 466.828.048 74.105.374 353.767.678 427.873.052

b) Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

Banco Múltiplo Consolidado
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Títulos de renda fixa 24.295.025 46.291.211 42.288.161 31.207.030 59.353.575 49.280.931
Títulos de renda variável 1.555.736 399.380 (369.315) 1.405.138 174.116 (376.604)
Total 25.850.761 46.690.591 41.918.846 32.612.168 59.527.691 48.904.327

7 – Carteira de crédito

a) Carteira de crédito por modalidade

Banco Múltiplo Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Operações de crédito 865.652.310 785.045.939 874.683.503 797.071.709
Empréstimos e direitos creditórios descontados 351.450.680 325.323.165 354.455.324 332.007.261
Financiamentos 147.427.572 129.166.304 147.778.172 130.219.409
Financiamentos rurais 317.277.404 283.439.401 317.277.404 283.439.401
Financiamentos imobiliários 49.364.542 46.955.266 55.040.491 51.243.835
Operações de crédito vinculadas a cessão 132.112 161.803 132.112 161.803
Outros créditos com características de concessão de crédito 99.272.747 92.018.105 100.171.008 93.796.888
Operações com cartão de crédito 51.285.816 47.723.600 52.184.077 49.502.383
Adiantamentos sobre contratos de câmbio 24.924.882 23.910.738 24.924.882 23.910.738
Aquisição de recebíveis 9.165.690 10.160.141 9.165.690 10.160.141
Outros créditos vinculados a operações adquiridas 10.539.278 7.411.448 10.539.278 7.411.448
Avais e fianças honrados 93.927 31.023 93.927 31.023
Diversos 3.263.154 2.781.155 3.263.154 2.781.155
Operações de arrendamento mercantil -- -- 494.847 414.726
Total da carteira de crédito 964.925.057 877.064.044 975.349.358 891.283.323
Provisões para perdas associadas ao risco de crédito (55.806.103) (50.513.636) (55.927.619) (50.697.155)
Provisão para operações de crédito (53.443.096) (47.673.426) (53.551.011) (47.831.412)
Provisão para outros créditos com características de concessão de crédito (2.363.007) (2.840.210) (2.372.767) (2.862.338)
Provisão para arrendamento mercantil -- -- (3.841) (3.405)
Total da carteira de crédito líquido de provisões 909.118.954 826.550.408 919.421.739 840.586.168

b) Resultado da carteira de crédito

Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Resultado de operações de crédito 70.455.119 134.258.076 113.112.904 72.341.402 137.217.201 120.569.559

Empréstimos e direitos creditórios descontados 38.873.323 75.727.622 64.530.197 40.043.317 77.367.816 70.903.733

Financiamentos rurais 14.393.694 27.338.883 18.896.348 14.393.694 27.338.883 18.896.348

Recuperação de créditos baixados como prejuízo 3.813.915 7.489.837 8.058.868 4.236.421 8.275.387 8.770.631

Financiamentos 5.798.717 8.562.494 5.845.580 5.835.039 8.626.308 5.905.186

Equalização de taxas – safra agrícola – Lei n.º

8.427/1992
2.193.382 4.960.567 5.739.761 2.193.382 4.960.567 5.739.761

Financiamentos imobiliários 2.073.513 4.088.647 3.962.562 2.310.222 4.511.672 4.231.749

Financiamentos à exportação 1.927.277 3.696.011 3.201.473 1.927.277 3.696.011 3.201.473

Aquisição de recebíveis 668.447 1.572.737 1.432.012 668.447 1.572.737 1.432.012

Adiantamentos a depositantes 218.399 380.844 233.929 242.596 428.514 267.085

Avais e fianças honrados 13.417 14.343 11.816 13.417 14.343 11.816

Financiamentos emmoedas estrangeiras 367.677 219.706 1.077.630 364.232 218.578 1.087.037

Demais 113.358 206.385 122.728 113.358 206.385 122.728

Resultado de arrendamento mercantil -- -- -- 60.803 108.336 58.577

Resultado de venda ou transferência de

ativos financeiros
431.960 828.503 382.323 384.356 742.070 382.323

Total 70.887.079 135.086.579 113.495.227 72.786.561 138.067.607 121.010.459

c) Constituição da provisão para perdas com a carteira de crédito por níveis de risco

Nível de Risco
% Mínimo de

Provisão

Banco Múltiplo

31/12/2023 31/12/2022

Valor das operações Provisão mínima requerida Provisão complementar Total Valor das operações Provisão mínima requerida Provisão complementar Total

AA 578.325.293 -- -- -- 436.399.915 -- -- --

A 0,5 105.755.477 (528.777) (40.960) (569.737) 106.608.756 (533.044) (49.428) (582.472)

B 1,0 108.037.031 (1.080.370) (359.882) (1.440.252) 171.618.246 (1.716.182) (736.256) (2.452.438)

C 3,0 93.600.022 (2.808.001) (2.621.624) (5.429.625) 91.129.069 (2.733.872) (2.432.222) (5.166.094)

D 10,0 18.235.283 (1.823.528) (348.134) (2.171.662) 19.908.361 (1.990.836) (473.670) (2.464.506)

E 30,0 14.267.052 (4.280.116) -- (4.280.116) 10.181.043 (3.054.313) (199) (3.054.512)

F 50,0 6.244.317 (3.122.159) (2) (3.122.161) 6.608.658 (3.304.329) (50.590) (3.354.919)

G 70,0 6.005.148 (4.203.604) (133.512) (4.337.116) 3.904.338 (2.733.037) -- (2.733.037)

H 100,0 34.455.434 (34.455.434) -- (34.455.434) 30.705.658 (30.705.658) -- (30.705.658)

Total 964.925.057 (52.301.989) (3.504.114) (55.806.103) 877.064.044 (46.771.271) (3.742.365) (50.513.636)

Nível de Risco
% Mínimo de

Provisão

Consolidado

31/12/2023 31/12/2022

Valor das operações Provisão mínima requerida Provisão complementar Total Valor das operações Provisão mínima requerida Provisão complementar Total

AA 578.933.384 -- -- -- 438.682.871 -- -- --

A 0,5 108.379.162 (541.896) (41.154) (583.050) 111.424.928 (557.125) (49.545) (606.670)

B 1,0 115.110.597 (1.151.106) (360.157) (1.511.263) 178.500.365 (1.785.004) (736.716) (2.521.720)

C 3,0 93.630.961 (2.808.929) (2.621.979) (5.430.908) 91.171.254 (2.735.138) (2.432.314) (5.167.452)

D 10,0 18.269.813 (1.826.981) (348.134) (2.175.115) 19.926.696 (1.992.670) (473.671) (2.466.341)

E 30,0 14.280.860 (4.284.258) -- (4.284.258) 10.302.684 (3.090.805) (199) (3.091.004)

F 50,0 6.266.037 (3.133.019) (2) (3.133.021) 6.614.094 (3.307.047) (50.590) (3.357.637)

G 70,0 6.006.840 (4.204.788) (133.512) (4.338.300) 3.913.666 (2.739.566) -- (2.739.566)

H 100,0 34.471.704 (34.471.704) -- (34.471.704) 30.746.765 (30.746.765) -- (30.746.765)

Total 975.349.358 (52.422.681) (3.504.938) (55.927.619) 891.283.323 (46.954.120) (3.743.035) (50.697.155)

8 – Investimentos

a) Movimentações nas participações em controladas, coligadas e controladas em conjunto

Banco Múltiplo

Saldo
contábil

Movimentações – Exercício/2023
Saldo
contábil

Resultado de
equivalência

31/12/2022 Dividendos/ JCP Outros eventos
Resultado de
equivalência

31/12/2023 Exercício/2022

No país 29.374.268 (10.177.282) (283.691) 12.456.677 31.369.972 10.922.805

No exterior 6.701.200 (218.306) (5.204.822) 4.429.521 5.707.593 2.073.348

Total das participações em controladas,
coligadas e controladas em conjunto 36.075.468 (10.395.588) (5.488.513) 16.886.198 37.077.565 12.996.153

(Provisão para perdas) (34.777) 34 (34.743)

Consolidado

Saldo
contábil

Movimentações – Exercício/2023
Saldo
contábil

Resultado de
equivalência

31/12/2022 Dividendos/JCP Outros eventos
Resultado de
equivalência

31/12/2023 Exercício/2022

Total 18.800.024 (5.372.182) 340.968 7.324.885 21.093.695 5.722.892

(Provisão para perdas) (8.544) -- (5.995) -- (14.539) --

9 – Recursos de clientes

a) Depósitos

Banco Múltiplo Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Depósitos à vista 101.695.288 99.190.849 109.118.616 107.860.381

Depósitos de poupança 206.915.086 213.435.806 206.915.086 213.435.806

Depósitos a prazo 478.689.476 409.472.691 495.670.482 431.550.384

Outros depósitos 239.619 416.476 239.619 416.476

Total 787.539.469 722.515.822 811.943.803 753.263.047

b) Despesas com recursos de clientes

Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Depósitos de poupança (7.416.584) (15.304.786) (15.935.594) (7.416.584) (15.304.786) (15.935.594)

Depósitos a prazo (19.680.327) (39.311.939) (32.520.710) (26.410.946) (50.971.662) (38.240.877)

Total (27.096.911) (54.616.725) (48.456.304) (33.827.530) (66.276.448) (54.176.471)

10– Recursos de instituições financeiras

a) Composição

Banco Múltiplo Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Captações no mercado aberto 589.803.028 587.256.553 565.293.587 564.453.599

Obrigações por empréstimos e repasses 118.471.195 126.040.364 62.038.075 64.386.265

Depósitos interfinanceiros 24.249.941 23.431.548 23.726.731 23.921.286

Obrigações por operações vinculadas a cessão 132.331 161.571 132.331 161.571

Total 732.656.495 736.890.036 651.190.724 652.922.721

b) Despesas com recursos de instituições financeiras

Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Captações no mercado aberto (40.495.884) (81.649.009) (83.092.896) (39.445.034) (79.516.275) (81.171.148)

Depósitos interfinanceiros (834.345) (678.236) (2.434.045) 181.227 1.471.261 (6.286.850)

Obrigações por Empréstimos (2.234.057) (13.284) 1.025.950 (1.303.184) 2.035.993 3.336.776

Obrigações por repasses (2.885.719) (3.706.175) (2.932.728) (1.634.923) (1.231.132) (1.172.201)

Ganhos/(perdas) cambiais sobre

investimentos no exterior 56.700 (930.961) (1.119.105) 78.237 (1.083.352) (1.411.805)

Total (46.393.305) (86.977.665) (88.552.824) (42.123.677) (78.323.505) (86.705.228)

11- Recursos de emissões de títulos e valores mobiliários

a) Composição

Banco Múltiplo Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Recursos de aceites e emissão de títulos 236.863.387 166.468.848 245.832.383 174.913.838

Dívidas subordinadas 44.423.924 61.962.671 38.323.924 54.832.126

Total 281.287.311 228.431.519 284.156.307 229.745.964

b) Despesas com emissões de títulos e valores mobiliários

Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Recursos de aceites e emissão de títulos (11.844.193) (22.097.027) (14.987.231) (12.307.250) (23.019.207) (15.513.950)

Dívidas subordinadas (1.122.066) (2.214.408) (2.777.839) (1.034.216) (2.006.029) (2.525.859)

Total (12.966.259) (24.311.435) (17.765.070) (13.341.466) (25.025.236) (18.039.809)

12 – Tributos

a) Composição da receita (despesa) de IR e CSLL

Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Valores Correntes (1.531.961) (1.888.313) (2.076.573) (4.830.490) (7.562.263) (6.791.893)

IR e CSLL no país (1.442.081) (1.754.594) (2.016.024) (3.859.023) (6.296.384) (6.628.916)

Imposto de renda no exterior (89.880) (133.719) (60.549) (971.467) (1.265.879) (162.977)

Valores diferidos 1.798.347 293.745 (2.753.332) 2.140.760 606.506 (2.590.737)

Passivos fiscais diferidos 292.021 (1.760.588) (2.603.092) 591.448 (1.478.917) (2.588.439)

Ativos fiscais diferidos 1.506.326 2.054.333 (150.240) 1.549.312 2.085.423 (2.298)

Total 266.386 (1.594.568) (4.829.905) (2.689.730) (6.955.757) (9.382.630)

b) Despesas tributárias

Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Cofins (2.023.975) (3.819.834) (3.233.031) (2.538.673) (4.817.264) (4.135.485)

ISSQN (563.327) (1.055.515) (951.929) (774.207) (1.451.599) (1.300.394)

PIS/Pasep (328.980) (620.888) (525.508) (431.709) (819.927) (705.133)

Outras (80.226) (173.737) (170.760) (863.969) (1.515.786) (921.802)

Total (2.996.508) (5.669.974) (4.881.228) (4.608.558) (8.604.576) (7.062.814)

c) Passivos fiscais diferidos

Banco Múltiplo Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Ajustes patrimoniais positivos de planos de

benefícios
8.071.159 10.166.060 8.071.159 10.166.060

Créditos recuperados a prazo 2.133.166 1.592.516 2.133.166 1.592.516

Marcação a mercado de instrumentos financeiros 588.563 1.348.279 690.683 1.418.926

Atualização de depósitos judiciais fiscais 134.144 134.144 134.144 134.144

Operações em mercados de liquidação futura -- 73.122 -- 73.122

Ajuste da carteira de leasing -- -- 63.160 36.487

Dependências no exterior 32.977 24.722 109.461 56.290

Outros 92.818 60.993 106.949 72.331

Total dos passivos fiscais diferidos 11.052.827 13.399.836 11.308.722 13.549.876
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d) Ativos fiscais diferidos (créditos tributários)

Banco Múltiplo

31/12/2022 Exercício/2023 31/12/2023

Saldo Constituição Baixa Saldo

Diferenças temporárias 50.157.390 24.238.394 (19.762.226) 54.633.558

Provisão para perdas associadas ao risco de crédito 30.707.785 16.267.213 (13.185.138) 33.789.860

Provisões passivas - fiscais e previdenciárias 588.780 85.730 (3.420) 671.090

Provisões passivas - outras 14.697.348 5.787.855 (5.501.253) 14.983.950

Ajustes patrimoniais negativos de planos de benefícios 959.100 1.191.606 -- 2.150.706

Marcação a mercado de instrumentos financeiros 1.648.055 358.236 (651.307) 1.354.984

Outras provisões 1.556.322 547.754 (421.108) 1.682.968

CSLL escriturada a 18% (MP nº 2.158/2001) 636.538 -- -- 636.538

Prejuízo fiscal/Base negativa 2.939.160 1.418.418 (2.364.663) 1.992.915

Total dos ativos fiscais diferidos 53.733.088 25.656.812 (22.126.889) 57.263.011

Consolidado

31/12/2022 Exercício/2023 31/12/2023

Saldo Constituição Baixa Saldo

Diferenças temporárias 51.666.288 24.939.140 (20.272.095) 56.333.333

Provisão para perdas associadas ao risco de crédito 30.823.904 16.292.834 (13.185.805) 33.930.933

Provisões passivas - fiscais e previdenciárias 611.107 107.804 (23.251) 695.660

Provisões passivas - outras 14.764.413 5.817.541 (5.521.124) 15.060.830

Ajustes patrimoniais negativos de planos de benefícios 959.100 1.191.606 -- 2.150.706

Marcação a mercado de instrumentos financeiros 1.793.835 596.103 (860.673) 1.529.265

Outras provisões 2.713.929 933.252 (681.242) 2.965.939

CSLL escriturada a 18% (MP nº 2.158/2001) 636.538 -- -- 636.538

Prejuízo fiscal/Base negativa 2.991.198 1.429.876 (2.376.806) 2.044.268

Total dos ativos fiscais diferidos 55.294.024 26.369.016 (22.648.901) 59.014.139

13 – Patrimônio líquido

a) Capital social

O capital social do Banco do Brasil, totalmente subscrito e integralizado, de R$ 120.000.000 mil (R$ 90.000.023 mil em 31/12/2022) está dividido
em 2.865.417.020 ações ordinárias representadas na forma escritural e sem valor nominal. A União Federal é a maior acionista, detendo o controle.

b) Juros sobre o capital próprio/dividendos

Demonstramos a seguir a base de cálculo dos dividendos, bem como a destinação do resultado do período:

Exercício/2023 Exercício/2022

1) Lucro Líquido – BB Banco Múltiploooo 33.614.852 30.796.870

(±) Lucros/Prejuízos acumulados 430.645 9.964

(-) Reserva legal (1.680.743) (1.539.843)

2) Lucro Líquido Ajustado 32.364.754 29.266.991

3) Juros sobre instrumento elegível ao capital principallll 208.380 251.980

4) Base de cálculo dos dividendos (item 2 + item 3)))) 32.573.134 29.518.971

5) Destinações

Dividendos e juros sobre o capital próprio - Payout 13.029.253 11.807.588

Dividendo mínimo obrigatório 8.091.188 7.316.748

Dividendo adicional 3.236.038 3.045.539

IRRF sobre JCP imputado aos dividendos 1.702.027 1.445.301

Reservas estatutárias 29.522.112 26.385.851

Utilização de reservas estatutárias para remuneração do capital (10.186.611) (8.926.448)

Apresentamos os valores e o cronograma de pagamento dos juros sobre o capital próprio e dos dividendos:

2023 Valor Valor por ação (R$)
Data base da posição

acionária
Data de pagamento

1º Trimestre

Dividendos 351.037 0,123 01/06/2023 12/06/2023

Juros sobre o capital próprio 1.004.568 0,352 13/03/2023 31/03/2023

Juros sobre o capital próprio complementares 1.867.568 0,654 01/06/2023 12/06/2023

2º Trimestre

Dividendos 410.149 0,144 21/08/2023 30/08/2023

Juros sobre o capital próprio 966.378 0,339 12/06/2023 30/06/2023

Juros sobre o capital próprio complementares 1.868.239 0,655 21/08/2023 30/08/2023

3º Trimestre

Dividendos 291.053 0,102 21/11/2023 30/11/2023

Juros sobre o capital próprio 953.724 0,334 11/09/2023 29/09/2023

Juros sobre o capital próprio complementares 1.958.324 0,686 21/11/2023 30/11/2023

4º Trimestre

Dividendos 630.167 0,221 21/02/2024 29/02/2024

Juros sobre o capital próprio 976.866 0,342 11/12/2023 28/12/2023

Juros sobre o capital próprio complementares 1.751.180 0,614 21/02/2024 29/02/2024

Total destinado aos acionistas 13.029.253 4,566

Dividendos 1.682.406 0,590

Juros sobre o capital próprio 11.346.847 3,976

14 – Receitas de prestação de serviços

Banco Múltiplo Consolidado
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Administração de fundos 2.544.718 5.014.898 5.052.826 4.212.890 8.304.211 8.337.201

Conta corrente 3.331.547 6.532.140 6.383.675 3.332.196 6.533.485 6.385.226

Comissões de seguros, previdência e capitalização 181.281 368.327 339.759 2.794.665 5.382.152 5.056.072

Rendas de cartões 1.083.808 2.121.877 2.026.693 1.353.644 2.645.406 2.416.127

Operações de crédito e garantias prestadas 1.370.524 2.559.337 2.270.396 1.370.360 2.559.619 2.269.295

Taxas de Administração de Consórcios -- -- -- 1.333.712 2.512.631 1.965.600

Cobrança 627.308 1.323.516 1.434.685 653.609 1.383.128 1.513.526

Arrecadações 508.115 1.030.888 1.061.887 493.378 1.000.394 1.018.927

Rendas do mercado de capitais 76.117 149.691 146.852 410.635 607.857 665.392

TesouroNacional e administraçãode fundosoficiais 163.092 332.905 359.063 163.092 332.905 359.063

Interbancária 77.239 154.555 150.144 77.239 154.555 150.144

Outras 743.066 1.477.502 1.310.849 1.218.149 2.414.855 2.196.600

Total 10.706.815 21.065.636 20.536.829 17.413.569 33.831.198 32.333.173

15 – Despesas de pessoal

Banco Múltiplo Consolidado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Proventos (5.268.704) (10.399.505) (9.843.278) (6.005.691) (11.964.981) (11.180.457)

Benefícios (1.818.757) (3.558.113) (3.358.902) (1.919.209) (3.749.811) (3.526.630)

Encargos sociais (1.756.440) (3.387.386) (3.210.184) (1.920.333) (3.715.692) (3.510.193)

Provisões administrativas de pessoal (1.160.152) (2.480.762) (2.316.412) (1.267.748) (2.594.787) (2.324.896)

Previdência complementar (538.398) (975.137) (891.166) (546.663) (991.156) (903.775)

Honorários de diretores e conselheiros (23.094) (44.381) (37.471) (33.354) (63.723) (54.827)

Treinamento (27.885) (46.015) (61.393) (35.698) (57.733) (69.252)

Total (10.593.430) (20.891.299) (19.718.806) (11.728.696) (23.137.883) (21.570.030)

16 – Outras despesas administrativas

Banco Múltiplo Consolidado
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Amortização (1.189.434) (2.352.931) (1.348.900) (1.194.779) (2.364.205) (1.361.750)
Depreciação (805.694) (1.575.735) (1.419.843) (836.560) (1.631.954) (1.471.348)

Aluguéis (714.712) (1.406.479) (1.357.578) (751.461) (1.474.149) (1.429.655)
Serviços de vigilância e segurança (658.675) (1.300.596) (1.198.964) (678.450) (1.338.942) (1.235.264)
Processamento de dados (867.678) (1.614.104) (1.102.303) (613.195) (1.050.385) (670.752)
Serviços de terceiros (553.625) (1.084.089) (1.091.199) (501.406) (988.680) (1.016.778)
Manutenção e conservação de bens (573.020) (1.157.306) (1.055.209) (401.781) (787.688) (751.796)
Serviços do sistema financeiro (283.701) (623.860) (844.962) (334.424) (724.715) (947.281)
Transporte (316.913) (606.414) (595.983) (349.779) (668.939) (651.000)

ProgramadeDesempenhoGratificado -PDG (309.379) (602.351) (574.056) (309.379) (602.351) (574.056)
Serviços técnicos especializados (246.932) (418.229) (305.816) (320.733) (543.468) (396.124)

Comunicações (239.932) (470.676) (434.861) (268.287) (528.887) (487.630)

Propaganda e publicidade (271.647) (474.695) (458.516) (296.120) (510.355) (481.450)
Água, energia e gás (235.609) (474.280) (480.665) (243.205) (489.035) (494.943)

Promoções e relações públicas (129.240) (226.451) (157.402) (162.168) (271.238) (179.360)
Viagem no país (50.997) (86.521) (56.454) (66.422) (116.128) (78.367)
Material (9.178) (18.231) (27.623) (18.454) (36.287) (40.457)
Outras (269.391) (589.412) (647.551) (383.273) (735.234) (698.019)
Total (7.725.757) (15.082.360) (13.157.885) (7.729.876) (14.862.640) (12.966.030)

17 – Outras receitas e outras despesas

a) Outras receitas operacionais

Banco Múltiplo Consolidado
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Atualização de ativo atuarial 1.155.300 2.949.618 2.951.466 1.155.300 2.949.618 2.951.466

Atualização de depósitos em garantia 1.246.476 2.586.678 3.292.015 1.246.476 2.606.285 3.292.032

Recuperação de encargos e despesas 1.290.118 2.357.799 2.621.895 1.015.492 1.807.881 2.086.793

Operações com cartões 790.686 988.041 843.086 922.007 1.145.401 941.459

Atualização das destinações do superávit
- Previ Plano 1 (Nota 29.f) 383.357 954.017 1.182.683 383.357 954.017 1.182.683

Clube de Benefícios BB 210.959 403.310 391.733 210.959 403.310 391.733

Receitas das empresas controladas não
financeiras

-- -- -- 164.302 321.813 338.511

Atualização de impostos a compensar 127.159 245.153 174.012 127.159 245.153 174.012

Reversão de provisões - outras 18.073 31.822 558.888 65.696 114.672 658.745

Reversão de provisões - despesas
administrativas e de pessoal

50.369 114.491 136.968 50.369 114.491 136.968

Rendas de títulos e créditos a receber 16.939 47.140 139.565 16.939 47.140 139.564

Receitas decorrentes de condenações,
custas e acordos judiciais

27.348 41.785 51.126 27.348 41.785 51.126

Dividendos recebidos 41.274 232.621 106.149 -- 766 1.147

Outras 283.693 495.315 407.905 413.892 724.345 563.376

Total 5.641.751 11.447.790 12.857.491 5.799.296 11.476.677 12.909.615

b) Outras despesas operacionais

Banco Múltiplo Consolidado
2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022 2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022

Operações com cartões (1.022.288) (2.104.614) (2.102.033) (1.141.945) (2.322.028) (2.280.098)
Serviços de terceiros (646.639) (1.283.166) (1.146.260) (802.498) (1.560.960) (1.348.558)
Descontos concedidos em renegociação (658.549) (1.318.845) (1.144.226) (658.549) (1.318.845) (1.144.226)
Bônus de relacionamento negocial (680.962) (1.313.975) (1.724.520) (680.962) (1.313.975) (1.724.520)
Atualização das obrigações atuariais (660.174) (1.292.032) (1.211.318) (660.174) (1.292.032) (1.211.318)
Despesas das empresas controladas
não financeiras -- -- -- (376.537) (853.617) (793.317)
Convênio INSS (264.452) (512.619) (472.846) (264.452) (512.619) (472.846)
Prêmio de seguro de vida - crédito
direto ao consumidor (247.931) (424.365) (294.194) (247.931) (424.365) (294.194)
Autoatendimento (199.114) (402.671) (401.642) (199.114) (402.671) (401.642)
Falhas/fraudes e outras perdas (215.558) (342.669) (265.352) (254.768) (390.530) (281.322)
Remuneração pelas transações de
correspondentes bancários (160.983) (313.603) (324.519) (160.983) (313.603) (324.519)
Perda por redução ao valor recuperável (63.549) (63.549) -- (71.567) (71.567) (51)
Outras despesas de provisões
operacionais (2.115) (3.746) (1.795) (30.268) (40.723) (44.424)
Outras (1.657.429) (2.940.202) (1.959.956) (1.587.416) (2.834.374) (2.127.204)
Total (6.479.743) (12.316.056) (11.048.661) (7.137.164) (13.651.909) (12.448.239)

18 – Benefícios a empregados

Contribuições do Banco para os planos de benefícios

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Planos de Aposentadoria e Pensão 1.139.129 2.099.626 1.968.892
Planos de Assistência Médica 1.136.462 2.147.840 2.001.926
Total 2.275.591 4.247.466 3.970.818

As contribuições do Banco para os planos de benefício definido (pós-emprego) foram estimadas em R$ 972.899 mil para os próximos 6 meses e
R$ 2.075.329 mil para os próximos 12 meses.

Valores reconhecidos no resultado

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Planos de Aposentadoria e Pensão 440.876 1.634.233 1.757.884
Planos de Assistência Médica (1.215.577) (2.342.250) (2.176.829)
Total (774.701) (708.017) (418.945)

Resumo dos ativos/(passivos) atuariais registrados no Banco

Ativo Atuarial Passivo Atuarial
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Plano 1 (Previ) 23.520.905 28.406.165 -- --
Plano Informal (Previ) -- -- (815.963) (752.171)

Plano de Associados (Cassi) -- -- (10.912.671) (8.808.892)
Regulamento Geral (Economus) -- -- (816.905) (565.077)

Regulamento Complementar 1 (Economus) 7.928 9.576 -- --

Plus I e II (Economus) -- -- (802.397) (563.390)
Grupo B’ (Economus) -- -- (238.803) (206.165)

Prevmais (Economus) 133.637 147.230 -- --

Multifuturo I (Fusesc) 69.919 119.869 -- --
Plano I (Fusesc) 96.072 115.868 -- --

Plano BEP (Prevbep) 23.222 31.538 -- --

Total 23.851.683 28.830.246 (13.586.739) (10.895.695)

19 – Gerenciamento de riscos e de capital

a) Processo de gestão de riscos

O Banco do Brasil considera o gerenciamento de riscos e de capital como um dos principais vetores para o processo de tomada de decisão.

A instituição possui processo para identificação e avaliação dos riscos que resulta no conjunto corporativo de riscos relevantes, realizado a partir de
metodologia que considera insumos externos, tais como diretrizes regulatórias, preocupações relevantes da indústria financeira mundial e benchmark
com outras instituições. Como insumos internos, são avaliados os riscos incorridos pelas Entidades Ligadas ao Banco do Brasil (ELBB), os fatores
de risco divulgados no Formulário de Referência (FR), os riscos identificados pelos gestores, em primeira linha, e os direcionadores estratégicos.

No Banco, a gestão dos riscos e do capital é realizada de forma segregada das unidades de negócio e de auditoria interna. A política específica de
Gestão de Riscos e de Capital é aprovada pelo Conselho de Administração, com parecer dos Comitês de Assessoramento. O gerenciamento dos
riscos é realizado conforme as políticas e estratégias da Alta Administração do Banco.

Para conhecer mais sobre o processo de gestão de riscos e de capital no Banco do Brasil, acesse as informações disponíveis no Relatório de
Gerenciamento de Riscos e no Plano de Recuperação na seção Gerenciamento de Riscos no website bb.com.br/ri.

b) Gerenciamento de capital

Índice de Basileia

31/12/2023 31/12/2022
PR - Patrimônio de Referência 174.033.091 178.688.546
Nível I 156.430.952 158.152.718
Capital Principal (CP) 136.356.255 128.802.520
Capital Complementar 20.074.697 29.350.198
Nível II 17.602.139 20.535.828
Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 1.124.754.293 1.072.894.044
Risco de Crédito (RWACPAD) 938.286.509 917.091.564
Risco de Mercado (RWAMPAD) 28.285.378 26.975.097
Risco Operacional (RWAOPAD) 158.182.406 128.827.383
Patrimônio de Referência Mínimo Requerido (PRMR) 89.980.343 85.831.524
Margem sobre o Patrimônio de Referência Mínimo Requerido (PR-PRMR) 84.052.748 92.857.022
Índice de Capital Nível I (Nível I/RWA) 13,91% 14,74%
Índice de Capital Principal (CP/RWA) 12,12% 12,01%
Índice de Basileia (PR/RWA) 15,47% 16,65%

20 – Resultado recorrente e não recorrente

Exercício/2023
Resultado recorrente 33.818.951
Resultado não recorrente --

Exercício/2022
Resultado recorrente 31.915.318
Resultado não recorrente (803.076)
Provisão para demandas judiciais decorrentes de planos econômicos (2.367.659)
Alienação de investimento - Banco Digio S.A. 337.850
Reorganização societária - CIP 240.189
Alienação de Investimento - MerchantE 83.712
Efeito tributário e de PLR sobre os itens não recorrentes 902.832

21 – Outras informações

a) Administração de fundos de investimentos

Posição dos fundos de investimentos administrados pela BB Asset.

Número de Fundos/Carteiras (em Unidades) Saldo
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Patrimônio Administrado 1.216 1.143 1.516.914.893 1.416.807.121
Fundos de investimentos 1.210 1.137 1.497.980.573 1.398.984.878
Carteiras administradas 6 6 18.934.320 17.822.243

b) Recursos de consórcios

31/12/2023 31/12/2022
Previsão mensal de recursos a receber de consorciados 999.808 851.923
Obrigações do grupo por contribuições 67.323.125 49.842.022
Consorciados - bens a contemplar 63.290.816 46.722.221

(Em Unidades)
Quantidade de grupos administrados 434 370
Quantidade de consorciados ativos 1.851.352 1.723.698
Quantidade de bens a entregar a consorciados contemplados 222.102 176.369

2º Semestre/2023 Exercício/2023 Exercício/2022
Quantidade de bens (em unidades) entregues no período 142.833 283.124 275.760

22– Eventos subsequentes

a) Desdobramento das ações do Banco do Brasil (BBAS3)

Em 02/02/2024, a Assembleia Geral Extraordinária do Banco do Brasil aprovou o desdobramento (split) de 100% das ações do BB (BBAS3),
atribuindo-se, dessa forma, 01 (uma) nova ação para cada ação emitida.

A alteração estatutária decorrente do split está sujeita à aprovação pelo Banco Central do Brasil. O Banco manterá seus acionistas e o mercado em
geral informados sobre a data-base na qual as ações passarão a ser negociadas já considerando o desdobramento.

b) Oferta Pública de Aquisição de Ações (OPA) da Cielo S.A.

Em 05/02/2024, o Conselho de Administração do Banco do Brasil autorizou a aquisição de até a totalidade das ações em circulação da Cielo S.A.
– Instituição de Pagamento (“Cielo” ou “Companhia”), via realização de Oferta Pública de Aquisição de Ações (“OPA”) e consequente aumento de
participação acionária indireta do Banco, por meio da BB Elo Cartões Participações S.A. (“BB Elo”) e Elo Participações Ltda. (“Elo Participações”)
na Cielo, para até 49,99%.

Nesta mesma data, a BB Elo e Quixaba Empreendimentos e Participações Ltda. (“Quixaba” e, em conjunto com BB Elo, “Acionistas Controladores”
da Cielo) encaminharam comunicado à Cielo, informando-lhe a decisão de realizarem, juntamente com o Grupo Elopar, uma oferta pública unificada
de aquisição de ações ordinárias da Companhia para (i) conversão de registro de companhia aberta na CVM, da categoria “A” para “B” e (ii) para
saída do Novo Mercado da B3 S.A., de acordo com a legislação aplicável e o estatuto social da Cielo. O pedido de registro da OPA na CVM será
realizado no prazo previsto na regulamentação vigente.

A OPA será lançada pelos (i) Acionistas Controladores, (ii) Elo Participações, (iii) Alelo Instituição de Pagamento S.A. e (iv) Livelo S.A., qualificados
em conjunto como “Ofertantes” para aquisição de até a totalidade de ações ordinárias de emissão da Companhia, exceto aquelas detidas pelos
próprios Ofertantes, pessoas a eles vinculadas e as mantidas em tesouraria. O preço ofertado de cada ação objeto da OPA será de R$ 5,35.

A Elo Participações contratou empresa avaliadora independente para elaborar o laudo de avaliação da Companhia. A data base considerada para
avaliação da Companhia foi 31 de dezembro de 2023.

A operação está sujeita ao cumprimento de determinadas condições, incluindo as aprovações legais e regulatórias aplicáveis das autoridades
governamentais competentes. Os demais termos e condições da OPA serão oportunamente disponibilizados ao mercado, de acordo com as
normas aplicáveis.

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório dos
Auditores Independentes
As demonstrações contábeis completas referentes ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente
sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://ri.bb.com.br/informacoes-financeiras/
central-de-resultados/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 07 de fevereiro de 2024,
sem modificações.

Extrato das informações relevantes contempladas no parecer do
Conselho Fiscal
O Parecer do Conselho Fiscal do Banco do Brasil S.A., datado de 07 de fevereiro de 2024, emitido em conjunto com as demonstrações contábeis
completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://ri.bb.com.br/
informacoes-financeiras/central-de-resultados/. O referido parecer opina que os documentos avaliados no âmbito daquele Conselho encontram-se
em condições de serem encaminhados para aprovação da Assembleia Geral dos Acionistas.
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Euro

R$ 5,401

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,998
(+ 0,39%)

18/março 5,025

19/março 5,029

20/março 4,974

21/março 4,979

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,88%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/3           20/3            21/3 22/3

127.528
127.027

0,77%
Nova York

IMPOSTO DE RENDA

Como escolher o tipo 
de declaração do IR
É bom fazer as contas antes, mas para quem tem uma única fonte de rendimento, a simplificada pode ser a melhor opção

 » FERNANDA STRICKLAND

O 
prazo para prestar as contas com o Leão 
da Receita Federal está correndo e uma 
das principais dúvidas do contribuinte 
é sobre qual modelo de declaração ele 

deve escolher. Especialistas explicam que a op-
ção pela declaração simplificada ou pela com-
pleta deve ser realizada de acordo com as des-
pesas dedutíveis do contribuinte, como gastos 
com médicos, escola dos filhos e dependentes. 
De acordo com analistas, existem vários pontos 
a serem considerados na hora de escolher en-
tre os dois tipos no preenchimento do formu-
lário do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF).

A declaração simplificada é recomendada 
para os contribuintes com poucas despesas 
dedutíveis ou apenas uma fonte de renda. 
Esse modelo utiliza o abatimento padrão de 
20% sobre a soma de todos os rendimentos 
tributáveis recebidos ao longo do ano, limi-
tando-se a R$ 16.754,34, podendo ser utilizado 
por qualquer contribuinte. Nela, o imposto re-
colhido em 2023 também deve ser informado 
para desconto no cálculo final do Imposto de 
Renda (IR) a pagar.

Segundo Fabiano Azevedo, empresário con-
tábil e embaixador da Omie, plataforma de ges-
tão (ERP) na nuvem, na declaração simplifica-
da, é considerado o teto aprovado todos os anos 
pela Receita. “Esse modelo de declaração é su-
gerido aos contribuintes que não têm despesas 
suficientes para deduzir na declaração e, assim, 
pagar menos imposto. Com isso, o contribuin-
te se beneficia do desconto automático de 20% 
para pagar menos impostos, sem precisar com-
provar despesas dedutíveis”, afirma.

Consultor tributário da IOB, David Soares 
explica que o desconto é aplicado de forma pa-
drão, sem a necessidade de comprovação de 
despesas dedutíveis. “No entanto, há um limite 
para o abatimento. Assim, mesmo que os 20% 
sobre a base de cálculo resultem em um mon-
tante superior ao limite, o contribuinte só rece-
berá o desconto até o teto estabelecido”, pontua.

Já a declaração completa não tem desconto 
automático. Ela é indicada ao contribuinte que 
possui muitas despesas dedutíveis, como as in-
formações relacionadas aos gastos com saúde, 
educação, contribuição à Previdência privada e 
pensões alimentícias, e o valor por dependen-
tes — neste caso, essas despesas corresponden-
tes a eles também podem entrar como dedução.

Esse modelo implica preenchimento de in-
formações completas e mais detalhadas de to-
das as despesas e os rendimentos do ano-ca-
lendário, com a exigência, por parte da Receita 
Federal, de que os comprovantes dessas despe-
sas sejam guardados por cinco anos. A declara-
ção completa também é indicada a todo contri-
buinte em que a soma total de suas deduções 
exceda o limite de R$ 16.754,34.

David Soares recomenda ao contribuinte 
que preencha o formulário da declaração do 
IRPF com todas as informações, dados e des-
pesas que tiver em mãos. Independentemente 
do modelo, quanto mais detalhes, melhor para 
evitar a malha fina.

Após preencher as informações, se o contri-
buinte ainda tiver dúvidas, o próprio sistema 
da Receita Federal indica o modelo mais van-
tajoso, no menu “Opção pela Tributação”, con-
siderando o menor valor de imposto a pagar ou 
o maior valor de restituição que o contribuinte 

pode receber dentre os dois modelos.
O prazo para a entrega da declaração do IR-

PF 2024 termina em 31 de maio. É muito impor-
tante ter todos os comprovantes em mãos para 
preencher o formulário. Os cidadãos que per-
derem esse prazo estarão sujeitos a uma multa 
de 1% ao mês, com valor mínimo de R$ 165,74, 
podendo chegar até 20% do valor do IR devido. 
Especialista em direito tributário e sócio-fun-
dador da Wise Tax, Tarcísio Tamanini explica 
que é importante entregar a declaração dentro 
do prazo para evitar multa e punição.

“Caso o cidadão atrase a declaração, pode re-
ceber uma multa por descumprimento de obri-
gação acessória, que não tem relação com o im-
posto devido ou valor a restituir. Contudo, se a 
Receita Federal encontrar algum valor que não 
foi pago de imposto, pode cobrar o mesmo, com 
adicional de multa e juros”, ressalta.

Segundo Tamanini, o trabalho da Receita está 
cada vez mais automatizado, em razão da digita-
lização das informações prestadas a ela. “Assim, o 
órgão está muito mais preparado para identificar 
os contribuintes que estariam obrigados a fazer a 
declaração, e não fizeram no prazo devido”, aler-
ta. “Em caso de dúvidas ou necessidade de infor-
mações adicionais, é sempre aconselhável buscar 
orientação junto à Receita Federal, seja por meio 
do site oficial, telefone de atendimento, seja pre-
sencialmente nas unidades de atendimento, além 
de consultar profissionais especializados para ob-
ter orientações específicas para a situação.” 

Multas adicionais

Professor de contabilidade da Fundação Es-
cola de Comércio Álvares Penteado (Fecap), Tia-
go Slavov destaca que, para quem perdeu o pra-
zo, será preciso regularizar sua situação rapida-
mente para evitar que o saldo da multa se acumu-
le e comece a pesar no bolso do contribuinte. “A 
penalidade é de 1% do valor devido do IR por mês 
de atraso, limitado a 20% do valor devido”, ressalta.  
“Por exemplo, se o contribuinte teve uma renda de 
R$ 100 mil, em 2022, e o imposto devido de R$ 15 
mil, a multa poderá chegar a R$ 3 mil se chegar 
a 20 meses de atraso (20 x 1%). Mas, se o contri-
buinte teve um baixo rendimento, a multa ainda 
é salgada, pois vai pagar R$ 165,74. Ou seja, se te-
ve um rendimento de R$ 50 mil e imposto devido 
de R$ 2 mil, se entregar a declaração no mês de 
junho pagará uma multa de R$ 165,74”, orienta. 

O Documento de Arrecadação de Receitas Fe-
derais (Darf) para pagamento da multa é gerado 
no momento em que o contribuinte entrega a de-
claração fora do prazo. Slavov lembra que, além 
da multa por atraso de entrega, não entregar a 
declaração também pode fazer o contribuinte 
ter que pagar multa pelo atraso no pagamento 
imposto, caso a declaração resulte em “imposto 
a pagar”. Essa multa é de 0,33% ao dia sobre 
o valor do imposto, até o limite de 20%, 
acrescido de juros de 1% mais a taxa Se-
lic proporcional aos meses de atraso.

O contribuinte que não regula-
rizar a sua situação pode  ainda ter 
problemas com o CPF, que ficará 
com “pendências” no Fisco, limi-
tando o acesso ao crédito, aos 
concursos públicos e à emis-
são de passaporte. Além 
disso, pode até ser im-
pedido de abrir con-
tas bancárias.
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A partir de maio, empregados da Dell que 
trabalham em home office não terão 

direito a promoções

Empresas exigem volta ao trabalho presencial
É cada vez mais evidente o descompasso entre o modelo de 
trabalho desejado pelas empresas para os seus funcionários e o 
que eles querem de fato. Há alguns dias, a fabricante americana 
de computadores Dell declarou guerra ao home office. A partir 
de maio, os empregados das unidades nos Estados Unidos que 
trabalham longe do escritório não terão mais direito a promoções. 
Segundo a empresa, a decisão foi tomada porque “conexões 
presenciais são críticas para impulsionar a inovação e a criação 
de valor.” A medida causou desconforto entre colaboradores e é 
provável que muitos deles prefiram deixar a companhia. Também 
nos Estados Unidos, gigantes como Disney, IBM e Goldman Sachs 
passaram a exigir maior presença dos empregados nos escritórios. 
Na Disney, a medida fez com que 2,3 mil funcionários assinassem 
uma carta de protesto contra a obrigatoriedade. No Brasil, também 
nota-se um movimento crescente pelo fim do home office.

Presidente de 
companhia aérea 
receberá bônus 
de 100 milhões 
de euros

Qual é a remuneração justa 
para um executivo que traz 
resultados notáveis para uma 
empresa? Michael O’Leary, 
presidente da companhia 
aérea irlandesa Ryanair, está 
prestes a receber um dos 
maiores bônus da história 
corporativa: 100 milhões 
de euros. Em entrevista 
ao jornal The Wall Street 

Journal, O’Leary diz que 
o valor é merecido: “Se o 
jogador francês Mbappé está 
recebendo 130 milhões de 
euros para jogar futebol, então 
acho que o meu contrato 
tem um bom valor para os 
acionistas da Ryanair”.

 BNDES vai lançar nova linha 
de crédito para o agro
A queda na produção de grãos na próxima safra e as 
dificuldades enfrentadas por agricultores, especialmente os 
de pequeno e médio portes, motivaram o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) a lançar 
uma linha de crédito voltada para profissionais do campo. 
O valor a ser liberado está estimado em US$ 2 bilhões. De 
fato, o cenário é preocupante. Um levantamento feito pela 
Serasa Experian constatou que os pedidos de recuperação 
judicial no agronegócio avançaram 535% no ano passado.

Negociação de certificados 
verdes aumenta no Brasil
A economia brasileira está se tornando mais verde? Alguns 
indicadores mostram que a resposta provavelmente é 
sim. Um novo estudo realizado pelo  Instituto Totum 
aponta que a negociação no Brasil de I-RECs (do inglês 
International REC Standard), como são chamados os 
certificados que comprovam que a energia elétrica 
consumida é proveniente de fontes renováveis, aumentou 
75% em 2023 na comparação com 2022. O país já é um dos 
três maiores mercados para esses papéis no mundo.

» Depois do crescimento expressivo do consumo 
de vinhos na pandemia, o mercado global 
enfrenta agora um período de ajustes. Dados 
da Organização Internacional da Vinha e do 
Vinho (OIV), na sigla em inglês, revelaram que 
as vendas desabaram 7% no ano passado em 
comparação com 2022. Não há expectativa 
positiva para o desempenho em 2024.

» A farmacêutica Cimed renovou com a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) o patrocínio das 
seleções de futebol masculino e feminino. O 
valor será de R$ 100 milhões até 2027. A ação de 
marketing prevê o lançamento de um hidratante 
labial, que será distribuído gratuitamente ao 
público presente nos jogos das equipes.

» O mercado nacional de shows vive uma fase 
pujante. De acordo com levantamento feito 
pela Associação Brasileira dos Promotores de 
Eventos, as receitas do segmento cresceram 
quase 50% de janeiro a outubro de 2023 em 
relação ao mesmo período de 2022. Com 
isso, o Brasil se consolida como um dos 
principais destinos de shows no mundo.

» Desde que foi lançado, em novembro de 2020, o Pix 
se consolidou como um sucesso inquestionável. 
Contudo, o sistema de pagamentos instantâneo 
também está sujeito ao vazamento de dados. 
O mais recente deles, de acordo com o Banco 
Central, se deu com as chaves de 87,3 mil 
clientes da SumUp Sociedade de Crédito Direto.

Precisamos de mais agilidade 
para acelerar as pautas 
tributárias”

Fernando Haddad, ministro da Fazenda

 Wilson Dais/Agência Brasil

6,8 milhões
de passageiros foram transportados no 
mercado aéreo doméstico brasileiro em 
fevereiro, um avanço de 3% versus ao 
mesmo mês do ano passado. Os dados 

são da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac)

Wikipedia/Reprodução

realização

MEDIA PARTNER

ALÉM DE OFICINAS PARA CRIANÇAS, ATIVIDADES DE ROBÓTICA
E ÁREA MAKER COM IMPRESSORAS 3D E MUITO MAIS!

CONHEÇA NOSSA ÁREA OPEN, QUE É GRATUITA!

COM PALESTRANTES COMO:

PEDRO LOSS, NATH FINANÇAS, RODRIGO GÓES, NATH KRUGGER!

VENHA PARA A 6ª EDIÇÃO DA
CAMPUS PARTY BRASÍLIA

COM ATRAÇÕES INCRÍVEIS!

BAIXE NOSSO
APLICATIVO E
GARANTA SEU

INGRESSO.

27 A 31 DE MARÇO | ARENA BRB MANÉ GARRINCHA
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 »Entrevista | PARUYR HOVHANNISYAN, vice-chanceler da armênia    

"Estamos determinados  
a alcançar a paz"

Após visitar Brasília, o vice-ministro armênio das Relações Exteriores elogia a cooperação bilateral com o Brasil, 
denuncia operação militar do Azerbaijão, cita esforços em prol da estabilidade regional e fala sobre a relação com a Turquia

E
m 19 de fevereiro passado, 
Paruyr Hovhannisyan — 
vice-ministro das Relações 
Exteriores da República da 

Armênia — esteve em Brasília, 
onde se reuniu com a embaixa-
dora Maria Laura da Rocha, se-
cretária-geral do Itamaraty. Após 
retornar a Yerevan, ele concedeu 
uma entrevista ao Correio. O nú-
mero dois da chancelaria armê-
nia elogiou as relações diplomá-
ticas, culturais e comerciais com 
o Brasil e destacou que ambos os 
países partilham valores e princí-
pios fundamentais, além de pos-
suírem sociedades civis “vibran-
tes”. Hovhannisyan também falou 
sobre as consequências da ope-
ração militar lançada pelo vizi-
nho Azerbaijão contra o enclave 
de Nagorno-Karabakh, forçando 
a expulsão de 100 mil armênios 
para outras cidades e denunciou 
a destruição de patrimônio histó-
rico e cultural na região por par-
te dos soldados azerbaijanos (ou 
azeris). O vice-chanceler assegu-
rou a disposição de seu país de fir-
mar uma paz permanente com o 
Azerbaijão, com base no direito 
internacional e nas normas jurí-
dicas. Ele revelou que a Armênia 
e a Turquia estão engajados em 
um processo de negociação para 
normalizar as relações, sem con-
dições prévias. Entre 1915 e 1923, 
o Império Otomano matou mais 
de 1,5 milhão de armênios.

Como o senhor avalia as 
relações bilaterais entre 
Armênia e Brasil?

As relações diplomáticas en-
tre Armênia e Brasil foram es-
tabelecidas há mais de 30 anos, 
apesar de os laços entre nossos 
dois povos terem sido firmados 
muito antes. Os armênios come-
çaram a se estabelecer no Bra-
sil na segunda metade do sécu-
lo 19. Hoje, a comunidade ar-
mênia do Brasil é uma das mais 
bem-sucedidas e prósperas da 
diáspora armênia. Durante mi-
nha visita, testemunhei, com or-
gulho, o alto nível de integra-
ção da etnia armênia na socie-
dade brasileira, sua contribui-
ção significativa em vários cam-
pos. Seria seguro dizer que a re-
centemente falecida grande atriz 

Aracy Balabanian, que era igual-
mente admirada tanto na Armê-
nia quanto no Brasil, simboliza 
a presença armênia no Brasil. É 
particularmente gratificante que 
os armênios tenham um envolvi-
mento substancial no serviço di-
plomático brasileiro. Existem vá-
rios embaixadores brasileiros de 
origem armênia. Olhando para o 
futuro, espero que a comunida-
de armênia no Brasil continue 
a promover o desenvolvimen-
to das nossas relações bilaterais, 
servindo como uma ponte sóli-
da que liga a Armênia e o Brasil. 
Como nações democráticas, Ar-
mênia e Brasil partilham valores 
e princípios fundamentais e têm 
sociedades civis vibrantes. Tive o 
privilégio de conduzir consultas 
políticas entre nossos ministé-
rios das Relações Exteriores, em 
Brasília, em fevereiro. Esse é um 
mecanismo visto por nós como 
altamente eficaz e valioso para 
a nossa agenda bilateral. Ao lon-
go dos últimos 32 anos, tivemos 
muitas visitas recíprocas. Vários 
acordos foram assinados, e mais 
estão em andamento.

E em relação ao comércio?
Embora o nosso volume de 

negócios anual seja modesto, 
observamos uma dinâmica po-
sitiva e procuramos ativamen-
te oportunidades de negócios 
em ambos os países. O Bra-
sil se mantém como uma das 
maiores economias do mundo, 
enquanto a Armênia demons-
trou um crescimento econô-
mico notável após a Revolução 
de Veludo de 2018 — o PIB au-
mentou 12,6% em 2022. Existe 
grande potencial e mútuo in-
teresse em expandir o comér-
cio bilateral. 

Qual é a situação atual em 
Nagorno-Karabakh?

Em 19 de setembro de 2023, 
depois de mais de 100 mil armê-
nios nativos de Nagorno-Karaba-
kh serem submetidos a nove me-
ses de um bloqueio desumano, o 
Azerbaijão lançou uma operação 
militar. Como resultado, a popu-
lação indefesa da região foi for-
çada a fugir. Os armênios deixa-
ram para trás suas casas, igrejas, 
mosteiros, cemitérios e todos os 
locais culturais, religiosos e his-
tóricos. A existência física dos 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Arquivo pessoal 

armênios que abandonaram Na-
gorno-Karabakh esteve sob gra-
ve ameaça. Não há dúvida de que 
os armênios têm todo o direito 
de retornar à sua pátria ances-
tral. No entanto, isso pode ocor-
rer somente se existirem medidas 
de segurança internacionalmen-
te garantidas.

Que tipo de danos o patrimônio 
histórico armênio sofreu 
durante a operação militar  
do Azerbaijão?

O tema da proteção do mile-
nar patrimônio cultural armê-
nio em Nagorno-Karabakh tor-
nou-se ainda mais premente de-
pois de setembro de 2023, quan-
do sua população inteira foi sub-
metida ao deslocamento forçado. 
Depois da guerra de 2020, temos 

testemunhado numerosos casos 
de destruição física e de políticas 
lideradas pelo Estado de distor-
ção da identidade do patrimônio 
armênio, por meio da eliminação 
das inscrições armênias dos mo-
numentos culturais. Altos fun-
cionários do governo do Azer-
baijão declararam abertamen-
te a criação de um chamado 
“grupo de trabalho” para alte-
rar e apropriar-se ilegalmente 
do patrimônio religioso e cultural 
armênio. A Armênia tem alertado, 
consistentemente, a comunidade 
internacional sobre a política de 
destruição encampada pelo Azer-
baijão, a profanação e a apropria-
ção do vasto patrimônio religio-
so e cultural, dentro e ao redor de 
Nagorno-Karabakh, para eliminar 
totalmente qualquer vestígio da 

presença civilizacional da popu-
lação nativa armênia.

O processo de paz com  
o Azerbaijão deverá ser 
retomado logo?

Apesar dos riscos e ameaças 
que a Armênia tem enfrentado, 
estamos determinados a alcan-
çar a paz e a estabilidade, basea-
dos no direito internacional e 
nas normas jurídicas. Para isso, 
a Armênia tem realizado grandes 
esforços e se envolvido, de for-
ma construtiva, nas negociações 
com o Azerbaijão. Em outubro de 
2023, havia uma chance real de 
fazermos um avanço no proces-
so de paz. O presidente do Azer-
baijão (Ilham Aliyev) recusou-se 
a participar da reunião com a Co-
munidade Política Europeia, em 

Sob o lema “Hoje, mais do que 
nunca, nunca mais”, dezenas de 
milhares de argentinos saíram em 
passeata por Buenos Aires ontem, 
em lembrança do aniversário do 
golpe militar que deixou milha-
res de mortos e desaparecidos, há 
48 anos, por todo país, e em repú-
dio ao governo de Javier Milei, que 
contesta o tratamento histórico 
dado à ditadura.

Essa é a primeira manifestação 
do Dia da Memória, como ficou 
conhecida a manifestação anual, 
desde a posse do presidente de ex-
trema direita, cujo discurso é con-
siderado por líderes de organiza-
ções de direitos humanos como 
negacionista acerca dos assassi-
natos e das perseguições ocorri-
dos durante o regime militar na Ar-
gentina, que durou de 1976 a 1983.

Cartazes com frases como “Me-
mória sim, medo não” e “Está tudo 

guardado na memória” eram car-
regados pelas ruas da capital, epi-
centro da convocação liderada pe-
lo coletivo Mães e Avós da Praça de 
Maio, que se dedica há décadas a 
recuperar os filhos e netos de de-
saparecidos políticos da ditadura.

“Os principais civis do terro-
rismo de Estado continuam, em 
sua maioria, impunes: são o po-
der econômico e empresarial do 
genocídio. Exigimos julgamento e 
castigo já”, disse Estela de Carlotto, 
presidente do movimento.

Em mobilização inédita, as 
principais centrais sindicais do 
país também se uniram à convo-
cação, em um contexto de severa 
crise econômica, com 276% de in-
flação anual e mais da metade dos 
46 milhões de argentinos vivendo 
abaixo da linha da pobreza.

A passeata é a maior em anos e, 
segundo Adolfo Pérez Esquivel, ga-

nhador do Nobel da Paz de 1980, 
“é o grito de rebeldia de um povo 
frente a um governo fascista que 
quer destruir a pátria”.

Revisionismo histórico

Ao meio-dia, hora da convoca-
ção, o governo divulgou um do-
cumentário de 13 minutos intitu-
lado Dia da Memória pela Verda-
de e Justiça Completa, que come-
ça com a entrevista de uma vítima 
de um movimento guerrilheiro de 
esquerda nos anos 1970.

O escritor Juan Bautista Yofre, 
narrador do curta, afirma que a 
história como é lembrada foi de-
senhada para responder a inte-
resses econômicos de organiza-
ções de defesa dos direitos huma-
nos e dos governos democráticos 
que sucederam o regime.

Tanto Milei quanto Victoria Vil-

larruel, sua vice-presidente, que 
é próxima dos militares, questio-
nam o número de desaparecidos, 
consensualmente aceito por orga-
nizações de direitos humanos, de 
30 mil vítimas, e afirmam que a ci-
fra real é próxima a 9 mil pessoas.

O ex-guerrilheiro Luis Labraña, 
sequestrado pelo governo militar, 
relata no vídeo governista que o 
número de desaparecidos da dita-
dura foi uma mentira para levan-
tar dinheiro.

Taty Almeida, líder das Mães 
da Praça de Maio, contestou o 
filme durante o protesto: “Esta-
mos diante de um governo ne-
gacionista, Victoria Villarroel diz 
que aqui não houve genocídio, e 
sim uma guerra.”

Durante sua campanha pre-
sidencial, Milei havia discursa-
do que houve uma guerra nos 
anos 1970, na qual foram come-

tidos “excessos”. Para muitos ati-
vistas, seu argumento relativiza a 
existência de um plano sistemá-
tico de eliminação de opositores 
por parte do Estado, comprova-
do por centenas de julgamentos 
nas cortes argentinas.

Ao longo das décadas, 1.173 

pessoas foram condenadas por 
crimes de lesa-humanidade em 
316 sentenças proferidas em to-
do o país.

Na Praça de Maio, a multidão 
exibia cartazes com frases como 
“30.000 razões para defender a pá-
tria” e “30.000, de verdade”.

argentinos relembram 48 anos do golpe
PROTESTO

Na Praça de Maio, cartazes combatem negacionismo de Milei

 AFP

Granada, e a aderir à declaração 
assinada pelo primeiro-ministro 
da Armênia (Nikol Pashinyan), 
o presidente da França (Emma-
nuel Macron), o chanceler ale-
mão (Olaf Scholz) e o presidente 
do Conselho Europeu (Charles 
Michel), que descreve os prin-
cípios da paz. A retórica do lado 
azerbaijano tornou-se mais be-
ligerante. Em entrevista recente, 
o presidente do Azerbaijão ques-
tionou os princípios e os termos 
acordados sobre a delimitação 
das fronteiras com a Armênia e 
as reivindicações territoriais ar-
ticuladas, referindo-se ao nosso 
país como “Azerbaijão Ociden-
tal”, o que é um absurdo históri-
co. No contexto do desbloqueio 
das infraestruturas regionais, o 
governo armênio introduziu o 
projeto Encruzilhada da Paz. Ba-
seia-se nos princípios de sobera-
nia, jurisdição, igualdade e reci-
procidade. Se usado, poderá ser 
parte crucial do processo de paz.

O que é necessário para 
que Armênia e Turquia 
normalizem as relações?

A Armênia e a Turquia estão 
envolvidas em um processo de 
negociação destinado a norma-
lizar as relações sem condições 
prévias. Ambos os países nomea-
ram representantes especiais pa-
ra trabalharem na normaliza-
ção das relações. Também hou-
ve conversas e encontros a ní-
vel ministerial, bem como trocas 
ocasionais entre o primeiro-mi-
nistro Pashinyan e o presiden-
te Recep Tayyip Erdogan. Além 
disso, depois das eleições presi-
denciais da Turquia, em maio, 
Pashinyan visitou Ancara e par-
ticipou da posse do presidente 
reeleito da Turquia. Alcança-
mos um acordo sobre a aber-
tura da fronteira terrestre entre 
Armênia e Turquia para cida-
dãos de outros países e titulares 
de passaportes diplomáticos. A 
Armênia concluiu as obras de 
construção e modernização do 
posto fronteiriço Margara-Ali-
jan. Estamos preparados para 
abrir a fronteira e antecipamos 
a vontade mútua do lado turco 
para implementar este acordo.

Leia a íntegra da 
entrevista em http://www.
correiobraziliense.com.br

A existência física dos armênios que abandonaram  
Nagorno-Karabakh esteve sob grave ameaça. Não há dúvida de que  

os armênios têm todo o direito de retornar à sua pátria ancestral”
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N
a última semana, duas datas em se-
quência jogaram luz às questões glo-
bais sobre o meio ambiente. Na quin-
ta-feira (21), o Dia Internacional das 

Florestas foi celebrado. Criado em 2012 pe-
la Organização das Nações Unidas (ONU), 
o objetivo era destacar a importância desses 
ecossistemas, além de alertar sobre o perigo 
de degradação. Na sexta-feira (22), foi a vez do 
Dia Mundial da Água, instituído em 1993 pa-
ra promover a conscientização e evidenciar a 
relevância do recurso. Mesmo depois de anos 
do estabelecimento de ambas as iniciativas, 
as propostas continuam urgentes.

A Organização das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (FAO) informa que 
as florestas cobrem cerca de 31% da superfí-
cie terrestre, sendo essenciais para a vida no 
planeta. A melhoria da qualidade do solo, da 
água e do ar, segundo a entidade, depende de-
las. Ainda conforme a FAO, a expansão de es-
paços agrícolas e pastagem de gado vem sen-
do o maior motor do desmatamento global.

Em 2020, relatório apresentado pelo Cen-
tro de Monitoramento da Conservação Mun-
dial do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (Pnuma), em parceria com a 
FAO, mostrou que a taxa de desflorestamento 
teve redução nas últimas três décadas. Mas o 
estudo salientou que, apesar disso, as áreas 
de florestas continuam a diminuir e, de 1990 
até a publicação do documento, 178 milhões 
de hectares desapareceram do planeta.

Na Amazônia, entre janeiro e fevereiro de 
2023, foram derrubados 523km² de flores-
ta. Em 2024, o registro é de 196km², signifi-
cando que o desmatamento no bioma teve 
uma queda de 63% quando comparado com 
o mesmo período do ano passado. Um res-
piro importante, mas ainda aquém do ideal.

Diante da necessidade de recuperação, a 
ONU escolheu como tema deste ano Flores-
tas e inovação: novas soluções para um mun-
do melhor, reforçando o papel fundamen-
tal da tecnologia na manutenção do verde. A 
campanha apontou as atuais alternativas de 
monitoramento, a exemplo do uso de drones, 
como respostas complementares na luta con-
tra incêndios e no mapeamento de terras de 
conservação. A modernização da produção de 

materiais sustentáveis também foi levantada.
O Dia Mundial da Água apresentou a pro-

posição Água para a prosperidade e a paz. A 
gestão sustentável do recurso foi destacada 
como essencial para a promoção de benefí-
cios a indivíduos e comunidades, incluindo 
saúde, segurança alimentar e energética, pro-
teção contra riscos naturais, desenvolvimen-
to econômico e de serviços. A importância 
do uso consciente e a necessidade de acabar 
com a poluição são metas constantes, mas 
o acesso ao recurso entra cada vez mais na 
pauta dos debates. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) calcula que aproximadamente 
2 bilhões de pessoas bebem água contami-
nada por excrementos, expondo-se a doen-
ças, como a cólera, hepatite A e disenteria.

Ainda no campo da saúde, as mudanças 
do clima — intimamente relacionadas com 
o desmatamento e as questões da água do-
ce e salgada —, têm influenciado na propa-
gação de vetores. As doenças mais sensíveis 
a essas alterações são as infecciosas, como 
leishmaniose, malária, dengue e outras arbo-
viroses. As consequências são tão diretas que 
a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) realiza 
estudos prospectivos e de análise de riscos 
para avaliar o impacto no surgimento ou no 
ressurgimento de enfermidades. No Brasil, 
a elevação das temperaturas e as ondas de 
calor estão contribuindo para a epidemia de 
dengue que o país enfrenta, conforme análi-
se também desenvolvida pela Fiocruz e pu-
blicada na revista Scientific Reports.

Os debates acontecem, as pesquisas são 
desenvolvidas, o assunto é matéria nas es-
colas e motivo de conversa em encontros in-
formais. Diante da emergência climática que 
se coloca, a sociedade percebe a relevância 
de medidas individuas e coletivas de cui-
dado com os recursos naturais. Novas polí-
ticas públicas, amplas e em âmbito global, 
não podem ser adiadas. Os resultados dos 
excessos humanos estão à mostra e já cami-
nham para um ponto que pode ameaçar a 
sobrevivência em partes do planeta. As efe-
mérides mobilizam. Mas que, nos casos dos 
dias das florestas e da água, elas possam ser 
festejadas, em um futuro próximo, com ga-
nhos ambientais vitais para a humanidade.

Qualidade de vida depende 
da preservação ambiental

O mosquito que dá nocaute

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti@gmail.com

Em todo início de ano, o verão surge pa-
ra nos lembrar que o ser humano — a maior 
potência do planeta — é extremamente frá-
gil diante da força da natureza. As chuvas co-
muns a essa estação são severas e nos atingem 
sem misericórdia com inundações, alagamen-
tos e desabamentos que destroem lares e vidas 
de milhares de brasileiros, como as que temos 
visto ocorrer na região Sudeste. Mas essas tra-
gédias naturais podem não ser tão devastado-
ras para a raça humana quanto a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, que convive entre 
nós há décadas, mas em 2024, decidiu vocife-
rar para o mundo que é capaz de assolar a hu-
manidade se não for combatido. 

Eu nunca tinha pego dengue na vida. 
Mas, pela primeira vez, aos 44 do primeiro 
tempo, ela me alcançou. E me nocauteou tal 
qual um Conor McGregor aos seus oponen-
tes do octógono. Graças a Deus, estou vivo 
para contar esta história — ao contrário do 
colega Paulo Pestana, que não resistiu ao 
choque provocado pela doença prevalente e 
persistente que, somente no Distrito Federal, 
matou 147 pessoas de um total de 682 vidas 
perdidas para um mosquito em todo o país. 

Tive febre alta, dores no corpo, perda de 
apetite, enjoos, porém sou grato por não ter 
sofrido hemorragias e quedas de pressão. 
Hoje, curado, não me sinto ainda 100% re-
cuperado. O organismo se comporta de ma-
neira estranha, com cansaço exagerado, so-
nolência, apetite comprometido e um gosto 
amargo que insiste em se estabelecer na bo-
ca. Além disso, diante do que vivi e do medo 

do que posso viver em uma próxima infec-
ção, convivo agora com o pavor de ser nova-
mente picado pelo mosquito nocauteador.  

Privilegiado com plano de saúde, tive rá-
pidos atendimentos e um acompanhamen-
to eficaz, com hidratação, exames de conta-
gem de plaquetas e medicação. E pude me 
ausentar do trabalho por cerca de 10 dias, 
sem prejuízo à manutenção do meu em-
prego. Mas essa não é uma realidade geral 
do brasileiro — e a dengue nos impõe tam-
bém o vírus da injustiça social. 

Estamos falando de uma doença que não 
apenas causa sofrimento físico, mas também 
impõe ônus significativo sobre os sistemas de 
saúde e a economia, sem falar na qualidade 
de vida das comunidades afetadas. É essen-
cial reconhecer a gravidade da dengue como 
uma questão pública, que requer maior pre-
venção ao desenvolvimento dos vetores de 
transmissão, tratamentos eficazes e desen-
volvimento urgente de vacinas. Além de levar 
à morte, as cargas sociais e econômicas asso-
ciadas são imensas e impactam despropor-
cionalmente as populações mais vulneráveis.

A luta deve ser coletiva e coordenada. 
Unir forças e redobrar nossos esforços na 
luta contra a dengue garantirão um futuro 
mais saudável e seguro para todos. E o com-
promisso  deve ser contínuo e de longo pra-
zo. Embora existam avanços na pesquisa e 
no desenvolvimento de vacinas, ainda há 
desafios significativos a serem superados. 

É hora de agir como em uma guerra, an-
tes que seja tarde demais.  

» Sr. Redator
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Revista Planeta 

Sou do tempo de uma revista alternativa chamada Planeta, que 
circulou na década de 1970 e que depois parou de sair nas bancas. 
Lembro de ler matéria que mostravam, já naquela época, que no 
início do século 21 iríamos ver fenômenos naturais inconcebíveis 
nas previsões climáticas daquela época. Terremotos em países que 
nunca tinham passado por isso — como ocorreu no Brasil; o des-
gelo dos polos Sul e Norte; incêndios monumentais; maremotos 
(na época nem se usava a palavra tsunami) destruiriam cidades; 
até nevaria no deserto; e os rios secariam! Ainda bem que vivi pa-
ra ver confirmadas essas mudanças, apesar de todas as tragédias 
que vieram com elas. Mas, infelizmente, parece que ainda não nos 
conscientizamos do problema climático, mesmo com alertas co-
mo os da revista Planeta, que marcaram a minha adolescência.

 »  José Maurício 
Asa Sul

Princesa

Eu achei uma falta de sensibilidade enorme a especulação 
sobre a doença da princesa de Gales, pela imprensa e pelos veí-
culos de fofocas. Quem recebe o diagnóstico de câncer leva um 
choque tão grande, que o primeiro pensamento é se esconder de 
tudo e de todos. Principalmente uma mulher jovem e com três 
filhos menores. Foram tantos os boatos, que ela foi obrigada a se 
explicar e pedir a compreensão de todos neste momento. Força, 
princesa, estamos orando por você!

 » Nilde Sanches

Plano Piloto

Vamos consumir mais saladas!

Mudanças climáticas e o maior custo de produção das hortaliças 
fazem com que essas verduras e legumes, como são popularmente 
chamadas, estejam mais caras nos últimos meses. Com isso, o acesso 
a esses alimentos de qualidade está cada vez menor, principalmente 
naquela população de menor poder aquisitivo. Por outro lado, o con-
sumo de alimentos ultraprocessados, por essa mesma população, 
tem aumentado, notadamente pelo menor preço desses (baixo cus-
to da matéria-prima), aliado à falta de informação sobre alimenta-
ção saudável. Para o bem de todos, temos que reverter esta situação!

 » Warley Nascimento 

Brasília

Grilagem e desmatamento

Tramita no Senado um projeto de lei que, se aprovado, terá o po-
der de redefinir não apenas paisagens, mas o próprio equilíbrio am-
biental e a vida de milhares de pessoas. Trata-se do Projeto de Lei 
nº 1.199/23, proposto pelo senador Eduardo Gomes (PL-TO), que 
sugere transferir o controle das terras públicas da União no Tocan-
tins para o estado, totalizando cerca de 5 milhões de hectares. Caso 
o projeto seja aprovado e sancionado, a gestão dessas áreas seguirá 
a legislação fundiária estadual. Atualmente, essa legislação está sen-
do contestada no STF pela ADI nº 7.550, apresentada pela Contag. 
A ação alega, entre outras coisas, que a norma estadual flexibiliza os 
critérios de transferência de terras públicas para entidades privadas, 
podendo favorecer, assim, a grilagem e o desmatamento. A ADI con-
ta com o apoio da Comissão Pastoral da Terra como amicus curiae, 
além da Coalizão Vozes do Tocantins por Justiça Climática e de di-
versos movimentos sociais do Tocantins e da região do Matopiba.

 » João de Assis 

Luziânia

Não era mais fácil ter 
comunicado ao presidente Lula 

onde estavam esses móveis 
(do Palácio da Alvorada)? Tudo 

é motivo para ir à Justiça. 
Me poupem, se poupem. 

Joselia de Fátima 

Plano Piloto 

E que exijam retratação pública 
e a devolução dos valores 

usados na compra dos móveis 
novos (do Palácio da Alvorada). 

Maristela Iaroseski Cardoso 

Lago Norte 

Cansei desse puxa-encolhe 
de Bolsanoro X Lula. Alguém 

aí pode dizer a eles que o 
Brasil precisa de paz? 

Marisa Rosa

Águas Claras
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V
inte e cinco de março de 1824 um do-
cumento basilar era entregue aos bra-
sileiros. Sob a voz e a batuta de Dom 
Pedro I, que meses antes havia dissol-

vido a Assembleia Constituinte e Parlamentar 
e nomeado um Conselho de Estado composto 
por 10 membros para tal fim, a primeira Cons-
tituição de nosso país foi outorgada. Segundo 
o imperador, aquele texto, sim, estava à altura 
do Brasil e dele mesmo. Trazia a base do que 
até hoje compõe nosso Estado, acrescida, no 
entanto, do Poder Moderador. Foi então, nes-
se dia, criado o Senado Federal.

O primeiro Senado era composto por 50 
membros, 23 barões viscondes ou marqueses, 
nove juízes, sete membros da Igreja Católica, 
quatro do Exército. Além de dois médicos, um 
advogado e quatro proprietários de terra. Os 
príncipes da Casa Imperial tinham direito a as-
sento no colegiado tão logo fizessem 25 anos, o 
que fez da princesa Isabel, a primeira mulher a 
ocupar um posto na Casa. Os mandatos eram 
vitalícios, e a escolha era feita pelo imperador 
a partir de uma lista tríplice. Já nesse período 
histórico, o Senado teve atuação bastante des-
tacada, uma vez que a estabilidade dos man-
datos dava a esses parlamentares liberdade ím-
par para discursar, debater e, inclusive, se opor 
ao imperador, como bem retratou Machado de 

Assis, jornalista à época, em crônica publicada 
em seu livro O Velho Senado. 

Em outros momentos, bastante mais recen-
tes, a Câmara Alta do parlamento também foi 
palco de movimentos históricos. Na eleição de 
1974, o MDB impôs uma fragorosa derrota à di-
tadura e ao seu partido de sustentação, a Arena, 
elegendo 16 das 22 cadeiras em disputa. Nomes 
como Saturnino Braga (RJ), Paulo Brossard (RS), 
Itamar Franco (MG), Mauro Benevides (CE) e 
Orestes Quércia (SP) despontaram no cenário 
político a partir daquele momento. A reação 
veio “a galope”, também tendo por alvo o Sena-
do Federal, com a criação dos senadores biôni-
cos, eleitos de forma indireta e que garantiriam 
uma sobrevida ao regime por mais alguns anos. 

A Lei do Divórcio, sancionada no fim de de-
zembro de 1977, também foi obra dos parla-
mentares do “tapete azul”. Até então, a única 
forma de dissolução do casamento era o des-
quite, que não permitia novas uniões, tornan-
do o vínculo já falido entre o ex-casal indisso-
lúvel, e os filhos dos futuros relacionamentos 
ilegítimos. Foram a coragem e a insistência do 
senador Nelson Carneiro, que desde 1951 lutava 
pela causa, definidoras dessa mudança essen-
cial, especialmente para as mulheres brasileiras.

Já nessa quadra de nossa história, o Sena-
do Federal se mantém fiel às características 

que tão bem o identificam. É uma casa de res-
peito e serenidade, onde as discussões costu-
mam ter tempo de amadurecer para produzir 
o melhor resultado para a população. Talvez já 
não composta apenas por “cabeças brancas”, 
os senadores costumam buscar o equilíbrio e 
atuam de forma respeitosa. Isso não significa, 
de jeito nenhum, abster-se das discussões im-
portantes e, por vezes, até incômodas, como o 
tema da criminalização da posse e do porte de 
drogas, a inteligência artificial e a reforma tri-
butária, buscando, em todos os casos, resguar-
dar as prerrogativas do Poder Legislativo. A voz 
firme de seu presidente, senador mineiro Ro-
drigo Pacheco, foi fundamental para garantir 
a estabilidade necessária para a realização das 
últimas eleições e o respeito a seu resultado.

Nomes marcantes de todos os tempos já fi-
zeram parte do Senado. De Rui Barbosa a José 
Sarney, passando por Darcy Ribeiro, Jarbas Pas-
sarinho, Pedro Simon, Pinheiro Machado, Ab-
dias Nascimento, Fernando Henrique Cardoso 
e Benedita da Silva, entre tantos e tantas que 
dedicaram seus mandatos a entender a lingua-
gem da democracia e exercitar com suas pala-
vras e seus atos os desejos dos brasileiros e das 
brasileiras. São 200 anos de história, dois sécu-
los de uma busca contínua de andar de mãos 
dadas com a cidadania. 

 » ILANA TROMBKA
Diretora-geral do Senado Federal e doutora em administração de empresas Eaesp-FGV

Há 200 anos de mãos 
dadas com o Brasil

“G
uie-se o operário ao culto de Deus, 
incite-se nele o espírito de piedade, 
faça-se principalmente fiel à obser-
vância dos domingos e dias festivos. 

Aprenda ele a amar e a respeitar a Igreja, mãe co-
mum de todos os cristãos, a aquiescer aos seus 
preceitos, a frequentar os seus sacramentos...”

O governo anunciou projeto de lei comple-
mentar que regulamentaria o trabalho de “moto-
ristas de aplicativo”. O objetivo seria garantir direi-
tos trabalhistas e previdenciários, sem interferir 
na autonomia para escolher horários de trabalho.

Há críticas consistentes ao obstáculo que se 
criaria ao reconhecimento da relação de empre-
go, mesmo diante da realidade em que há o con-
trole sobre os trabalhadores, exercido pela em-
presa que dirige o serviço: fixa tarifas e regras, 
avalia, pune e premia. O arranjo transfere ris-
cos e custos do negócio ao motorista, legalizan-
do o que hoje vem sendo tratado como fraude.

O projeto garantiria remuneração mínima pa-
ra os trabalhadores, proporcionalmente ao salá-
rio mínimo (R$ 1.412,00). Assim, fixa em R$ 32,10 
a hora trabalhada, remunerando exclusivamen-
te o tempo entre a aceitação da viagem e a che-
gada ao destino. Para além do equívoco concei-
tual de chamar de “remuneração” o que seria fa-
turamento da atividade, não paga o tempo à dis-
posição, “de espera” e de retorno das corridas. 

O projeto esclarece que R$ 24,07 do valor mí-
nimo cobririam custos e tarifas do uso do celu-
lar, combustível, manutenção do veículo, seguro 
automotivo, impostos e depreciação do veículo. 
Não menciona higienização, multas e franquia 

do seguro. 
A remuneração efetiva seria de R$ 8,03. Des-

sa forma, a remuneração mensal equivalente ao 
salário mínimo seria atingida, trabalhando oito 
horas durante 22 dias.

A proposta conduz à possibilidade concreta 
de que o trabalhador receba menos de um salá-
rio mínimo, caso permaneça à disposição por 
apenas oito horas por dia, pois não será remu-
nerado pelo tempo de espera, de retorno, em ofi-
cinas ou no Detran. Nesse caso, além das despe-
sas de manutenção e combustível, no retorno, o 
custo fixo referente às despesas do celular, segu-
ro, impostos e depreciação do veículo reduziriam 
a remuneração líquida do trabalhador.

A proposta é examinada pelo Poder Legisla-
tivo em regime de urgência constitucional, en-
quanto o jornal da Unicamp traz dados da tese 
de doutorado do pesquisador Bruno Modesto 
Silvestre, com o título Eu trabalho no meu tem-
po livre — Lazer e cotidiano sob a uberização — 
quando o trabalho toma conta da vida.

A pesquisa analisou a rotina de 80 trabalha-
dores “uberizados”, em São Paulo e Pernambu-
co. Os “motoristas de aplicativo” trabalham por 
14 horas diárias.

Os dados expõem a luta pela sobrevivência, 
em carga de trabalho semelhante às do início da 
Revolução Industrial, no século 18, e fazem pen-
sar numa denúncia que o Ministério Público do 
Trabalho recebeu em 2014.

Um bancário acusou a CEF de obrigá-lo a 
trabalhar em regime de horas extras constan-
tes, no interior de Mato Grosso. A investigação 

confirmou a habitualidade da prática. A agência 
praticava três horas extraordinárias por dia. Em 
alguns casos, chegava a cinco horas.

O banco não negou. Alegou deficit de pessoal. 
Acrescentou que pagava as horas com o acrésci-
mo legal. O inusitado do caso é que o trabalha-
dor não apontava falta de pagamento ou fraude 
nos registros, irregularidades frequentes em tais 
casos. Dizendo-se religioso, reclamava de não 
participar do culto e de eventos da sua igreja. 
Não sabia o horário em que sairia do trabalho. 

O banco impedia o exercício da liberdade reli-
giosa, trocada pelo dinheiro da extrapolação ha-
bitual da jornada. Remunerar de forma aviltan-
te, ignorando o tempo à disposição, é uma for-
ma de induzir o trabalho por tempo ilimitado. 

A Constituição consagra a liberdade religiosa no 
tópico dos direitos e das garantias fundamentais, 
considerando inviolável a liberdade de consciên-
cia e de crença e assegurando o livre exercício dos 
cultos e liturgias, protegendo os locais sagrados. 

A liberdade religiosa do trabalhador é afetada 
ao se desconsiderar a pauta civilizatória do limite 
à duração do trabalho, com prejuízos também na 
participação familiar e comunitária. São direitos 
desprovidos de sentido se o ser humano que so-
brevive do seu trabalho não dispuser de tempo.  

O limite é uma conquista que remonta ao iní-
cio do século 20, sob a influência da Encíclica 
Rerum Novarum — sobre a condição dos operá-
rios —, do papa Leão XIII, que demonstra preo-
cupação com o número de horas de trabalho e 
a necessidade de tempo para repouso e aperfei-
çoamento moral e religioso.

 » LEOMAR DARONCHO
Procurador do Trabalho

A uberização e a liberdade religiosa

Universidade 
e democracia: 

pilares para 
justiça e 

liberdade

À 
medida que nos aproximamos do mês do 
aniversário de 62 anos da Universidade de 
Brasília (UnB), reflito sobre o que essa insti-
tuição representa para a cidade e para todo 

o país. Desde sua fundação, a UnB tem sido um farol 
de resistência e um espaço onde a democracia não 
é apenas praticada, mas celebrada e fortalecida.

Como primeira mulher reitora da UnB, eu me 
inspiro nos ensinamentos dos nossos fundado-
res, Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira. Eles nos dei-
xaram um legado de respeito aos direitos huma-
nos e de compromisso em tornar a universidade 
cada vez mais um espaço de e para todas e todos: 
democrática, inclusiva, diversa, inquieta. Esses 
princípios orientam nossas ações, moldam nos-
sas políticas e definem nossa missão como insti-
tuição de ensino superior pública federal. Aqui, 
fazemos ensino, pesquisa e extensão de excelên-
cia e com forte compromisso social.

Assim como as demais universidades e institutos 
federais, a UnB tem sido palco de acontecimentos 
históricos para a educação do nosso país. É lugar 
para se debater e construir o futuro do ensino que 
queremos, voltado para o desenvolvimento susten-
tável do Brasil e para o bem-estar do nosso povo. 

Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira, líderes huma-
nistas e visionários incansáveis, nos ensinaram 
que a educação é a chave para a construção de 
uma sociedade mais solidária. Entre tantos lega-
dos que Darcy Ribeiro deixou para o nosso país, 
está a luta e a defesa da democracia e da autono-
mia universitária. Temos orgulho também de ter 
Paulo Freire entre os nossos doutores honoris cau-
sa. Portanto, não abrimos mão da democracia! 

A UnB é prova do que regimes autoritários fa-
zem às instituições democráticas: no dia 9 de abril 
de 1964, nove dias após o golpe militar no Brasil, 
a Universidade de Brasília sofreu a primeira inva-
são de militares. Em 1965, perdeu a maior parte 
dos seus professores e quase foi fechada. Em 1973, 
perdeu seu brilhante estudante Honestino Guima-
rães. Resistiu. E hoje se destaca entre as melhores 
do Brasil e da América Latina.

Nos anos mais recentes, os ataques às univer-
sidades federais vieram pela tentativa de intimi-
dação a docentes, sindicatos, estudantes, reito-
ras e reitores, resultando, por exemplo, na mor-
te do reitor da UFSC Cancelier, em 2017. Em abril 
de 2019, a UnB e outras duas universidades foram 
acusadas de fazer “balbúrdia”, e tivemos, de uma 
vez, um corte de 30% do nosso orçamento. O cor-
te foi estendido às demais universidades. Os estu-
dantes foram para as ruas em maio de 2019 e, com 
sindicatos de técnicos e de docentes, conseguiram 
reverter a situação. Reitoras e reitores eleitos não 
foram nomeados entre 2019 e 2022.

Em 2003, tivemos um dos marcos mais signifi-
cativos rumo à democratização do ensino: a im-
plementação do Sistema de Cotas. Uma iniciativa 
pioneira da UnB com objetivo de diminuir as desi-
gualdades de acesso à educação e promover a in-
clusão social. Mais recentemente, estendemos esse 
compromisso à pós-graduação. Reafirmando nosso 
pioneirismo e nosso dever com a democracia, rea-
lizamos, neste semestre, o primeiro vestibular para 
pessoas com 60 anos ou mais. É motivo de orgulho 
ver que iluminamos políticas para o país. 

Temos também a urgência de reparar as injustiças 
do passado e de honrar quem lutou por um Brasil de-
mocrático e justo. É por isso que planejamos, a par-
tir de uma mobilização interna e da sociedade civil, 
entregar postumamente o diploma de graduação a 
Honestino Guimarães, um dos estudantes brasilei-
ros que desapareceram durante a ditadura militar. 

É um gesto de justiça e para mostrar para a so-
ciedade as consequências das graves violações 
dos direitos humanos no período da ditadura mi-
litar, para que isso nunca mais ocorra. Honestino 
foi o primeiro colocado no primeiro vestibular em 
geologia da UnB. Seria meu colega de profissão e 
um brilhante geólogo. A ausência da democracia 
tirou dele essa possibilidade de vida. Em sua me-
mória, o nosso Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) da UnB estampa o seu nome. 

No âmbito nacional, é a primeira vez que a UnB 
assume a presidência da Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Su-
perior (Andifes). A democracia é um princípio ca-
ro para a Andifes, pois permeia todas as esferas da 
vida universitária, como a liberdade de cátedra, a 
escolha democrática de reitores e a necessária au-
tonomia financeira prevista na Constituição Fede-
ral, a exemplo do que ocorre nas universidades es-
taduais paulistas desde 1989.

Nesse contexto, celebramos a abertura de rá-
dios e TVs de universidades e institutos federais, 
como parte de uma iniciativa da Andifes e do go-
verno federal para a democratização da informa-
ção e o combate às fake news. Já são mais de 40 
novas consignações de rádio e TV em todo o país.

Portanto, ao olharmos para o futuro, continua-
mos a sonhar o sonho de Darcy Ribeiro. Um so-
nho de uma universidade que forma profissio-
nais competentes, mas também cidadãos críticos, 
conscientes e comprometidos com a construção 
de uma sociedade, de uma cidade e de um Brasil 
mais justo, democrático e menos desigual.

 » MÁRCIA ABRAHÃO
Reitora da Universidade de Brasília e presidente da 
Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Superior
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Pesquisadores da UCLA desenvolveram dispositivo vestível 
para ajudar pessoas com perda momentânea de fala a 
se comunicar. O aparelho está em testes iniciais, mas 

as expectativas são elevadas entre os especialistas
Q

uase 36% da população bra-
sileira, em geral, afirma ter 
sofrido com problemas de 
voz em algum momento da 

vida, segundo estudo epidemioló-
gico de 2012. O relatório também 
mostrou que 63% dos professores 
relataram enfrentar esse tipo de 
complicação. O próprio orientador 
do estudo pertence a esse grupo 
acometido pela perda momentânea 
da voz — e daí veio a inspiração para 
que uma equipe de engenheiros da 
Universidade da Califórnia em Los 
Angeles (UCLA), nos Estados Uni-
dos, decidisse construir um disposi-
tivo vestível que ajudasse indivíduos 
com o distúrbio a conseguir falar.

Para o projeto, o grupo recebeu 
financiamento do Instituto Nacio-
nal de Saúde dos Estados Unidos 
e do Escritório de Pesquisa Naval 
norte-americano, além da Associa-
ção Americana do Coração, da Brain 
& Behavior Research Foundation, 
do Instituto de Ciências Clínicas e 
Translacionais da UCLA e da Esco-
la de Engenharia Henry Samueli da 
UCLA. Os pesquisadores construí-
ram um aparelho macio, fino e elás-
tico que mede cerca de 2,5cm e pesa 
aproximadamente 7 gramas. O dis-
positivo é fixado à pele, do lado de 
fora da garganta, e posicionado ao 
centro do pescoço, onde se locali-
za a laringe (órgão em que estão as 
cordas vocais).

O autor principal do projeto, Zi-
yuan Che, explica que o dispositivo 
funciona em três fases. “Na primei-
ra etapa, detecta e captura o movi-
mento dos músculos da laringe. De-
pois, transforma o movimento bio-
mecânico em sinais elétricos detec-
táveis. O algoritmo classifica o sinal 
elétrico e seleciona o sinal de voz 
correspondente. Por fim, o sinal de 
voz é reproduzido pelo componen-
te de alto-falante do equipamento”, 
explica. O cientista, no entanto, sa-
lienta que o aparelho não funciona 
em pacientes com paralisia comple-
ta da musculatura da laringe.

Os cientistas iniciaram o projeto 
em julho de 2022. Che relata que a 
precisão do aparelho é de 95%, ba-
seado nos experimentos feitos. O 
equipamento foi testado em oito 
adultos saudáveis — ou seja, sem 
distúrbio de voz. A equipe pediu pa-
ra que os voluntários pronuncias-
sem cinco frases em voz alta e de for-
ma silenciosa. Essa análise foi exe-
cutada com intuito de coletar infor-
mações sobre a movimentação dos 
músculos da laringe e, posterior-
mente, aplicar técnicas de machine 
learning (aprendizado de máquina, 
em tradução livre) no algoritmo para 
conseguir relacionar os sinais captu-
rados com certas palavras.

Machine learning é uma área da 
inteligência artificial (IA) e da ciên-
cia da computação que, por meio 
de métodos estatísticos e análise de 
dados, treina sistemas autônomos. 
Che diz que o auxílio de um profis-
sional com maior experiência em 
IA, nas etapas seguintes, pode apri-
morar o aparelho. O cientista explica 
que, com um algoritmo mais avan-
çado para gerar um codificador en-
tre os movimentos biomecânicos e 
os significados semânticos, o dispo-
sitivo poderia ser capaz de “traduzir 
qualquer movimento muscular da 
laringe sem a necessidade de pré-
gravar os sinais de voz”. Além dis-
so, o grupo quer testar o dispositivo 
em pessoas com distúrbio de voz e 
continuar a ampliar o vocabulário 
do equipamento.

Em entrevista ao Correio, Che 
declara que a equipe busca por 
oportunidades para comercializar 
o dispositivo e transformá-lo “em 
um produto que possa ajudar os 
pacientes necessitados”. O pesqui-
sador pondera que, para executar 
a aplicação em casos clínicos reais, 
necessitaria de mais três a cinco 
anos, incluindo a adaptação do 
aparelho em um produto médico 
e a aprovação da agência dos Es-
tados Unidos equivalente à Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), a Food and Drug Ad-
ministration (FDA).

Desafios

O otorrinolaringologista do Hos-
pital Israelita Albert Einstein, Fer-
nando Danelon Leonhardt, expli-
ca que o dispositivo desenvolvido 

pelo grupo da UCLA está em está-
gio inicial. O médico esclarece que 
começar os testes em um grupo de 
pessoas sem distúrbio de voz é uma 
maneira “mais fácil” de compreen-
der como o comportamento da la-
ringe reflete na fala para treinar o al-
goritmo. “Você cria um padrão para 
depois tentar adaptar em quem tem 
alguma alteração”, diz.

Leonhardt pondera que uma di-
ficuldade que o aparelho pode apre-
sentar é para entender as alterações 
anatômicas resultantes de uma in-
tervenção cirúrgica na laringe. Isso 
porque — apesar da técnica usada 
na operação ser a mesma — o teci-
do retirado e a cicatrização em cada 
paciente pode ser diferente.

“Essa pesquisa precisa expandir 
para sabermos o quanto será pro-
missora, mas só em ter uma possi-
bilidade nova, já é interessante. Mes-
mo que não dê certo, é um passo a 
mais para, eventualmente, alguém 
pegar esse estudo e desenvolver al-
go novo”, relata Leonhardt.

Para Ana Carolina Constantini, 
professora de fonoaudiologia da 
Universidade de Campinas (Uni-
camp), compreender o quanto o al-
goritmo consegue reproduzir o que 
temos de repertório de fala é um 
desafio. “[Os pesquisadores] colo-
caram os participantes para repe-
tir cinco frases. Não é só com cinco 
frases que nos comunicamos. Não 
sei se conseguirá suprir todas as 
necessidades do ser humano. Acho 
superlegal, é um caminho, mas tem 
bastante coisa para aprofundar”, ar-
gumenta.

Constantini também pontua que 
pacientes que tiveram câncer na la-
ringe podem precisar fazer radio-
terapia, o que deixa a musculatura 
“mais enrijecida”. “Será que esse dis-
positivo conseguirá ler os movimen-
tos de um pescoço muito rígido? A 
gente não sabe. São problemas que 
eu imagino que essa equipe de pes-
quisadores terá que trabalhar a par-
tir de agora”, afirma.

Prevalência

No Brasil, esse tipo de tumor é 
o terceiro mais prevalente entre os 
de cabeça e pescoço. Os homens 
com mais de 70 anos são os mais 
acometidos pela doença. Segun-
do o Instituto Nacional de Câncer 
(Inca), a expectativa é de que sejam 
diagnosticados 7.790 novos casos, 
por ano, de 2023 a 2025.

De acordo com Constantini, o 
câncer de laringe é um dos princi-
pais causadores do distúrbio de voz 
e, em alguns casos, mesmo com o 
diagnóstico precoce, pode resultar 
em uma alteração do som da voz. 
A professora conta que o caso do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va é um exemplo “clássico”. O chefe 
do Executivo foi diagnosticado com 
um tumor na laringe em outubro de 
2011 e fez quimioterapia até feverei-
ro de 2012. “Ele tratou no começo. 
Precisou fazer uma intervenção pe-
quena. A voz dele está um pouco di-
ferente de antes, piorou, em termos 
de qualidade”, explica.

Leonhardt afirma que o paciente 
diagnosticado em estágio inicial tem 
cerca de 90% de chance de cura. Em 
casos mais avançados, o médico diz 
que o indivíduo pode necessitar de 
intervenção cirúrgica maior, que po-
de retirar toda a sua laringe. Assim, 
a pessoa precisará aprender a falar 
de uma nova maneira.

Segundo Leonhardt, há três 
principais formas de reabilita-
ção vocal do paciente sem larin-
ge. Uma é a laringe eletrônica, um 
aparelho externo que faz vibrar a 
musculatura cervical. Outra é com 
a deglutição do ar e o indivíduo usa 
vibração do esôfago para falar, essa 
alternativa é chamada de voz eso-
fágica. O último meio é a punção 
traqueoesofágica em que se liga a 
faringe com a traqueia.

O otorrinolaringologista afirma 
haver uma demanda para novas 
formas de reabilitação vocal, por-
que não são todos as pessoas que se 
adaptam aos procedimentos existen-
tes, e destaca que indivíduos não al-
fabetizados precisam ainda mais fa-
zer uso da comunicação verbal. “Se 
surgir, é muito bem-vinda no senti-
do de que pode servir como uma rea-
bilitação para esses pacientes”, diz.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Renata Giraldi

 » JúLiA MAnO*

Laboratório Jun Chen/UCLA

Uma chance 
a mais para a

voz
Rouquidão? Atenção!

“Distúrbio (de voz) é qualquer 
alteração que impeça a 
produção natural do som, o 
principal sintoma é a rouquidão 
— que não é normal. Qualquer 
mudança na voz que persista 
por mais de 15 dias necessita 
de uma avaliação 
especializada”, 
diz Ana Carolina 
Constantini, professora 
de fonoaudiologia 
da Universidade de 
Campinas (Unicamp)

O pequeno sistema 
é de simples 

acesso e promete 
melhorar a 

qualidade de vida

“Esse material foi construído de 
modo a acompanhar a dilatação 
da musculatura. Quando o múscu-
lo comprime, cada um desses qua-
dradinhos (do dispositivo) se ajus-
ta até ficar na situação da contra-
ção. Onde há a conexão dos quadra-
dinhos é onde estão conectados e os 

quadradinhos que não estão ligados 
estão livres para se movimentar. Por 
isso, estica. O mais interessante é que 
(o aparelho) nessa estrutura gera uma 
convexidade — maior ou menor. Por-
tanto, adequa-se a essa expansão da 
musculatura. Isso parece causar mais 
conforto para o paciente.”

Guilherme Nunes Nogueira 
Neto, professor de engenharia 
biomédica, de computação 
e do Programa de Pós-
graduação em Tecnologia 
e Saúde da Pontifícia 
Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR)

Movimento adaptado

O microaparelho é 
colado na pele do 
paciente e resiste ao 
suor e ao contato com 
a água
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Brasília mobilizada 
por soluções

M
oradores e comerciantes 
da Asa Norte, Asa Sul, No-
roeste e Sudoeste estão or-
ganizados em um grupo 

de trabalho (GT), denominado Bra-
sília capital + segura, para cobrar das 
autoridades soluções para proble-
mas relacionados ao crescimento 
da população em situação de rua. 
O grupo se reúne hoje às 19h, no 
Senac da 903 Sul. Conforme docu-
mento divulgado pelo GT, que con-
ta com 610 participantes, a inten-
ção é que “o governo providencie 
estrutura adequada para as pastas 
que cuidam do assunto, para que 
essas tenham condições de prover 
dignidade, tratamento e acompa-
nhamento da população que efe-
tivamente se encontre em situação 
de vulnerabilidade social e, ao mes-
mo tempo, devolva segurança aos 
cidadãos que pagam os impostos”.

O grupo pretende propor me-
didas e a implementação de polí-
ticas públicas para reverter o que 
classifica como “falta de seguran-
ça e impactos negativos nas áreas 
de saneamento, limpeza urbana, 
proteção ambiental e saúde públi-
ca”. A servidora pública Cíntia Cor-
reia atua como assessora jurídica da 
Associação de Moradores do No-
roeste (AmoNoreste), que inspirou 
a criação do novo grupo. Ex-mora-
dora da Asa Norte, ela contou ao 
Correio que as pessoas em situa-
ção de rua sempre estiveram por 
ali, mas que, agora, o número tem 
se tornado cada vez maior. Cíntia 
conta que muitos moradores “in-
sistem em ajudar” com alimentos e 
até mesmo dinheiro. “Sem discur-
so de higienismo, queremos que a 
qualidade de vida, a segurança e o 
plano urbanístico de Brasília sejam 
mantidos. Nós aguardaremos, ca-
so não haja possibilidade de acolhi-
mento (da população em situação 
de rua) agora, mas seguiremos co-
brando”, declarou.

O grupo trabalha em diversas 
iniciativas para que a qualidade de 
vida dos moradores da capital seja 
melhorada, mas, atualmente, em 
razão do alto número de pessoas vi-
vendo em situação de rua por todo o 
DF, tem focado a atuação nesse as-
pecto. Diretor da Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes (Abra-
sel), Guto Jabour faz parte do GT e, 
como empresário, testemunha dia-
riamente os desafios que a presen-
ça de pessoas em situação de rua 
tem imposto aos estabelecimentos. 
“Reconhecemos os avanços alcan-
çados até agora em nossa cidade, 
principalmente com a divulgação 
do Plano de Trabalho coordenado 
pela Casa Civil para o acolhimen-
to das pessoas em situação de rua”, 
afirma. “Contudo, é inegável que 
Brasília precisa evoluir substan-
cialmente para restabelecer o pa-
tamar de segurança pública e zela-
doria que outrora a destacava e do 
qual nos orgulhávamos”, pondera.

Segundo Jabour, há um grande 
número de reclamações de assédio 
por parte desta população nos ar-
redores dos estabelecimentos, es-
pecialmente nas asas Sul e Norte. 
“Tais condições não só afetam a 
qualidade de vida de nossos clien-
tes em ambientes abertos, como 
também prejudicam a imagem e 
a viabilidade econômica dos negó-

cios locais, além de ferirem a segu-
rança dos trabalhadores que preci-
sam vir ao Plano Piloto para bus-
car seu sustento e são constante-
mente assaltados”, destaca. “É im-
perativo que unamos forças para 
criar soluções inovadoras e efeti-
vas que atendam às necessidades 
da população vulnerável, ao mes-
mo tempo em que asseguramos 
um ambiente seguro e acolhedor 
para todos que vivem, trabalham 
ou visitam nossa capital”, finaliza.

Segurança

Segundo nota divulgada pelo 
GT, o principal e mais urgente ob-
jetivo do grupo, neste momento, é 
que as autoridades possam identi-
ficar e afastar das ruas pessoas in-
filtradas que se aproveitam da pro-
teção dada pelo Estado aos que se 
encontram em real vulnerabilidade 
para cometer diversos tipos de cri-
mes, entre eles, o tráfico de drogas. 
Na Asa Norte, os relatos são de que 
há pessoas que atuam de manei-
ra criminosa. Crystyna Lessa, co-
merciante e prefeita comunitária 
da 713 Norte, relata que arranca-
ram do chão 30 metros de cabos de 
alimentação com o intuito de dei-
xar algumas áreas mais inseguras. 
“Nós, moradores, pagamos um ser-
ralheiro para soldar os cabos den-
tro dos postes e evitar roubos”, diz.

A moradora relata ainda que há 
um ponto de tráfico nos arredores 
da 710 Norte e que isso tem deixa-
do todos apreensivos. “Sabemos 
que existe a população de rua que 
quer melhores condições de vida e 
essa nós vamos defender. Mas tem 
também usuários de drogas, trafi-
cantes e delinquentes que usam a 
situação de rua e a vulnerabilidade 
para cometer crimes. Este caso é de 
segurança pública”, destaca.

Crystyna, que também é pro-
prietária de uma loja de tecidos 
e aviamentos na Asa Norte, já te-
ve o estabelecimento invadido e 
foi ameaçada. “Alguns deles são 
agressivos. Sei que estão desam-
parados e vulneráveis, mas essa si-
tuação também tem deixado nós, 
moradores e comerciantes, em si-
tuação vulnerável”, lamenta.

O prefeito da 303 Sul, Alexandre 
Pina, descreve um cenário caóti-
co na região. “O pessoal joga lixo 
no chão, defeca nas calçadas, pe-
ga garrafas e fica quebrando no 
chão, pega galhos de árvores e fica 
batendo nos muros”, relata. “Eles 
têm os mesmos direitos que todo 
brasileiro tem, mas não estão rece-
bendo. Pagamos impostos, taxa de 
limpeza, queremos cuidar do nos-
so quadrado”, argumenta.

“Precisamos de um cronograma 
de quais áreas receberão atuação 
do GDF e qual será a destinação 
que essas pessoas terão. Nós que-
remos que elas desocupem nossa 
área, mas queremos também que 
elas tenham qualidade de vida, sa-
lubridade e dignidade”, conclui.

Plano

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) anunciou, em 14 de março, 
o Plano Distrital de Acolhimento 
das Pessoas em Situação de Rua. 
Segundo o GDF, o projeto é alinha-
do com o do governo federal e foi 
analisado pelo ministro do Supre-

De acordo com o GDF, existem 74 pontos de ocupação mapeados no DF. Um dos mais antigos fica próximo a W5 Norte, na altura da quadra 910

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

DF Legal está na 903 Sul, para evitar que o espaço nas imediações do Centro Pop volte a ser ocupado

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O contingente de pessoas em situação de rua 
tem aumentado nas ruas de Brasília? Por quê?
A pandemia escalonou o problema a ser 
enfrentado, com aumento da quantidade de pessoas 
desempregadas e que precisaram sair de suas casas 
pela perda de renda. A instabilidade financeira, 
causada pelas inserções em atividades precárias, 
também contribui para que as pessoas acabem 
nas ruas. Ou seja: as pessoas em situação de rua 
já estavam com seus direitos violadas (habitação, 
direito à cidade, assistência social, emprego e renda, 
por exemplo). A precarização da vida com a crise 
econômica e social piorou esses índices. Atualmente, 
vemos o reflexo de anos de descaso com essa parcela 
da população, o que inclui a falta de políticas públicas 
eficazes de assistência social e de habitação.

Como conciliar a garantia dos direitos das 
pessoas em situação de ruas com a garantia dos 
direitos das pessoas que reclamam da presença 
delas em quadras comerciais e residenciais?
Os direitos de pessoas em situação de rua são direitos 
da sociedade civil. Não há conciliação necessária, 
porque não são direitos opostos. Ao contrário. O 
que existe hoje é a flagrante violação dos direitos de 
toda a sociedade quando uma parcela imensa de 
pessoas não possui acesso a direitos básicos, como 
moradia, alimentação, emprego e renda. Além disso, 
as pessoas em situação de rua são alvos de violências 

institucionais quando buscam atendimentos ou 
quando precisam transitar pela cidade. A cidade é 
local para todos, e a reclamação não deveria ser 
para “retirar” ou por causa de “incômodos”, mas 
para que o Estado garantisse abrigo, alimentação, 
saúde e programas de reinserção social para 
todos. Quando a vulnerabilidade social é atacada 
efetivamente, melhoramos a vida para todas as 
pessoas, não só para aquelas atendidas diretamente.

O GDF anunciou um grupo de trabalho para 
atuar no problema das pessoas em situação 
de rua no DF. De que forma o governo 
pode atuar de forma mais eficiente?
Como a questão é multicausal, há necessidade de 
participação de diferentes secretarias de estado, 
para garantir direitos fundamentais. Também é 
relevante que pessoas em situação de rua tenham 
acesso à Justiça. Ou seja, há, sim, relevância na 
criação de um grupo de trabalho intersetorial, com 
diferentes pastas. Entretanto, há excessiva demora na 
atenção do poder público a essa parte da população. 
Temos dados consistentes desde 2011, quando foi 
realizado o primeiro censo de população de rua no 
DF. Desde então, poucos serviços foram criados ou 
melhorados para atendimento dessas pessoas.

*Assistente social do MPDFT, doutora em 
antropologia social pela Universidade de Brasília

Três perguntas para | Izis Morais Lopes dos Reis*

busca de uma vida melhor ou mo-
ram no Entorno e vêm para Brasí-
lia em busca de ajuda.

A primeira ação foi realizada 
em 15 de março na 903 Sul, onde 
foram realizados 53 atendimentos 
a pessoas em situação de rua que 
estavam instaladas nas proximida-
des do Centro Pop. Foram removi-
das 26 estruturas que estavam obs-
truindo calçadas e vias públicas. A 
reportagem do Correio no local 
ontem e havia uma caminhonete 
da DF Legal e quatro agentes, mo-
nitorando 24 horas por dia.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) informou 
ontem que realizou, durante a últi-
ma semana, encontros de sensibi-
lização diários com as pessoas em 
situação de rua que estão acampa-
das na QS 3 de Taguatinga. “Com o 
apoio das equipes do Serviço Es-
pecializado em Abordagem Social 
(Seas), foram ofertados serviços 
socioassistenciais e acesso a de-
mais políticas da assistência so-
cial e de outras áreas, como saúde. 
A Sedes disponibilizou vagas de 
acolhimento institucional para os 
assistidos”, disse a pasta, em nota.

*  Colaboraram: Letícia Guedes  
e Malcia Afonso

mo Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes. Gustavo Rocha, se-
cretário-chefe da Casa Civil, desta-
cou que o plano envolve o Minis-
tério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), Defensoria 
Pública e Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

O plano conta com sete eixos de 
atuação envolvendo diversas secre-
tarias e órgãos do GDF: assistência 
social; saúde; ações de zeladoria 
(para desobstrução de áreas pú-
blicas); cidadania, educação e cul-
tura; habitação; trabalho e renda; 

produção e gestão de dados. O do-
cumento, no entanto, não foi dis-
ponibilizado. O secretário da Casa 
Civil, Gustavo Rocha, explicou, na 
ocasião, que, para concluir o tex-
to, o GDF aguardava as contribui-
ções do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MPDFT).

“A gente fica numa situação que, 
de um lado, temos os direitos fun-
damentais dessas pessoas. E temos 
também que conciliar com os di-
reitos da sociedade como um todo. 
Então, é um equilíbrio que não é fá-
cil de fazer”, declarou o secretário da 

Casa Civil, Gustavo Rocha. No lan-
çamento, de acordo com o DF Le-
gal, havia 74 pontos de ocupações 
no DF. Esses locais se dividem em 
três formas de ocupação: mendi-
cância; acampamentos sazonais; e 
concentração de catadores de ma-
teriais recicláveis.

O Correio percorreu alguns 
desses pontos e ouviu pessoas 
em situação de rua. Os relatos 
publicados em reportagens vão 
desde o desemprego e a falta de 
oportunidade a histórias de pes-
soas que vieram para a capital em 

 O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania 
concluiu que o DF tem 7.924 
pessoas em situação de rua. A 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes) contestou o 
dado. De acordo com a pasta, 
o ministério usou dados do 
Cadastro Único, de dezembro de 
2022, que estava desatualizado. 
Conforme a Sedes, o GDF 
trabalha com o estudo do 
IPEDF, que fez uma pesquisa 
de campo, em 2022, e chegou 
a um total de 2.938. A partir de 
2024, o estudo será bianual. O 
próximo será realizado este ano.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), estipulou, em 
julho de 2023, que o governo 
federal, estados, municípios 
e o DF promovessem ações 
para promover melhorias 
nas condições de vida das 
pessoas em situação de 
rua. A determinação, na 
Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental 
(ADPF) 976, também 
proibiu a remoção forçada 
dessas pessoas das ruas.

 » Dados divergentes

 » APDF 976

Grupo de Trabalho formado por moradores 
e comerciantes da Asa Norte, Asa Sul, 
Noroeste e Sudoeste se reúne hoje para 
tratar dos impactos do aumento no 
número de pessoas em situação de rua 
na área central. GDF anunciou plano de 
ação para acolhimento desta população

 » MIlA FErrEIrA*
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A 
advogada criminalista Ma-
rília Gabriela Gil Brambilla, 
chamada de “feia” na últi-
ma sexta-feira (22/03) pe-

lo promotor de Justiça do Ministé-
rio Público de Goiás (MPGO) Dou-
glas Chegury, durante uma sessão 
no plenário do tribunal do júri da 
Comarca de Alto Paraíso, em Goiás, 
disse ao Correio que, diante da si-
tuação, se sentiu muito mais sur-
preendida do que ofendida, uma 
vez que jamais imaginou passar por 
uma situação tão constrangedo-
ra durante o exercício do trabalho.

A advogada falou, ainda, sobre 
a importância da mobilização que 
os colegas de profissão têm fei-
to para que ela sinta-se abraçada. 
“Essa mobilização vem para tra-
zer o recado que nós mulheres se-
remos, sim, protegidas e que não 
devemos, nunca mais, ser avilta-
das em nosso local de trabalho.”

A advogada ressaltou que mu-
lheres que atuam no exercício da 
advocacia estão submetidas a es-
se tipo de situação em qualquer 
lugar e, por isso, é importante que 
todas saibam suas prerrogativas, 
sejam estudiosas e estejam sem-
pre preparadas porque, de acordo 
com ela, “nada vence a mulher que 
está sempre preparada”.

“Eu acredito nas instituições 
brasileiras e acredito que ele de-
ve ser submetido ao devido pro-
cesso legal e quem decidirá a 
melhor punição será a entida-
de de classe dele”, respondeu 
Marília quando perguntada so-

bre quais medidas legais acre-
dita que o promotor deve sofrer.

Entidades repudiam

Na sexta-feira, em pleno tribu-
nal do júri, o promotor Douglas 
Chegury disse que a advogada es-
tava sendo irônica em suas falas 
e que não a beijaria. “Se eu quises-
se beijar alguém aqui, gostaria de 
beijar essas moças bonitas, e não 
a senhora que é feia.” Após profe-
rir as ofensas, Douglas foi confron-
tado por outras pessoas que esta-
vam presentes e voltou a ofender 
Marília, afirmando que não teria 
dito nada que não fosse verdade.

A fala foi repudiada pela Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
seccionais Goiás e Distrito Federal. 
“Essa conduta viola a ética profis-
sional e é inaceitável. Demonstra-
mos solidariedade à advogada afe-
tada e reafirmamos nosso compro-
misso com a defesa da dignidade 
e dos direitos de toda a advocacia, 
neste caso, especialmente da mu-
lher advogada. A OAB-GO vai agir 
de modo a assegurar uma inves-
tigação criminal e administrativa 
adequada em relação ao ocorrido 
e a fomentar um ambiente jurídi-
co de respeito e igualdade”, infor-
mou, em nota, a OAB-GO.

A seccional do Distrito Federal 
da Ordem (OAB/DF) classificou as 
falas do promotor de misóginas. 
“Não há como tolerar esse com-
portamento. É clara a ofensa à ad-
vogada e a violação de prerrogati-
vas. Não aceitaremos qualquer ti-
po de violência contra a advocacia 
e, especialmente, contra a mulher 

advogada, como neste caso. A nos-
sa diretoria e equipes de prerrogati-
vas já estão à disposição da doutora 
Marília para apoiá-la nas medidas 
cabíveis em âmbito administrati-
vo e criminal, respeitado-se o devi-
do processo legal, ampla defesa e o 
contraditório”, afirmou o presiden-
te da OAB/DF, Délio Lins e Silva Jr.

A Associação Brasileira dos Ad-
vogados Criminalistas (Abracrim) 
foi outra entidade que repudiou as 
declarações do promotor. “Tal ati-
tude é inaceitável e fere não apenas 
a dignidade da profissional agredi-
da, mas também a ética e o respei-
to que devem permear o exercício 
da advocacia e da Justiça. Fere to-
da a advocacia, todas as mulhe-
res advogadas e, de forma ampla, 
todas as mulheres. É inadmissível 
que em pleno século 21, no mês de 
março, dedicado à luta pelos direi-

tos das mulheres, ainda tenhamos 
que presenciar episódios de des-
respeito e discriminação de gêne-
ro em ambientes profissionais, es-
pecialmente no campo jurídico. O 
respeito à advocacia e às mulhe-
res é um imperativo moral e legal, 
e é papel de todos lutarmos contra 
qualquer forma de violência ou de-
sigualdade”, diz a entidade.

O Ministério Público (MP) tam-
bém se manifestou sobre o caso. O 
conselheiro nacional do MP Ânge-
lo Fabiano Farias da Costa determi-
nou a instauração de Reclamação 
Disciplinar e notificou o Ministério 
Público de Goiás (MPGO) para que 
forneça as informações referentes à 
sessão do tribunal do júri.

Pronunciamento

Marília Brambilla postou um 

vídeo nas redes sociais, no sába-
do (23/03), se pronunciando so-
bre o ocorrido. Na declaração, con-
tou que estava em frente à Unidade 
Prisional Regional de Alto Paraíso, 
para conversar com o cliente que 
defendia durante a sessão em que 
tudo aconteceu, e aproveitou para 
manifestar-se sobre o ocorrido. “Fi-
quei preocupada porque acontece-
ram coisas surreais ontem. Duran-
te o plenário de um tribunal do júri 
eu fui ofendida de uma forma que 
eu fiquei até surpreendida com to-
das as ofensas.” Ela disse, ainda, que 
durante os mais de 20 anos em que 
atua na profissão, jamais passou 
por uma situação parecida. 

Marília aproveitou a oportu-
nidade para acalmar as advoga-
das recém-formadas que ficaram 
assustadas com a situação. “Eu 
agradeço a todo mundo que pres-

tou solidariedade e para as no-
vas advogadas digo que isso não 
é comum acontecer. Eu tenho 22 
anos de carreira e isso nunca ha-
via acontecido. Está tudo certo, o 
cliente se solidarizou comigo.” A 
profissional finalizou o pronun-
ciamento afirmando que a advo-
cacia não é trabalho para covardes.

Para além do apoio das entida-
des, Marília está sendo abraçada 
por muitos colegas de profissão que 
atuam por todo o país e que fizeram 
questão de publicar vídeos exter-
nando indignação com o caso. No 
Instagram da profissional, há um 
compilado de diversos relatos que 
estão sendo postados desde a sexta-
feira em que o caso ocorreu.

Marília é advogada criminal, 
professora de leis penais espe-
ciais, especialista em crimes se-
xuais e conselheira nacional da 
Abracrim Mulher, organização 
comunitária destinada a unir ad-
vogadas criminalistas do país.

Confusão

Durante a discussão no tribu-
nal, o promotor alegou que a ad-
vogada estava “criando confusão 
com os jurados” para “procurar 
anular o júri”. “Ela veio de Brasí-
lia com esse objetivo”, disse o ad-
vogado na sessão. Douglas tam-
bém afirmou que foi chamado de 
mentiroso pela advogada.

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O aniversário da maior cidade do 
Distrito Federal se aproxima. Ceilândia 
completará 53 anos depois de amanhã, 
e são tantos os motivos para celebrar 
quantos os que levantam preocupação. A 
cidade pulsante, onde a cultura nordes-
tina se difunde em pontos tradicionais, 
como a Casa do Cantador, também ce-

lebra a diversidade com o rap que canta 
suas verdades, o samba, o frevo e tantos 
outros estilos musicais. É também terra 
de esporte, berço do craque Robert Re-
nan, hoje no Internacional.

Quem vive o dia a dia da quebrada 
sabe que a cultura e o esporte — e, é 
claro, a educação — são essenciais pa-
ra se alcançar qualidade de vida. O im-
pacto na segurança pública, inclusive, 
é direto e visível. Crianças e adolescen-
tes que se sentem pertencentes e aco-
lhidos em um contexto social, dificil-
mente optam pelo caminho do crime 
e ajudam a defender os direitos e os in-

teresses de toda a comunidade.
Brasília também pulsa cultura e ener-

gia entre os eixos moldados à perfeição. 
A cidade recebe grandes nomes da mú-
sica e do teatro. Alcione lotou o Nilson 
Nelson no último sábado. O mote da 
apresentação era o samba: as rainhas do 
samba. Mas a Marrom levou ao palco um 
repertório completo, desde os clássicos 
do início da carreira, até os mais recen-
tes. O show teve nostalgia, mas contou 
também com momentos para impulsio-
nar a carreira de novas artistas.

Um pouco antes, subiu ao palco Ma-
ria Rita. A filha de Elis Regina homena-

geou a mãe com o clássico O bêbado e a 
equilibrista, e trecho do show com for-
te teor político. A multidão que enchia 
a arena se encantou com a performan-
ce da artista. A vida pede momentos de 
pausa com alegria. E essas iniciativas 
precisam, também, ocorrer de forma 
descentralizada, colocando nos roteiros 
as regiões administrativas e os artistas 
que nascem em cada uma delas.

O ritmo dos nossos dias parece ter 
entrado num compasso mais ajustado 
à realidade dos tempos modernos. Se o 
ano começa depois do carnaval, como 
se portar diante da chegada da Páscoa? 

Passou voando, como se diz. Para quem 
é religioso, chega o momento da reno-
vação — da fé e até mesmo de objeti-
vos de vida. Se no ano-novo falávamos 
na necessidade de planos para um 2024 
mais feliz, agora é a hora de ver alguns 
deles se tornarem realidade ou de co-
meçar a colocar o pé no acelerador pa-
ra concretizá-los (sem se esquecer do 
cinto de segurança).

Um sonho que desejo ver realizado é 
o de observar a cidade crescer em toda a 
sua potencialidade, com justiça social e 
igualdade. Uma metrópole exemplo em 
sustentabilidade e em oportunidades.

Novos ciclos
em Brasília

Obituário

 » Campo da Esperança

Abelardo Lopes Monteiro Filho, 
66 anos
Afonsina Ramos Araújo, 90 anos
Antônio Matias Sobrinho, 75 anos
Denei Maria Medeiros Cunha,  
84 anos
Dorotea Leite da Costa, 96 anos
Fábio Salgado Petrosino, 70 anos
Josleine Maria Alberge Rolim,  
74 anos
Luiz Ricardo Sena de Oliveira  
da Silva, 13 anos

Maria Aparecida Gonçalves Neiva, 
84 anos
Maria Clecia de Jesus, 67 anos
Maria de Fátima da Cruz, 
12 anos
Maria de Jesus da Costa 
Magalhães, 91 anos
Marlene Maria Godoy Barreiros, 
89 anos
Paulo de Tasso Vasconcelos Aguiar, 
67 anos
Sérgio Alexandre Gonçalves 
Guimarães, 76 anos

Sepultamentos realizados em 24 de março de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Taguatinga

Adonias Lima Bezerra Fernandes, 
62 anos
Aldenir Dias, 78 anos
Celcina Oliveira Neta, 49 anos
Cleia Maria Ferreira, 67 anos
Luiza Pereira de Sousa, 65 anos
Maria Dalva de Souza Gonçalves, 
79 anos
Maria de Jesus Lacerda Sampaio, 
66 anos
Paulo Tarso Silva de Oliveira, 50 anos
Rosineide Martins da Silva Araújo, 
31 anos
Valdemar José das Neves, 80 anos

 » Gama

Aloiso de Lima Silva, 71 anos
Arianna Cuadros Silva,  
menos de 1 ano
Carmelito Augusto de Souza, 40 anos
César Augusto Cunha da Silva,  
53 anos
Felisberto Pereira da Trindade,  
79 anos
Jaime Souza dos Santos, 74 anos
José Cunha de Amorim, 71 anos
Rhassany Ernesto Reis, 52 anos

 » Planaltina

José Clair Costa Santos, 63 anos

Luiz Miguel Pereira Maciel,  
menos de 1 ano
Rita de Morais Cardoso, 93 anos
Vagner Gomes Peixoto, 74 anos

 » Brazlândia

Josefa Avelina de Medeiros, 73 anos

 » Sobradinho

Vandeci Vaz Cardoso, 74 anos

 » Jardim Metropolitano

Salomão Oliveira Cezar, 
menos de ano
Elesbão Batista Sobrinho, 67 anos
Eder Silva de Oliveira, 43 anos

José Faustino Sousa, 74 anos
Nilson Joaquim Torres, 41 anos
Oswaldo Luis Correia, 58 anos
Maria da Apparecida Bortone  
de Sá, 95 anos (cremação)
Ary Apparecido Lopes, 
88 anos (cremação)
Adyr Ewerton Santos Filho, 
64 anos (cremação)
Ana Maria da Silva, 
78 anos (cremação)
Michele Bronze Toniza, 
57 anos (cremação)
Altamir Nogueira de Araújo,  
60 anos (cremação)

Misoginia 
de beca

Marília Brambilla foi chamada de “feia” por um promotor do MPGO, durante o plenário de um tribunal do júri, 
enquanto defendia um cliente em Alto Paraíso de Goiás. Entidades e colegas de profissão manifestaram apoio à advogada

“Eu me senti mais surpreendida do que ofendida. Jamais imaginei passar por uma situação tão constrangedora”

Redes sociais/Instagram

 » ALINE GOUVEIA 
 » LETÍCIA GUEDES

/JUSTIÇA

Brasília perde mais um dos 
seus pioneiros. Ivo Borges de Li-
ma tinha 83 anos e morreu vítima 
de um câncer de fígado em esta-
do avançado, diagnosticado dias 
atrás. Jornalista e mais conhecido 
como professor Ivo Borges, faria 
84 anos em 12 de junho.

Esteve na vida pública por 
mais de 50 anos. Foi o primei-
ro administrador da Rodoviária 
do Plano Piloto e secretário do 

Trabalho e de Transportes do DF; 
foi servidor de carreira do Minis-
tério das Comunicações; durante 
muitos anos foi assessor de cinco 
ministros da Educação e chegou 
a ser secretário-executivo da pas-
ta. Foi também assessor do ex-vi-
ce-presidente da República Mar-
co Maciel e do ex-senador Jorge 
Borhausen.

As duas últimas passagens pe-
lo Executivo Federal foram como 

diretor-presidente da Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT), onde encampou o 
projeto de reestruturação das fer-
rovias nacionais, e como dire-
tor-presidente do Departamen-
to Nacional de Exploração Mi-
neral (atual Agência Nacional de 
Mineração).

Além da vida pública dei-
xa um legado intelectual como 
professor universitário e um dos 

fundadores do curso de Comuni-
cação Social do UniCEUB, insti-
tuição que formou grandes jorna-
listas na capital federal, inclusi-
ve, a filha Patrícia Leite e os netos 
Luiz Philipe Leite e Priscila Leite.

O professor Ivo Borges fica pa-
ra sempre na memória e no cora-
ção de amigos e parentes.

Luiz Philippe Leite,  
especial para o Correio

Adeus ao professor Ivo Borges, 83 anos

DESPEDIDA

 Ivo Borges 
e o bisneto 

Ravi Leite

Arquivo Pessoal

Chegury alegou que a advogada 
estava causando “confusão”

Reprodução/Redes sociais
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BB Elo Cartões Participações S.A.

Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras resumidas da BB Elo
Cartões Participações S.A., relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2023
Avisos

O relatório da administração e as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são “relatório da administração resumido” e “demonstrações

financeiras resumidas”, respectivamente, e não devem ser considerados isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação

financeira e patrimonial da BB Elo Cartões Participações S.A. demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas

na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

O relatório da administração, assim como as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor

independente, estão sendo publicados na íntegra, nesta data, na página do jornal “Correio Braziliense (DF)” na internet, no endereço eletrônico

https://www.correiobraziliense.com.br/, além de estarem disponíveis também no endereço eletrônico da Empresa:

https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/elbb/bb-elo-cartoes-participacoes-sa/informacoes-financeiras#/

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO RESUMIDO

O Relatório da Administração da BB Elo Cartões Participações S.A. relativo ao exercício/2023 apresenta os seguintes tópicos: A Empresa; Resultado

do Exercício 2023; Recursos Humanos e Materiais; Gestão de Riscos; Expectativa para 2024 e Agradecimentos.

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RESUMIDAS
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO

ATIVO 31.12.2023 31.12.2022

CIRCULANTE 6.391.469 3.295.358

Caixa e equivalentes de caixa 29 6

Instrumentos Financeiros 5.966.024 2.991.975

Outros créditos 425.416 303.377

NÃO CIRCULANTE 6.693.940 9.568.143

Realizável a longo prazo 292.423 3.633.542

Instrumentos financeiros -- 3.347.680

Outros créditos 292.423 285.862

Investimentos 6.401.517 5.934.601

TOTAL DO ATIVO 13.085.409 12.863.501

PASSIVO/PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31.12.2023 31.12.2022

CIRCULANTE 2.361.901 2.237.458

Outras obrigações 2.361.901 2.237.458

NÃO CIRCULANTE -- 3.913

Outras obrigações -- 3.913

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 10.723.508 10.622.130

Capital social 7.734.513 7.734.513

Reservas de lucros 2.845.542 2.735.951

Ajustes de avaliação patrimonial 143.453 151.666

TOTAL DO PASSIVO 13.085.409 12.863.501

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA

Exercício/2023 Exercício/2022

Receitas operacionais 1.865.053 1.417.232

Outras receitas/(despesas) operacionais (60.234) 282.552

RESULTADO ANTES DAS RECEITAS/(DESPESAS) FINANCEIRAS 1.804.819 1.699.784

Resultado financeiro 665.783 671.509

RESULTADO OPERACIONAL 2.470.602 2.371.293

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO 2.470.602 2.371.293

Imposto de renda e contribuição social (278.770) (390.846)

LUCRO LÍQUIDO 2.191.832 1.980.447

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA

EVENTOS Capital realizado
Reservas de lucros Ajustes de avaliação

patrimonial
Lucros ou prejuízos

acumulados
Total

Legal Estatutária Lucros a realizar

Saldos apresentados em 31.12.2021 7.734.513 299.029 1.354.199 983.700 21.412 -- 10.392.853

Outros resultados abrangentes -- -- -- -- 130.254 -- 130.254

Lucro do período -- -- -- -- -- 1.980.447 1.980.447

Destinações -- 99.023 -- -- -- (1.980.447) (1.881.424)

Saldos em 31.12.2022 7.734.513 398.052 1.354.199 983.700 151.666 -- 10.622.130

Mutações do período -- 99.023 -- -- 130.254 -- 229.277

Saldos apresentados em 31.12.2022 7.734.513 398.052 1.354.199 983.700 151.666 -- 10.622.130

Outros resultados abrangentes -- -- -- -- (8.213) -- (8.213)

Lucro do período -- -- -- -- -- 2.191.832 2.191.832

Destinações -- 109.591 -- -- -- (2.191.832) (2.082.241)

Saldos em 31.12.2023 7.734.513 507.643 1.354.199 983.700 143.453 -- 10.723.508

Mutações do período -- 109.591 -- -- (8.213) -- 101.378

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO RESUMIDA

Exercício/2023 Exercício/2022

Caixa gerado pelas (utilizado nas) operações (455.142) 121.146

Caixa gerado pelas (utilizado nas) atividades de investimento 2.416.577 (766.074)

Caixa gerado pelas (utilizado nas) atividades de financiamento (1.961.412) (808.629)

Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 23 (1.453.557)

Início do período 6 1.453.563

Fim do período 29 6

Aumento (Redução) de caixa e equivalentes de caixa 23 (1.453.557)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO RESUMIDA

Exercício/2023 Exercício/2022
Receitas 17 337.904
Insumos adquiridos de terceiros (1.201) (1.467)
Valor adicionado bruto (1.184) 336.437
Valor adicionado líquido produzido pela entidade (1.184) 336.437
Valor adicionado recebido em transferência 2.610.824 2.104.112
Valor adicionado total a distribuir 2.609.640 100% 2.440.549 100%

Distribuição do valor adicionado 2.609.640 100% 2.440.549 100%
Pessoal 3.256 0,1% 3.314 0,1%
Impostos, taxas e contribuições 334.564 12,8% 441.424 18,1%
Remuneração de capitais de terceiros 79.988 3,1% 15.364 0,6%
Remuneração de capitais próprios 2.191.832 84,0% 1.980.447 81,2%

Extrato das Informações Relevantes Contempladas nas Notas Explicativas
Completas (Notas Explicativas Resumidas)
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

1 - A BB ELO CARTÕES PARTICIPAÇÕES E SUAS OPERAÇÕES

A BB Elo Cartões Participações S.A. (BB Elo Cartões) é uma sociedade anônima fechada de direito privado, subsidiária integral do Banco do Brasil

S.A., localizada no setor de autarquias norte, quadra 5, bloco B, torre I, 2º andar - parte, Brasília, Distrito Federal, Brasil, inscrita no cadastro nacional da

pessoa jurídica (CNPJ) sob número 05.105.802/0001-80. Tem por objeto a participação em outras sociedades. Como parte integrante do conglomerado

Banco do Brasil, suas operações são conduzidas em um contexto que envolve um conjunto de empresas que atuam no mercado utilizando-se, de forma

compartilhada, da infraestrutura tecnológica e administrativa dessas empresas. Suas demonstrações contábeis devem ser entendidas nesse contexto.

2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

a) Declaração de conformidade

As demonstrações contábeis foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações e estão apresentadas

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC),

aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Todas as informações relevantes próprias

das demonstrações contábeis estão evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão.

Estas demonstrações contábeis individuais foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 28.02.2024.

b) Alterações nas políticas contábeis

As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações contábeis equivalem-se àqueles aplicados às demonstrações

contábeis referentes ao exercício encerrado em 31.12.2022.

3 - PRINCIPAIS JULGAMENTOS E ESTIMATIVAS CONTÁBEIS

A elaboração de demonstrações contábeis exige a aplicação de certas premissas e julgamentos relevantes que envolvem alto grau de incerteza e

que podem produzir impacto material sobre essas demonstrações. Desse modo, requer que a Administração faça julgamentos e estimativas que

afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas e pressupostos adotados são analisados em uma base

contínua, sendo as revisões realizadas reconhecidas no período em que a estimativa é reavaliada, com efeitos prospectivos. Ressalta-se que os

resultados realizados podem ser diferentes das estimativas.

Considerando que existem alternativas ao tratamento contábil, os resultados divulgados pela BB Elo Cartões poderiam ser distintos, caso um tratamento

diferente fosse escolhido. AAdministração considera que as escolhas são apropriadas e que as demonstrações contábeis individuais apresentam, de

forma adequada, a posição financeira da BB Elo Cartões e o resultado das suas operações em todos os aspectos materialmente relevantes.

Os ativos e os passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas abrangem itens, principalmente, para os quais é necessária uma

avaliação a valor justo.

4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31.12.2023 31.12.2022

Depósitos bancários 29 6

Total 29 6

5 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS
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31.12.2023 31.12.2022

Aplicações em operações compromissadas - BB Aplic Pós 5.966.024 2.830.206

Total 5.966.024 2.830.206

Ativo circulante 5.966.024 2.830.206
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31.12.2023 31.12.2022

Valor
atualizado

Valor de
mercado

Marcação a
mercado

Valor
atualizado

Valor de
mercado

Marcação a
mercado

Títulos de renda fixa

Debêntures Cielo -- -- -- 3.498.894 3.509.449 10.555

Total -- -- -- 3.498.894 3.509.449 10.555

Ativo circulante -- 161.769

Ativo não circulante -- 3.347.680

6 - INVESTIMENTOS

a) Investimentos avaliados pelo método da equivalência patrimonial

Empresa

Participação % Patrimônio líquido
ajustado da investida

Valor contábil do
investimento31.12.2023 31.12.2022

Total ON Total ON 31.12.2023 31.12.2022 31.12.2023 31.12.2022

Cateno 30,00 22,22 30,00 22,22 9.036.680 9.553.126 2.711.004 2.865.938

EloPar 49,99 49,99 49,99 49,99 2.985.230 2.640.061 1.492.316 1.319.766

Cielo 28,85 28,85 28,89 28,89 12.281.360 10.950.835 3.665.269 3.285.280

Resultado não realizado (1.467.072) (1.536.383)

Total 6.401.517 5.934.601

Empresa
Resultado da equivalência patrimonial Dividendos/JCP

Exercício/2023 Exercício/2022 Exercício/2023 Exercício/2022

Cateno 381.330 303.211 (420.544) (301.098)

EloPar 812.242 636.979 (706.150) (536.636)

Cielo 602.170 407.731 (220.621) (195.652)

Resultado não realizado 69.311 69.311

Total 1.865.053 1.417.232 (1.347.315) (1.033.386)

7 - OUTRAS OBRIGAÇÕES

31.12.2023 31.12.2022
Dividendos e bonificações a pagar 2.082.241 1.881.424
Tributos 222.322 305.685
Outros 57.338 54.262
Total 2.361.901 2.241.371

Passivo circulante 2.361.901 2.237.458
Passivo não circulante -- 3.913

8 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital social

O capital social, totalmente subscrito e integralizado, de R$ 7.734.513 mil (R$ 7.734.513 mil em 31.12.2022), está dividido em 17.702.993 ações

ordinárias nominativas representadas na forma escritural e sem valor nominal. O patrimônio líquido de R$ 10.723.508 mil (R$ 10.622.130 mil em

31.12.2022) corresponde a um valor patrimonial de R$ 605,75 por ação (R$ 600,02 em 31.12.2022).

b) Dividendos e distribuição do lucro líquido

Exercício/2023 Exercício/2022
Base de Cálculo 2.082.241 1.881.424
Lucro Líquido do exercício 2.191.832 1.980.447
Reserva legal constituída no período (109.591) (99.023)
Dividendo mínimo e obrigatório (25% – Estatuto social – Art. 30) 520.560 470.356
Dividendo adicional 1.561.681 1.411.068
Dividendos a pagar 2.082.241 1.881.424

Saldo de lucro líquido após destinações 0 0

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório dos Auditores Independentes

As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findos em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre

essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/elbb/

bb-elo-cartoes-participacoes-sa/informacoes-financeiras#/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi

emitido em 28 de fevereiro de 2024, sem modificações.

Extrato das informações relevantes contempladas no Parecer do Conselho Fiscal

O Relatório do CONSELHO FISCAL da BB Elo Cartões., datado de 28 de fevereiro de 2024, emitido em conjunto com as demonstrações contábeis

completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://www.bb.com.br/pbb/

pagina-inicial/sobre-nos/elbb/bb-elo-cartoes-participacoes-sa/informacoes-financeiras#/. O referido relatório opina que os documentos avaliados no

âmbito daquele Conselho encontram-se em condições de serem encaminhados para aprovação da Assembleia Geral dos Acionistas.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA

Exercício/2023 Exercício/2022

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 2.191.832 1.980.447

ITENS QUE NÃO PODEM SER RECLASSIFICADOS PARA O RESULTADO DO PERÍODO (1.294) 2.997

Outros resultados abrangentes de investidas (1.294) 2.997

ITENS QUE PODEM SER RECLASSIFICADOS PARA O RESULTADO DO PERÍODO (6.919) 127.257

Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros ao VJORA (6.653) 87.661

Variação cambial de investimento no exterior de investidas (266) 39.596

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO PERÍODO 2.183.619 2.110.701



18  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 25 de março de 2024  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Não extinga sua inspiração e sua imaginação; 
não se torne o escravo do seu modelo

Vincent van Gogh

Comércio 
abre o ano 

aquecido

No Distrito Federal, vendas do comércio no 
início do ano registram crescimento de 7,6% 
na comparação com janeiro de 2023. 
Procura por materiais de escritório aumentou 40%. 
O segmento que também teve bom resultado foi o de 
veículos, motocicletas e peças, com alta de 27%. Esses 
são os primeiros dados sobre o desempenho econômico 
no Distrito Federal em 2024, do Panorama do Comércio 
da Câmara de Dirigentes Lojistas do DF (CDL-DF).

Serviços em alta

O início de 2024 também foi positivo para o setor de serviços, 
que teve crescimento de 8,6% na comparação com o mesmo 
período de 2023. Já o maior recuo das vendas foi observado 
pelo segmento de livros, jornais, revistas e papelaria, 
com redução de 9,1%. Mas o setor tende a se recuperar 
no mês de março, com o retorno das aulas nas escolas.

Em defesa do Lago Paranoá
Para celebrar o Dia Mundial da Água, ONG realizou um mutirão de limpeza com a ajuda de voluntários

U
m patrimônio que neces-
sita de cuidado e atenção 
diariamente, o Distrito Fe-
deral é conhecido por ter 

pontos turísticos de imensa valia a 
nível nacional. Um dos mais conhe-
cidos é o Lago Paranoá, concebido 
em 1894 pela Missão Cruls e con-
cretizado com a construção da ci-
dade, concluída em 1960.

Pensando nisso, o movimento 
Ocupe o Lago Paranoá realizou, on-
tem, uma ação crucial em defesa do 
meio ambiente. O evento celebrou 
o Dia Mundial da Água, comemo-
rado na última sexta-feira (22), além 
de retirar resíduos e limpar diversos 
pontos do espelho d’água.

Exercer trabalhos como esse é 
fundamental para garantir e pre-
servar o lazer da comunidade. Essa 
é a crença de Marcelo Ottoni, um 
dos idealizadores da ONG. “Surgi-
mos em 2013 para fazer essa sen-
sibilização ambiental, coletar li-
xos e incentivar a prática espor-
tiva. Somos uma associação que 
atua não somente em defesa des-
te local, mas também das águas do 
Cerrado”, completou.

A sociedade, de acordo com 
ele, tem que estar unida quando o 
assunto é meio ambiente e descar-
te correto do lixo. E o lazer no Lago 
Paranoá é peça-chave em Brasília. 

Além de ações como a do dia 
22, a ONG realiza outros serviços 
voltados ao tema em diversas da-

 » EDUARDO FERNANDES

/MEIO AMBIENTE

Marcando a abertura da Semana Santa, a procissão 
do Domingo de Ramos foi acompanhada por 
centenas de pessoas, ontem, em Planaltina. A 
cerimônia representa a passagem da Bíblia na 
qual Jesus entra em Jerusalém, montado em um 
jumento, dias antes de ser preso e crucificado. À noite, 
houve a celebração eucarística, no estacionamento 
do Ginásio de Múltiplas Funções e, em seguida, a 
encenação do Domingo de Ramos, com o Grupo 
Via Sacra. No domingo de Páscoa, às 14h, será 
realizada a tradicional encenação da Paixão de Cristo 
no Morro da Capelinha, um dos momentos mais 
importantes da Semana Santa na capital. Este ano, 
é esperado um público de 100 mil pessoas. Em todos 
os eventos, o Grupo Via Sacra, em parceria com a 
Secretaria de Turismo, está recolhendo alimentos.

Semana Santa
 Kayo Magalhães/CB/ D.A Press

tas ao longo do ano. “Estamos com 
mais de 200 voluntários atuando. O 
tempo nublado afastou um pouco 
o pessoal, porém as atividades não 
param. Cerca de mil pessoas se ca-
dastraram para fazer parte dessa 
programação. Fico contente em ver 
tanta gente em prol deste lugar”, co-
memorou.

Em meio ao ar puro da orla do 
Lago Paranoá, Rogério Teixeira, 58 
anos, coletava lixos do chão e colo-
cava em uma sacola pendurada no 
braço. Praticamente sozinho em 
um determinado ponto do local, 
o trabalho, talvez, fosse mais sobre 
ele do que qualquer outra coisa. Afi-
nal, conheceu a ONG por meio de 
uma postagem na internet, ontem, 
até decidir sair de casa para ajudar.

“Sou guia de turismo e adoro 
auxiliar na preservação da quali-
dade visual da nossa cidade, que é 
um grande patrimônio. Como cida-
dão, atividades como esta têm tudo 
a ver comigo. Conheci o trabalho do 
pessoal enquanto estava sentado 
no sofá e resolvi comparecer. Achei 
o máximo”, acrescentou Rogério.

Juntos pelo Lago

O movimento Ocupe o Lago 
contou com a ajuda de vários par-

ceiros, como a consultoria Am-
bientare, a Ambev e o Capital Mo-
to Week. A iniciativa já recolheu 
mais de 100 toneladas de lixo nos 
últimos 11 anos. Segundo a biólo-
ga da ONG, Érika Gadelha, 48, reti-
rar os resíduos da maneira correta 
é fundamental para a preservação 
e limpeza do espaço. Sempre que 
fizer consumo de algum item, nun-
ca se esqueça de jogá-lo na lixeira.

“Temos a oportunidade de 
mostrar para as pessoas o quão 

bonito o lago é. Por mais incrível 
que pareça, tem gente que mo-
ra em Brasília e nunca veio aqui, 
nunca apareceu na orla ou mo-
lhou o pé na água. É sempre bom 
mostrar o que podemos fazer”, res-
saltou Érika.

Juliana Jacinto, 42, idealizadora 
do Capital Moto Week, está acostu-
mada a desenvolver projetos sus-
tentáveis e de preservação do meio 
ambiente em um dos festivais que 
mais agitam a capital do país. Pa-

ra ela, estrear essa parceria com a 
ONG é outra forma de demonstrar 
o que pode ser feito com a união de 
várias esferas da cidade.

“Sou uma usuária do lago, eu e 
minha família amamos este lugar. 
O mais importante dessas ações é 
conscientizar a mudança em cada 
um de nós. Precisamos fazer a nos-
sa parte. Se colocarmos no nosso 
interior o que temos que fazer, tu-
do vai mudar”, destacou.

Frequentador assíduo, Igor Mu-
niz, 28 anos, ama passar os dias 
em um dos pontos mais visitados 
da capital federal. Na opinião dele, 
zelar por um patrimônio tão im-
portante quanto o Lago Paranoá 
é cuidar uns dos outros. “Viemos 
aqui para prestigiar e assistir a es-
te domingo em sociedade”, acres-
centou. Com ajuda de outros cole-
gas, enchia a sacola de lixos como 
plásticos, tampas de garrafa e bitu-
cas de cigarro.

Outro voluntário era Diego San-
tana, 34, que se sente grato em aju-
dar um espaço tão requisitado e 
importante da cidade. “Não pode-
mos deixar o lago estragar e mor-
rer. A população e o governo preci-
sam andar de mãos dadas, porque 
uma mão lava a outra: precisamos 
nos ajudar”, finalizou. 

O movimento Ocupe o Lago Paranoá nasceu em 2013

Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS
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Fórum Internacional 
de empresárias 
deve movimentar 
R$ 50 milhões

Com a presença de mais de 600 mulheres de 19 
países e com outras 33 nações representadas 
pelas missões diplomáticas, começa hoje a 
3ª edição do Women Entrepreneur Forum 
(WE Forum) em Brasilia. O evento propicia 
um encontro global de empreendedoras. As 
rodadas de negócios incluem compradoras 
internacionais da Argentina, dos Estados 
Unidos, da República Dominicana e do 
Peru, por exemplo. Ao todo, 159 empresas 
estão inscritas para apresentar produtos, 
estabelecer parcerias e ampliar as redes de 
contato de forma virtual e presencial. 
A expectativa é de que as negociações 
movimentem cerca de 50 milhões de reais 
em alimentos, cosméticos e moda. Mônica 
Monteiro, presidente no Brasil da Aliança 
Empresarial de Mulheres do BRICS+, é 
uma das organizadoras da iniciativa.

Apoio da Apex

O evento é organizado pelo Conselho Nacional 
da Mulher Empreendedora e da Cultura (CMEC), 
pela Confederação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil (CACB), pela
Câmara de Comércio e Indústria da Mulher 
Indiana (WICCI) e pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), com apoio da ApexBrasil.

Propostas para 
regulamentação da 
reforma tributária
A CNC entregou ao secretário 
extraordinário da Reforma Tributária 
do governo federal, Bernard Appy, um 
documento contendo sugestões de 
legislação para os 19 grupos técnicos 
criados pelo Ministério da Fazenda 
para elaborar os projetos de leis 
complementares que vão regulamentar 
a Emenda Constitucional (EC) 132. 
Promulgada em 20 de dezembro de 2023, a 
EC 132 revoga pelo menos cinco impostos 
e contribuições, centralizando a tributação 
em dois novos tributos principais, além 
de alterar uma série de outras regras. 
O vice-presidente administrativo da 
Confederação e presidente da Fecomércio-
RJ, Antonio Florencio de Queiroz Junior, 
representou a CNC no encontro ocorrido 
na sede da entidade, em Brasília.

Posse no Conselho Diretor do 
Intitulo Brasileiro de Mineração

Mais segurança jurídica

Para Appy, a reunião foi muito produtiva para 
ambos os lados. “Ouvimos as preocupações 
do setor terciário e frisamos que tudo o 
que está sendo feito é para tornar a vida do 
contribuinte o mais simples possível e limitar 
ao máximo a insegurança jurídica”, enfatizou.

Acordo entre 
empresários 
e governo

“Mesmo depois do 
envio dos Projetos de 
Lei de regulamentação 
para o Congresso 
Nacional, vamos 
receber sugestões 
e comentários dos 
setores econômicos 
e, se houver acordo, 
encaminharemos 
como uma posição 
comum entre os 
empresários e o 
governo para o 
Congresso Nacional, 
para eventual 
ajuste nos textos 
que já tiverem 
sido enviados”, 
informou Appy.

Ana Sanches, presidente da Anglo 
American no Brasil, assumiu o cargo de 
presidente do Conselho Diretor do IBRAM.
Ela é a primeira mulher a ocupar o cargo 
máximo do instituto. Sanches destacou 
que a diversidade de gênero nas empresas 
e instituições “não deve ser encarada como 
um embate entre homens e mulheres, 
em que todos perdem, mas, sim, uma 
união de forças”. Também ressaltou a 
importância do IBRAM para congregar 
a indústria mineral e agir na defesa dos 
interesses setoriais, além de contribuir 
para o desenvolvimento socioeconômico 
do país. “Temos o dever de fazer 
mineração que gere recursos e renda 
com responsabilidade social, e com mais 
responsabilidade com a transparência.”

As expectativas para 2024 são boas, mas estão condicionadas 
à trajetória dos juros, da inflação e da renda do consumidor. Essas 
variáveis são fundamentais para o desempenho do comércio”

Wagner Silveira, presidente da CDL-DF
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Saiba como 
evitar dor 
de cabeça 
na hora da 
mudança

A empresa de transporte é responsável pela integridade dos objetos 
levados de um local para outro. Caso haja dano, o cliente pode pedir o valor 
equivalente, entre outras medidas. Especialistas explicam a legislação

M
udanças podem ser estres-
santes. E perder ou extra-
viar objetos durante o pro-
cesso pode virar uma gran-

de dor de cabeça. O consumidor tem 
direitos que o protegem em caso de 
problemas com seus pertences. Sendo 
assim, a empresa de mudança tem res-
ponsabilidade objetiva. São considera-
das prestadoras de serviços, de acordo 
com o artigo 14 do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) — “O fornece-
dor de serviços responde, independen-
temente da existência de culpa, pela re-
paração dos danos causados aos con-
sumidores por defeitos relativos à pres-
tação dos serviços, bem como por in-
formações insuficientes ou inadequa-
das sobre sua fruição e riscos”.

Karla Monteiro, 44 anos, mudou-
se duas vezes, nos últimos anos, com 
a mesma empresa de transporte. Na 
primeira, em 2021, saiu de Brasília ru-
mo a São Paulo. Ela conta que, inicial-
mente, tudo parecia em ordem. “To-
dos os objetos da casa foram embala-
dos em dois dias. No terceiro, tudo es-
tava no caminhão”, relembra. Entre-
tanto, ao receber as encomendas no 
local de destino, as caixas plásticas or-
ganizadoras, que continham itens co-
mo aparelhos eletrônicos e fios, chega-
ram quebradas. Nessa ocasião, ela não 
acionou o seguro.

Em abril do ano passado, nova mu-
dança. Dessa vez, de São Paulo para o 
Rio de Janeiro. Karla resolveu dar um 

voto de confiança e escolheu a mes-
ma empresa. Receosa de que o incon-
veniente fosse se repetir, reforçou aos 
responsáveis a importância do cuida-
do com as caixas plásticas. Para sua 
surpresa, dez caixas que estavam lis-
tadas entre os itens no seguro da mu-
dança chegaram com os fundos que-
brados, incluindo uma petisqueira que 
tinha valor emocional para ela. “Era 
um presente de casamento, dado por 
uma pessoa já falecida”, lamenta. “De-
pois de diversas tentativas de contato, 
por e-mails, foi solicitado o preenchi-
mento de fichas para reembolso. No 
final, recebemos apenas R$ 20, sendo 
que o valor de uma caixa é a partir de 
R$ 200, conclui.

Watson Silva, 38, advogado especia-
lista em direito do consumidor, explica, 
que nesse caso, se um objeto quebrar 
durante o transporte, mesmo estando 
devidamente embalado, isso pode in-
dicar diversas situações que podem ter 
contribuído para o ocorrido: o possí-
vel erro da empresa pode envolver má 
qualidade no manuseio, negligencian-
do as medidas necessárias para evitar 
danos, como manipulação brusca, em-
pilhamento inadequado ou exposição 
a condições adversas; falta de cuidado 
na carga e descarga, apontando uma 
falha nos procedimentos adotados pe-
la empresa nesses momentos críticos; 
deficiência na embalagem, por falta de 
orientação correta sobre as especifica-
ções necessárias; e inobservância às re-
gras de segurança, por ter deixado de 
cumpri-las quando deveriam ter sido 

 » FErnAndA CAvAlCAntE* aplicadas ao transporte de determina-
dos tipos de objetos.

Ele orienta que o cliente que teve 
um produto quebrado ou perdido du-
rante o transporte deve agir pronta-
mente para proteger seus direitos. “A 
primeira medida é documentar o ocor-
rido, registrando qualquer dano ou per-
da por meio de fotografias. Em segui-
da, é fundamental contatar a empresa 
para notificá-la e formalizar uma recla-
mação. Não havendo qualquer restitui-
ção quanto ao dano, o consumidor de-
verá acionar o Judiciário para buscar a 
reparação”, detalha.

Ressarcimento

O advogado especialista em direi-
to do consumidor Michel Teixeira, 42, 
frisa a importância de revisar o contra-
to, no qual devem estar especificados 
os riscos no transporte, se há cobertu-
ra geral e qual valor pode ser pago a tí-
tulo de danos por eventuais danos. “O 
cliente deve sempre ser informado so-
bre tudo o que ocorrer, as obrigações 
de cada parte, valores, tudo o que pu-
der ser objeto de informação, conforme 
o artigo 6º do CDC”, enfatiza.

Os principais direitos incluem re-
paração pelos danos materiais causa-
dos, que pode incluir o reembolso do 
valor do objeto danificado ou perdi-
do, ou a substituição por um produto 
equivalente, dependendo das circuns-
tâncias. Além disso, o consumidor po-
de reivindicar indenização por even-
tuais danos morais, caso o incidente 

gere transtornos significativos, como 
frustração, angústia ou desgaste emo-
cional.

A empresa tem a obrigação de zelar 
pela integridade e segurança dos itens 
transportados, conforme estabelece o 
Código Civil Brasileiro, em seu artigo 
734. Portanto, em caso de quebra ou 
perda de objetos durante o transpor-
te, a empresa é responsável pela repa-
ração dos danos causados, a menos 
que comprove a ocorrência de alguma 
das excludentes previstas em lei, como 
caso fortuito (imprevisto), força maior 
ou culpa exclusiva do consumidor ou 
de terceiros.

A transportadora deve fornecer 
um canal adequado para recebimen-
to e análise das reclamações, bem co-
mo agir de forma diligente na resolu-
ção do problema. Foi o que aconteceu 
com Mateus Alexandre, 25, que teve 
um objeto quebrado quando se mudou 
de Recife para Brasília, em janeiro des-
te ano, especificamente uma ring light 
que servia como instrumento de traba-
lho para sua parceira, já que ilumina-
va o ambiente das videochamadas do 
home office. Por ser de uso essencial, 
ele relatou a avaria à empresa e enviou 
três orçamentos para o departamen-
to financeiro. O valor foi ressarcido via 
Pix e correspondeu ao de mercado. “O 
atendimento foi de excelente qualida-
de do ponto de vista do trato interpes-
soal e da rapidez do processo”, avalia.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

REclAMAçõEs diRigidAs A EstA sEção dEvEM sER fEitAs dA sEguintE foRMA:

» Breve relato dos fatos
»  nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de  

colocar também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato  
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 cEP 70.610-901  
fax: (61) 3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 AnP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  Ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »HURB

FAltA dE  
rEEMBOlSO
 » KEnnEdy JúniOr

Kennedy Júnior, 25 anos, publicitário, 
relata à coluna um problema com a empresa 
Hurb. “Em 2021, eu e dois amigos compramos 
um pacote para Orlando pelo Hurb (pedido 
número 7063315). Por conta de diversos 
fatores, não conseguimos viajar. Pedi o estorno 
com a empresa em 22 de dezembro de 2023 
(pedido de cancelamento número 21482055). 
O prazo estipulado já é absurdo — 60 dias 
úteis. Eles não atualizam e não falam nada. 
Contato com a empresa é difícil. porque só tem 
robôs ou e-mail. O prazo, agora, já estourou 
e não recebi o dinheiro de volta”, protesta. 

Consumidor
Direito + Grita

»  Contrate empresas com 
boa reputação;

»  Solicite orçamento por escrito;

»  Faça um inventário 
completo de seus pertences 
antes da mudança;

»  documente o estado dos seus 
objetos com fotos, vídeos 
e um laudo detalhado;

»  Exija da empresa um seguro 
para a carga transportada;

»  Acompanhe a mudança de perto 
e esteja presente na entrega dos 
seus pertences — a empresa é 
responsável desde o momento 
da retirada até a entrega final.

Atenção: documentação 
é fundamental para 
garantir seus direitos. 

fonte: Michel texeira, advogado

Mudança segura

Resposta da empresa 

 » O Hurb, empresa brasileira que está no mercado 
há 13 anos, sempre prezou pela transparência 
com os seus viajantes e parceiros. A companhia 
reconhece os problemas enfrentados nos últimos 
meses, mas ressalta que segue trabalhando 
em força-tarefa para a normalização das 
operações, prezando pelo melhor interesse de seus 
stakeholders. Em relação à solicitação da coluna 
Grita do Consumidor, do Correio Braziliense, a 
companhia reitera o seu comprometimento com 
a devolução de valores solicitados por clientes que 
optaram pelo cancelamento do serviço. Por fim, 
o Hurb ainda frisa que, em prol da escuta ativa 
e cuidado com seus públicos, está à disposição 
para esclarecer qualquer questão que surja.

 

comentário do consumidor

 » “Achei a resposta genérica e 
entrarei com ação judicial”
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Na linha de frente
DA SAÚDE PÚBLICA

Mulheres são maioria nas funções mais básicas e nos altos cargos 
em órgãos e unidades de atendimento médico na capital do país

A
pesar de a medicina ainda ser a 
profissão mais masculina entre 
os serviços em saúde, o número 
de mulheres médicas vem cres-

cendo desde 2009, de acordo com estu-
dos demográficos da Associação Médi-
ca Brasileira e da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Paulo (USP) 
de 2023. As projeções da pesquisa pa-
ra este ano apostam que, pela primeira 
vez, teremos mais médicas do que mé-
dicos no país (50,2%). 

Na Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal, não somente o cargo mais alto 
está ocupado por uma mulher, Lucile-
ne Florêncio, como a maioria dos pos-
tos da alta gestão. Em 2019, a enfermeira 
Amanda de Mello Climaco, 35 anos, par-
ticipou de um processo seletivo, tendo 
se tornado, no mês de dezembro, coor-
denadora da UPA de São Sebastião. O 
avô dela era médico e a avó, dona de 
casa. “Nós estamos mudando esse an-
tigo fato no mercado de trabalho. Agora, 
nós, mulheres, somos maioria na área 
da saúde”, afirma. Essa realidade pode 
ser comprovada por índices. Atualmen-
te, 60% das UPAs do DF são coordena-
das por mulheres, segundo o Iges.

Em três meses, Amanda viveu um 
dos maiores desafios da vida: chefiar 
uma equipe de atendimento intensivo e 
24 horas durante a maior crise sanitária 
do século. À época da pandemia de co-
vid-19, as UPAs foram a porta de acesso 
ao serviço de saúde para os casos mais 
graves de coronavírus.

“O mais difícil foi gerir uma equipe 
com tanto medo ao redor de nós. Tínha-
mos medo de adoecer, de levar o vírus 
para casa e infectar nossos familiares, de 
morrer. Foi muito difícil”, conta a enfer-
meira. O jeito que ela arrumou para tran-
quilizar a equipe foi se mostrar próxima 
e acompanhar todos os procedimentos. 
“Então, começaram as perdas, e essa foi 
a parte mais dolorosa. Muitas pessoas da 
equipe traziam seus parentes para a UPA 
e alguns faleceram de covid”, lamenta.

A parte mais assustadora para Aman-
da era a possibilidade de levar o vírus pa-
ra casa. Na época, morava com os pais e 
a avó, todos os três faziam parte do gru-
po de risco. “Durante um tempo, eu não 
voltava para casa. Passei a dormir no ho-
tel ou na casa do meu namorado, que 
é médico e também estava na linha de 
frente dos serviços de saúde.” As filhas 
dela precisaram morar na casa dos avós, 
já que não tinham aulas presenciais na 
escola nem podiam ter contato com a 
mãe. “Quando eu ia para casa, chegava 
e tirava a roupa toda, já colocava para la-
var e tinha o mínimo de contato possível 
com a família”, lembra.

Assim como foram essenciais duran-
te a pandemia de covid-19, as UPAs con-
tinuam sendo a porta de entrada para os 
casos mais graves durante a atual epide-
mia de dengue. A UPA de São Sebastião, 
por exemplo, já atendeu mais casos do 
que o Hospital do Paranoá, segundo a as-
sessoria de imprensa do Iges.

Gerir a UPA durante a epidemia da 
dengue também está sendo um desa-
fio para a enfermeira. Com o aumento 
da demanda de atendimentos e agra-
vamento dos sintomas, ela afirma que 
o mesmo quadro de perdas de fami-
liares pela equipe de trabalho já é uma 
realidade. “A dengue não está para brin-
cadeira”, lamenta. No cargo de coorde-
nação, Amanda trabalha, de segunda a 
sexta, das 8h às 18h. Quando chega em 
casa, ainda precisa fazer o jantar, lim-
par e organizar a casa. A mesma realida-
de de muitas mulheres brasileiras, inde-
pendentemente da atuação profissional. 
Amanda relata, no entanto, que conta 
com a parceria do namorado para divi-
dir as atividades domésticas.

Enfermagem não foi a primeira gra-
duação de Amanda. Primeiro, formou-se 
em gastronomia. “Essa, sim, é uma área 
muito masculina. Nós, mulheres, não te-
mos espaço e é muito difícil se inserir no 
mercado de trabalho”, reflete. Por conta 
de tais dificuldades, decidiu se aventurar 
na área da saúde, com a qual flertava des-
de adolescente. Iniciou o curso de enfer-
magem na Centro Universitário de Bra-
sília (Ceub) e concluiu a graduação com 
um internato na Escola de Enfermagem 
da Universidade de Coimbra, em Portu-

 » CAROLINA BRAGA

Foto: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

gal. De volta ao Brasil, a enfermeira pas-
sou algum tempo trabalhando em hospi-
tais particulares até realizar a seleção do 
Iges para se tornar enfermeira assisten-
cial na UPA. Em pouco tempo, assumiu 
o cargo de coordenação.

Segundo ela, em oposição à gastrono-
mia, área na qual vê muito demarcadas as 
relações e diferenças de gênero, na área 
da saúde, por ter funções integradas, não 
se sente oprimida pelo fato de ser mu-
lher. “A saúde é um mundo muito femi-
nino, praticamente toda a minha equipe 
é formada por mulheres, e na alta gestão 
das unidades de saúde também”, come-
mora. “Estamos mostrando a nossa força 
para o mundo, na linha de frente da saú-
de pública”, completa.

Especialistas

Na capital, as mulheres também re-
presentam a maioria dos profissionais 
de saúde. Nos serviços de emergência, 
no Hospital de Base, no Hospital Regio-
nal de Santa Marta (HRSM) e nas Unida-
des de Pronto Atendimento (UPAs), elas 
representam 69% da linha de frente nos 
atendimentos. Na rede particular de saú-
de, a presença de mulheres em cargo de 
chefia também é marcante.

No Hospital Sírio-Libanês, localizado 
na Asa Sul, 62% dos cargos de lideran-
ça são ocupados por mulheres. Esse nú-
mero inclui a presidência do hospital em 
Brasília, composta pela Sociedade Bene-
ficente de Senhoras Sírio-Libanês, com 
cargos passados de mãe para filha, de tia 
para sobrinha e assim por diante. A pre-
sidente do hospital é sempre eleita inter-
namente, apenas com votos de mulheres.

Em termos de médicos especialistas, 
os homens ainda predominam. Eles são 
maioria em 36 das 55 áreas médicas. Na 
neurologia, as médicas contabilizam 43% 
dos profissionais.

A médica Luciana Mendonça Barbo-
sa, 37 anos, é coordenadora do serviço 
de neurologia de Brasília no Hospital Sí-
rio-Libanês desde o mês de janeiro. Ela 

também coordena 
a pós-graduação 
de cuidados ao pa-
ciente com dor da 
instituição.

Formada em 
medicina pela Uni-
versidade de Brasí-
lia (UnB), a médica 
se especializou em 
neurologia na Uni-
versidade de São 
Paulo (USP), onde 
também cursou 
o doutorado em 
ciências da dor. De 
volta à capital fe-

deral, ingressou no Sírio-Libanês como 
neurologista. A partir do atendimento 
a pacientes, ela foi indicada a cargos de 
gestão, de forma “quase natural”.

A rotina diária da médica é dinâmi-
ca, ela precisa se dividir entre as ativida-
des administrativas do cargo de gestora, 
as consultas de pacientes e a assistên-
cia à equipe. “A minha parte preferida 
é o aprendizado. Gerir tudo isso requer 
muitas habilidades”, avalia a neurolo-
gista, que reparou um padrão entre as 
pacientes atendidas: são mulheres, na 
idade ativa de trabalho, multitarefas, 
sofrendo com dor crônica.

“A sobrecarga com as milhões de ta-
refas que nós, mulheres, temos, acaba 
nos adoecendo. O tempo que não tira-
mos para dormir e cuidar de nós mes-
mas, descontamos na ansiedade e no 
estresse, o que acaba trazendo a convi-
vência com a dor”, afirma. E completa: 
“Preciso me observar para não acabar 
sobrecarregada e doente”.

De família mineira, Luciana nasceu 
em Brasília. Morou a vida toda na Asa 
Sul. Segundo ela, fez o vestibular de me-
dicina “às cegas”, com 17 anos, só por-
que gostava de estudar e enxergou uma 
potência no curso. Hoje, é a primeira 
médica da família. Olhando para trás, 
enxerga que o perfil de gestora sempre 
esteve dentro dela. Desde os tempos de 
escola, sempre era eleita representan-
te estudantil. Na faculdade, esse perfil 
se desfez, ela queria focar nos estudos. 
Quando começou a trabalhar, por to-
dos os empregos onde passou, resolvia 
todos o problemas que iam aparecendo. 

Densidade

No DF, há 17.100 
médicos. São 

aproximadamente 
seis profissionais 

para cada 100 
mil habitantes, 

fazendo com que a 
capital seja o ente 

federativo com 
maior densidade de 

médicos do país.

A sobrecarga com as 
milhões de tarefas que 
nós, mulheres, temos, 
acaba nos adoecendo”

Luciana Barbosa, coordenadora 
do serviço de neurologia do 

Hospital Sírio-Libanês

Nós estamos 
mudando o mercado 
de trabalho. Agora, 
somos maioria na 

área da saúde”

Amanda de Melllo Climaco, 
coordenadora da UPA 

de São Sebastião
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CURSOS

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital e a 
Associação Amigos do Futuro 
estão oferecendo cursos gra-
tuitos sobre ambientes digitais. 
As aulas serão no Gama, até 
12 de abril. Os interessados 
podem se inscrever pelo link 
disponível no perfil do Insta-
gram @culturadigitaldf. São 
300 vagas para os seguintes 
cursos: profissionalizante em 
e-gamer; técnico ou profissio-
nalizante em animação digital 
e técnico ou profissionalizante 
em jogos digitais.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, 
em parceria com a Casa do 
Ceará, está oferecendo cur-
sos de inglês, francês, italiano 
e espanhol nos níveis básico, 
intermediário e avançado. 
Também há aulas de conver-
sação em outros idiomas. As 
aulas são pela manhã, à tar-
de e à noite. O curso custa 
R$ 1.320, valor que pode ser 
dividido em matrícula (R$ 60) 
e seis parcelas de R$ 210. Mais 
informações: 99375-2936.

Capacitação
O Instituto do Carinho e a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda 
estão com inscrições abertas 
para capacitações gratuitas de 
panificação e confeitaria. As 
inscrições podem ser feitas pelo 
site da Sedet (sedet.df.gov.br) 
ou na própria sede do institu-
to — QNN 5, Conjunto O, Casa 
15, Ceilândia Norte. Estão pre-
vistas 180 vagas para pessoas 
com idade a partir de 16 anos, 
de Ceilândia e do Sol Nascente.

OUTROS

Fotografia
O Parque de Águas Claras 
recebe a exposição Brasília 
Azul, do fotógrafo Celso Júnior. 
O projeto, idealizado pelo Insti-
tuto de Produção Socioeducati-
vo e Cultural Brasileiro (IPCB), 
com o apoio da Secretaria de 
Turismo e do Instituto Brasí-
lia Ambiental, é uma mostra a 
céu aberto que busca incenti-
var a reflexão sobre a cidade, 
seus traços, sua história e per-
sonagens do campo artístico. 

Em cartaz na unidade de con-
servação até 7 de abril, com 
entrada gratuita.

Desenhos
O Programa Educativo do 
CCBB Brasília promove oficina 
gratuita de desenho para adul-
tos. Os participantes aprendem 
diferentes técnicas, uso de 
materiais artísticos e compo-
sição visual. Além de ampliar 
conhecimentos, o workshop 
estimula o pensamento crítico 
e a solução de problemas. A 
atividade é realizada aos sába-
dos e aos domingos de março, 
às 17h30. O ingresso pode ser 
retirado a partir das 9h, no dia 
do evento, presencialmente, ou 
pelo site ccbb.com.br/brasilia/
ccbb-educativo.

Rodeio
A primeira etapa do Profes-
sional Bull Riders (PBR) será 
realizada de 4 a 7 de abril. O 
evento no Parque da Cidade 
contará com praça de alimen-
tação, brinquedos infláveis, 
encontro de comitivas e muitas 
apresentações artísticas, entre 
elas, Trio Parada Dura, Rick & 
Rangel e Caio & Henrique. Os 
ingressos custam R$ 80 (meia) 
e R$ 160 (inteira) e podem ser 
adquiridos pelo site ingressosa.
com/. Informações no Insta-
gram @pbrbrasiliarodeio.

Ambulatório
O Ceub está oferecendo atendi-
mento ambulatorial em espe-
cialidades como reumatologia, 
psiquiatria, cardiologia, geriatria 
e ginecologia/obstetrícia. Coor-
denados pelo Centro de Atendi-
mento à Comunidade (CAC), os 
tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-profes-
sores, orientadores de práticas e 
estagiários do curso de medici-

na. As consultas custam R$ 40 e 
podem ser agendadas pelo tele-
fone 3966-1660 ou presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Networking
Em 28 de março, às 12h, será 
realizado o Moia Experience 
— Churras & Networking. O 
evento é voltado para líderes 
empresariais que valorizam 
momentos de conexão e expe-
riências de networking fora 
do escritório, onde o churras-
co gourmet se encontra com 
oportunidades de negócios. Os 
ingressos custam R$ 20 (mem-
bros) e R$ 185 (externo). Mais 
informações: sympla.com.br.

Oficina
O CCBB Brasília está promo-
vendo, nos fins de semana, a 
oficina Pintando com Luz, para 
crianças a partir de oito anos. 
A atividade oferece uma intro-
dução envolvente aos con-
ceitos de reflexão e refração 
da luz, fotografia, arte lumi-
nescente e novas formas de 
desenho. O educador conduz 
o público por uma breve expli-
cação sobre esses conceitos, 
essenciais para compreender 
a atividade. O evento é gratuito 
e os ingressos podem ser reti-
rados pelo site ccbb.com.br/
brasilia/ccbb-educativo/.

Games
Nos dias 4, 5 e 6 de abril, 
Brasília será palco da Feira 
IGXP Games. O evento con-
tará com diversas atrações, 
como influenciadores, shows, 
cosplays e campeonatos de 
jogos eletrônicos. O encontro 
será realizado no Pátio Brasil 
Shopping, das 14h às 22h. A 
entrada é gratuita e os ingres-
sos podem ser adquiridos pela 
plataforma Sympla. 

Samba
O Calaf (Asa Sul) recebe, em 
5 de abril, às 20h, a Roda das 
Rodas, que traz a sambis-
ta Miriam Tassy e os grupos 
Samba da G4 e Segunda da 
Resenha. Até as 22h, a entra-
da é cortesia e o ingresso pode 
ser retirado pela plataforma 
Sympla. Após esse horário, 
será cobrada entrada de R$ 15 
(antecipado) e R$ 20 (na hora).

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

BURACOS ILUMINAÇÃO

GUARÁ GAMA
A moradora do Guará Débora Teobaldo, de 32 

anos, reclama dos buracos em frente ao Centro 
de Referência de Assistência Social (Cras), na QE 
15. “Os buracos já estão formados há bastante 
tempo e estão crescendo cada vez mais. Não vi 
uma iniciativa por parte dos responsáveis para 
mudar a situação. O tamanho que os buracos 
têm representa um perigo para o patrimônio das 
pessoas, que podem se machucar ou ter  
seus bens danificados”, reclama Débora. 

»  A Administração Regional do Guará informa 
que enviará uma equipe nesta semana semana 
“para uma ação emergencial de recuperação da via pública na QE 15, próximo ao Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras). Os serviços serão executados pela Divisão de Obras da própria administração  
regional”. O órgão reforça, ainda, que as pessoas podem encaminhar demandas de tapa-buracos por meio da 
Ouvidoria do GDF. Basta ligar no número de telefone 162 ou acessar o site participa.df.gov.br.

A iluminação na Quadra 2, Conjunto B, no Setor Norte do Gama é motivo 
de queixa por parte da moradora Juliene Dantas Teixeira, de 49 anos. 
Segundo ela, as lâmpadas antigas (amarelas) foram substituídas pelas de 
LED somente na Quadra 01. No restante, não houve troca. “Na Quadra 
2 e na quadra de skate prevalece a lâmpada amarela. Os traficantes se 
aproveitam disso para distribuir drogas e assaltar as pessoas. Já foi feito o 
registro, por meio do aplicativo Ilumina DF, mas nada fazem.  
Os moradores estão à mercê da escuridão”, protesta. 

>> Em nota, a CEB explica que a substituição das luminárias convencionais 
por modelos em LED segue um planejamento da companhia e é executada 
de acordo com a disponibilidade financeira. “O programa Luz que Protege 
tem buscado realizar a eficientização de maneira disseminada no Distrito 
Federal, de forma que todas regiões administrativas sejam beneficiadas.” 
Conforme a companhia, em caso de lâmpadas apagadas, as pessoas podem 
abrir chamado para solicitar manutenção pelos seguintes canais: telefone 
155, aplicativo Ilumina DF ou pelo site ceb.com.br.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » PARANOÁ
Horário: 9h às 12h
Local: Condomínio Del 
Lago, Quadra 335, Lote 
19, Quadra 11, Lote 06, 
Quadra 17, Lote 44, Casa 01
Serviço:  
modernização de rede

Complexo da República

Isto é Brasília 

A Biblioteca Nacional e o Museu da República compõem o Conjunto Cultural da República. 

Entre as construções, uma praça abriga três espelhos d’água. O museu, denominado  Honestino 

Guimarães, tem uma cúpula de 80 metros de diâmetro e três rampas externas. A Biblioteca 

Nacional de Brasília Leonel Brizola conta com um acervo de mais de 30 mil obras.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Ópera
» A Cia de Cantores Líricos de Brasília 

apresenta La Bohème, ópera de 
Giacomo Puccini, com texto de Luigi 
Illica e Giuseppe Giacosa, baseado 
no romance de Henri Murger, 
Scènes de la vie de bohème. A obra 
retrata a história da costureira 
Mimi e do poeta Rodolfo, na Paris 
boêmia do século 19. O espetáculo 
homenageia os 100 anos de 
falecimento do compositor Giacomo 
Puccini. A produção é realizada 
com recursos do Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF). O evento estará em 
cartaz nos dias 27 e 28 de março, 
às 20h, no Teatro da Caesb de 
Águas Claras. A entrada é gratuita, 
mediante retirada de ingresso pela 
plataforma Sympla ou uma hora 
antes, na bilheteria do teatro.  
Mais informações no Instagram  
@ciadecantoresliricos.

Empreendedorismo
» O Projeto Afro em Movimento 

promove o Laboratório Afro, 
com formação e qualificação 
para empreendedores negros. A 
iniciativa é do Instituto Janelas da 
Arte, Cidadania e Sustentabilidade, 
com produção do Beco da Coruja. 
São cinco cursos nas áreas de 
negócios e de comunicação 
digitais: empreendedorismo afro; 
design & tecnologia: canvas para 
empreendedores; negócios digitais; 
digitalmente descomplicado: 
curso básico de marketing digital; 
e seu negócio online — website. 
Todas as atividades são gratuitas 
e on-line. As vagas são limitadas. 
Inscrições até 7 de abril, por meio 
do site afroemmovimento.com.br. 
Mais informações pelo perfil do 
Instagram @afroemmovimentodf.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Príncipe do vestiário vira candidato a suprir carência 
que se arrasta desde o fim da Era Ronaldo, em 2006
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Check-in na Espanha
A Seleção Brasileira treinou ontem, em Londres, no Centro de 
Treinamento do Arsenal, com os jogadores que não entraram em 
campo contra a Inglaterra. Em seguida, a delegação embarcou rumo 
a Madri para o amistoso de amanhã, às 17h30, contra a Espanha, 
no Santiago Bernabéu. Hoje, o grupo realizará atividade no Estádio 
Alfredo Di Stéfano. A Espanha vem de derrota para a Colômbia por 
1 x 0 nesta Data Fifa, mas La Roja não usou a formação principal na 
partida disputada na última sexta-feira, na Inglaterra.  

Nove nele!

SELEÇÃO

O 
futebol do Distrito Federal abas-
teceu a Seleção Brasileira com 
atacantes talentosos, como 
Amoroso, Washington e War-

ley, mas nenhum deles foi tão candida-
to a protagonista nessa posição do que 
é Endrick. Autor do gol da vitória contra 
a Inglaterra no último sábado, por 1 x 0, 
em Wembley, o jogador de 17 anos tem 
potencial para ir muito além dos conter-
râneos vestindo a camisa verde-amarela. 

Amoroso tinha esse perfil na juventu-
de, porém as lesões e a concorrência de 
atacantes fora de série à época, como Ro-
mário, Ronaldo, Rivaldo, Élber, Edmun-
do e outros, minaram a sequência do jo-
gador na Seleção. O ponto alto de Amo-
roso foi a conquista da Copa América em 
1999, no Paraguai. Vanderlei Luxemburgo 
apostou no brasiliense ao lado de Rival-
do e Ronaldo. O trio brindou o país com 
a conquista continental. A joia nascida na 
capital balançou a rede quatro vezes em 
seis jogos. Artilheiros do torneio, Ronaldo 
e Rivaldo encerraram a competição com 
cinco gols cada. 

Vinte e cinco anos depois, Endrick é 
candidatíssimo a assumir a camisa 9 na 
Copa América deste ano, nos Estados Uni-
dos. O gol em Wembley multiplica cabos 
eleitorais dispostos a vê-lo entre os titula-
res a partir de amanhã, às 17h30, contra a 
Espanha, no Estádio Santiago Bernabéu — 
a casa do Real Madrid. Se fizer média com 
a plateia, o técnico Dorival Júnior pode se 

antecipar ao técnico merengue, Car-
lo Ancelotti, e escalar Vinicius Junior, 
Endrick e Rodrygo juntos. 

Vendido pelo Palmeiras ao clube es-
panhol por 45 milhões de euros, ele de-
ve se exibir pela primeira vez na prin-
cipal arena da Espanha, onde jogará a 
partir do meio do ano. Endrick comple-
tará 18 anos em 21 de julho e ficará ap-
to a defender o Real Madrid.

A camisa 9 da Seleção carece de um 
fora de série desde a aposentadoria de 
Ronaldo, após a Copa de 2006. Luis Fa-
biano (2010), Fred (2014), Gabriel Je-
sus (2018) e Richarlison (2022) usaram 
o algarismo nas últimas três edições do 
Mundial, mas não convenceram. En-
drick tem jovens concorrentes, como Vi-
tor Roque (Barcelona), Marcos Leonardo 
(Benfica) e Pedro (Flamengo), porém, o 
gol em Londres pode ter sido um marco.

Endrick se tornou o jogador mais jo-
vem a balançar a rede em Wembley. Com 
17 anos e oito meses, quebrou o recorde 
de Norman White. Em 1983, o norte-ir-
landês do Manchester United balançou 
a rede com 17 anos e 10 meses na final 
da Copa da Liga Inglesa. O atacante bra-
siliense deu um F5 na estatística e atuali-
zou o almanaque do estádio.

Acostumado a lidar com jovens talen-
tos, Dorival Júnior elogiou Endrick. “Com 
certeza, será um nome muito importante 
do futebol brasileiro e mundial”, disse o 
técnico. “Espero que ele possa seguir evo-
luindo ao máximo. É um grande moleque”, 
elogiou Vinicius Junior. 

MARCOS PAULO LIMA

A camisa do 
brasiliense 
no cabide, 

em Wembley, 
antes do 

primeiro gol 
na Seleção 
principal

“Dormi muito 
bem, com a 
consciência 
tranquila, 

de trabalho 
benfeito. Agora, 

vamos em busca 
da segunda 

vitória (contra 
a Espanha). 

Se Deus 
quiser, vamos 
conquistar”

Endrick, atacante

8 gols
Marca de Endrick em 

exibições com a camisa da 
Seleção Brasileira: cinco 
na sub-17, dois na sub-23 
e um na principal — o de 

sábado contra a Inglaterra

 315 mil 
seguidores 

Conquista de Endrick 24 
horas depois de marcar 

o gol da vitória do Brasil 
contra a Inglaterra, 

no sábado: 215 mil no 
Instagram e 115 mil no 

Tik Tok. No total, ele tem 
11 milhões de fãs na soma 

das redes Instagram, 
Tik Tok e Twitter
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A um passo do título inédito
CANDANGÃO No Estádio JK, no Paranoá, Capital vence Brasiliense, por 3 x 2, e disputará os jogos finais contra o Ceilândia

O
 Capital bateu o Brasi-
liense, ontem, pelo jo-
go de volta da semifinal 
e vai em busca do título 

inédito no Campeonato Candan-
go. Diferentemente do ano passa-
do, o Coruja, mesmo com um jo-
gador a menos desde o fim do pri-
meiro tempo, conseguiu o resulta-
do e venceu por 3 x 2. Com o apoio 
da torcida, tendo mais de 4.200 
pessoas no Estádio JK, os donos 
da casa passaram à final do Can-
dangão pela primeira vez e enca-
ram o Ceilândia. Ambos os times 
finalistas terão vagas concedidas 
para as competições do ano que 
vem, com participações na Série 
D, Copa do Brasil e Copa Verde.

No pontapé inicial, o time do 
Capital não tomou conhecimen-
to do Brasiliense e balançou a re-
de duas vezes em menos de 20 
minutos, com os gols de Romari-
nho e Deysinho. Após o segundo 
gol sofrido, o Jacaré chegou a es-
boçar reação, diminuindo a van-
tagem do time da Coruja, com 
João Santos, de fora da área. Po-
rém, a equipe do Paranoá, co-
mandada por Paulinho Kobaya-
shi, não deixou o adversário gos-
tar do jogo e, ainda na primeira 
etapa, marcou mais um, com Fe-
lipe Guedes, de cabeça, deixando 
o jogo no placar de 3 x 1.

No desfecho do primeiro 

CAIO RAMOS*

Giro Esportivo
Felipe Santos/Ceará SC Letícia Martins/EC Bahia Vila Nova/Divulgação Jorge Luís Totti/Paysandu Alessandra Torres/CBF Claudio Villa/AFP 

Ceará vence Treze-PB

O Ceará teve trabalho, mas venceu o 
Treze-PB, por 1 x 0, ontem, no Está-
dio Amigão, em Campinha Grande. A 
equipe comandada por Vagner Manci-
ni conseguiu mais três pontos impor-
tantes e voltou para a zona de classi-
ficação da Copa do Nordeste. David Ri-
cardo marcou o único gol da partida.

Bahia bate Maranhão

O Bahia fez mais uma vítima na Copa 
do Nordeste. Com um gol contra do 
zagueiro Pedro Gustavo, o tricolor ga-
nhou do Maranhão, por 1 x 0, ontem, 
na Arena Fonte Nova, pela sétima e pe-
núltima rodada. O time de Rogério Ce-
ni ocupa a liderança do Grupo B, com 
10 pontos de vantagem. 

Vila Nova elimina Goiás

O Goiás empatou por 1 x 1 com o Vi-
la Nova, no Estádio da Serrinha, pelas 
quartas de final da Copa Verde. Com 
o placar agregado em 2 x 1, o time vi-
sitante avançou à semifinal. O adver-
sário será conhecido na quarta-feira, 
quando Cuiabá e Brasiliense se en-
frentam pela volta das quartas.

Paysandy avança à semifinal

O Paysandu venceu o Manaus, ontem, 
por 4 x 1, no Estádio da Curuzu, em Be-
lém. Com o resultado, o Papão ganhou 
por 4 x 2 — placar agregado — e fi-
cou com a vaga na semifinal da Copa 
Verde. Agora, vai encarar o maior ri-
val, o Clube do Remo, que passou pe-
lo Amazonas nas quartas. 

América-MG supera Santos

Com um gol chorado aos 47 do se-
gundo tempo, o América-MG venceu 
o Santos, por 2 x 1, ontem, e conquis-
tou a primeira vitória no Campeonato 
Brasileiro feminino. Todos os gols da 
partida válida pela terceira rodada, na 
Arena Gregorão, em Contagem, saíram 
no segundo tempo. 

Itália derrota Equador

A Itália venceu o Equador, por 2 x 0, 
ontem, em amistoso disputado nos 
Estados Unidos, a três meses da Eu-
rocopa e da Copa América. Lorenzo 
Pellegrini abriu o placar aos 3 minu-
tos. Com um toque por cobertura de 
Nicolo Barella nos acréscimos (94’), o 
placar foi definido.

MERCADO

Atlético-MG contrata 
o técnico Gabriel Milito

O Atlético-MG anunciou, 
ontem, a contratação do técnico 
argentino Gabriel Milito, de 43 
anos, para substituir Luiz Feli-
pe Scolari, desligado do cargo 
na quarta-feira passada. O con-
trato entre o time mineiro e o 
novo treinador está estipulado 
até dezembro de 2025. O Galo 
também assegurou a vinda do 
auxiliar Leandro Ávila, que tem 
sido parceiro de Milito desde os 

tempos do Independiente-ARG.
A comissão técnica será 

complementada por mais três 
profissionais: o preparador físi-
co Sergio Di Bartolo, o analista 
de desempenho Juan Manuel 
Cortes e ainda o psicólogo 
Patricio Morales.

Milito deixou o Argentinos 
Juniors em agosto, com o argu-
mento de que precisava de um 
período de descanso. Porém, Aos 43 anos, treinador deve estrear contra o Cruzeiro, no sábado

Mauro Pimental/ AFP

Com postura ofensiva, Coruja sufocou o Jacaré e abriu boa vantagem logo no primeiro tempo do jogo

Gustavo Roquete/Capital CF

tempo, o autor do último gol, 
Felipe Guedes, entrou em uma 
dividida com o zagueiro do Ja-
caré dentro da área adversária. 
Para a análise do lance, o VAR 
chamou o árbitro, que expulsou 
o volante do Capital, aos 41 mi-
nutos. Alguns lances depois, deu 
fim à etapa inicial.

Na saída do gramado, Roma-
rinho, camisa 10 do Capital, foi 
questionado sobre a expulsão e 
com que postura o time deve-
ria voltar para a etapa comple-
mentar. “No meu ver, não foi ex-
pulsão, porque houve agressão 
dos dois lados, então, se expul-
sasse um, tinha que expulsar o 

outro também. Agora, é voltar 
mais atento ainda para fazer um 
bom segundo tempo”, afirmou o 
meio-campista.

Na segunda etapa, o Brasilien-
se, comandado por Vilson Tadei, 
retornou com uma postura total-
mente diferente. Ao fazer investi-
das ofensivas, a equipe chegava 

em peso, com até quatro jogadores 
na área. Após algumas chances de 
gol, o Jacaré marcou aos 37 minu-
tos, com gol de Romário, deixan-
do o placar em 3 x 2, com pouco 
tempo para uma possível reação.

O fim do jogo foi se aproxi-
mando e a torcida da Coruja se 
manifestava com provocação em 

relação à eliminação do rival. A 
equipe do Capital cadenciou o 
jogo, conseguiu se impor defen-
sivamente nos minutos restan-
tes, manteve o resultado e de-
cretou a classificação para a final 
do Candangão, retirando o Brasi-
liense da competição.

Gustavo Henrique, capitão 
do Brasiliense, ao deixar o gra-
mado, foi questionado sobre 
qual mensagem passar para a 
torcida. “É um momento difícil, 
Brasiliense é uma equipe gran-
de e estar fora das finais é com-
plicado, é pedir desculpas ao 
torcedor, aprender com os er-
ros e focar na Série D este ano. 
Precisamos mais do que nunca 
buscar um acesso à Série C, pa-
ra que tenhamos um calendário 
no ano que vem e jogarmos ou-
tras competições além do Can-
dangão. Vínhamos de sete finais 
seguidas, então, é meio difícil 
não estar na final. Agora, é er-
guer a cabeça.”

Os dois times mais bem posi-
cionados da primeira fase, Capital 
(1º) e Ceilândia (2º), se enfrentarão 
pela sonhada taça. A final será de-
cidida em jogos de ida e volta, am-
bos na Arena BRB Mané Garrin-
cha. A primeira partida está mar-
cada para o próximo domingo, 31 
de março. O último confronto será 
em 6 de abril, um sábado.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Fernando Brito

assim que tomou conhecimen-
to do interesse da equipe bra-
sileira, ele se mostrou recep-
tivo à oferta e recebeu com 
entusiasmo a oportunidade de 
liderar o campeão da Liberta-
dores de 2013.

Recentemente, ele recusou 
propostas da Universidad Cató-
lica, no Chile, e do Belgrano, na 
Argentina. Essa decisão sinali-
zava a inclinação do treinador 
por uma nova empreitada no 
território brasileiro. A expecta-
tiva é de que ele esteja à beira 
do campo no próximo sábado, 
no clássico contra o Cruzeiro, 
pela primeira partida da final 

do Campeonato Mineiro. O 
confronto está marcado para as 
16h30, na Arena MRV.

O novo treinador, o 16º 
estrangeiro a comandar o Atlé-
tico-MG e o quinto argentino, 
mandou um recado para a 
torcida, divulgado pela redes 
sociais do clube. “Estou muito 
feliz e emocionado por treinar 
o Galo, um gigante do futebol 
brasileiro e da América do Sul. 
Tenho certeza de que faremos 
um grande trabalho e aprovei-
to a oportunidade para felici-
tar o clube pelos 116 anos de 
história. Que tenhamos suces-
so”, publicou.

“Momento 
difícil, é pedir 

desculpas 
ao torcedor, 

aprender 
com os erros. 

Vínhamos 
de sete finais 

seguidas, 
então, é meio 
difícil. Agora, 

é erguer a 
cabeça”

Gustavo Henrique, 
capitão do Brasiliense

brb.com.br

CANDANGÃO BOM É ASSIM:

MUITA BOLA NA REDE 

E O BRB EM CAMPO
BRB. PATROCINADOR OFICIAL DO CANDANGÃO 2024

ABRA
SUA
CONTA
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Brasília na ponta dos dedos
AUTOMOBILISMO Enzo Elias representa a capital na Stock Car 2024 e quer recuperar paixão da cidade pelas corridas

S
eja pela história, os eventos 
que sediou ou o vínculo de 
grandes pilotos com a cida-
de, Brasília ostenta a fama 

de ser um dos berços do automo-
bilismo brasileiro, mas passa por 
um período turbulento de pouca 
relevância nacional. Um dos repre-
sentantes do DF quando o assunto 
é velocidade, Enzo Elias leva a capi-
tal federal no volante e deixa claro: 
quer ajudar a recolocar o quadradi-
nho de volta ao mapa das corridas 
no Brasil. De contrato renovado 
para o segundo ano de Stock Car 
pela Crown Racing, o jovem bra-
siliense de 22 anos concentra ex-
pectativas para 2024 e mira fazer 
um grande ano nas pistas.

Com experiência de sobra na 
Porsche Cup, Enzo deu o primeiro 
passo na principal categoria de tu-
rismo do país em 2022, quando par-
ticipou da Corrida de Duplas e saiu 
com vitória na bateria. A estreia co-
mo titular integral veio no ano se-
guinte, terminando em 26º, com 
81 pontos. O foco agora é juntar os 
aprendizados para alcançar o obje-
tivo de estar constantemente entre 
os dez primeiros, subir ao pódio e 
voltar a vencer na Stock Car.

“É óbvio que a gente sempre 
tenta manter a positividade, mas 
desta vez temos motivo para estar 
com as expectativas altas. Quando 
ganhei na minha estreia, foi mui-
to especial e talvez tenha gerado 
muita expectativa. Ano passado, 
tive uma temporada turbulenta, a 
velocidade estava lá, mas tivemos 
problemas que não estavam nos 
planos. Tirei muitas lições, absorvi 
muita coisa e me sinto pronto pa-
ra colocar em prática na pista. Fi-
zemos grandes desenvolvimentos 

ARTHUR RIBEIRO*

Enzo Elias está na segunda temporada como titular na Stock Car e mira competir no top-10 da categoria

Luca Bassani

parte do jogo”, opinou o piloto.
Além de Enzo, o DF está repre-

sentado no volante de Lucas Fo-
resti. Nascido em Brasília, o piloto 
de 32 anos da Mattheis Vogel Mo-
torsport tem uma vitória na carrei-
ra e está atualmente em 7º na Stock 
Car, dono de 104 pontos. A dupla 
candanga, inclusive, chegou a divi-
dir o mesmo carro em uma corrida 
de Endurance e vive um bom rela-
cionamento fora das pistas.

Mas quando o assunto é a cida-
de natal, o jovem não esconde o so-
nho: correr no Autódromo de Brasí-
lia. Fechado há mais de uma déca-
da, o circuito está presente no ca-
lendário da Stock Car em 2024, com 
previsão para a corrida ser em 24 de 
novembro. No entanto, o local segue 
em reformas e teve a etapa do cam-
peonato cancelada em 2021 e 2023 
por não ter ficado pronto a tempo. 
Ainda assim, desta vez, a torcida é 
por um final diferente.

“Estou mais que feliz de ver Bra-
sília voltar ao calendário da Stock 
Car. É meu sonho desde pequeno 
correr aqui em casa. Não estou an-
sioso ou criando expectativa, mas 
quando chegar a hora, quero curtir 
o momento e aproveitar. Vai ser um 
dia especial, principalmente para 
o público de Brasília. A gente sente 
que houve uma despopularização 
do automobilismo aqui, então um 
dos meus objetivos é reerguer essa 
onda, trazer de novo a paixão que 
eu sei que vive dentro dos brasilien-
ses. Acho que a corrida e o autódro-
mo vão ajudar nisso, então quando 
acontecer, quero curtir, me divertir, 
sem peso, mas com certeza estou 
aguardando esse momento”, com-
partilhou o candango.

*Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

no carro e isso me anima, quero 
ter um desempenho expressivo”, 
revelou em entrevista ao Correio.

Após a etapa de abertura da 
temporada, em Goiânia, e a pro-
va de sprint em Mogi Guaçu — já 
que a corrida principal foi adiada 
em razão das condições climáti-
cas na pista —, Enzo está atual-
mente em 12º na classificação ge-
ral, com 76 pontos. Ao lado do no-
vo companheiro de equipe, Felipe 
Baptista, ele levou a Crown Racing 
ao 5º lugar no ranking de constru-
tores. A nova parceria é uma mu-
dança em relação ao que viveu em 
2023, quando o parceiro era o ve-
terano Nelson Piquet Jr., filho do 

tricampeão mundial de Fórmula 1.
“Aprendi muito trabalhando 

com o Nelsinho, vendo a forma 
com que ele passava os feedbacks, 
lidava com as estratégias, a leitura 
da prova. O Felipe talvez foi com 
quem eu mais disputei na minha 
vida. Trilhamos o mesmo cami-
nho por muito tempo, desde o 
kart, então corremos muito con-
tra o outro. Mesmo sendo um 
ano mais novo que eu, ele tem 
um ano a mais de Stock Car. Nós 
dois estamos nos consolidando 
dentro da categoria, construin-
do nossa história, e nos damos 
muito bem. Tem sido bem le-
gal trabalhar com ele e espero 

que seja assim a temporada to-
da”, comentou.

Com a atenção voltada para as 
pistas, a principal novidade do ano 
não se restringe apenas a Enzo, 
mas vale para todo o grid, com a 
adoção de um novo formato do fi-
nal de semana em 2024. Antes, a 
Stock Car tinha duas corridas se-
guidas, então os pilotos podiam 
poupar pneu e combustível em 
uma para gastar na outra. Com a 
mudança, aos sábados, será uma 
bateria de sprint, com 30 minutos 
de duração, um pit stop obrigató-
rio e ordem de largada invertida 
para os 12 primeiros, ou seja, quem 
conquistar a pole começa em 12º. 

No domingo acontece a prova nor-
mal, de 50 minutos, duas paradas 
mandatórias e posição de largada, 
conforme a classificação.

“Eu, particularmente, gosto 
muito do novo formato, acho bem 
interessante, traz um dinamismo 
diferente. Acho que é bom para 
os jovens pilotos, porque os mais 
experientes conheciam o modelo 
antigo há muito tempo e podiam 
ter uma sacada a mais, mas ago-
ra está mais equiparado e todos 
precisam se adaptar. É uma clas-
sificação, mas duas corridas inde-
pendentes. Vai ser uma infelicida-
de se tiver um problema no qualy 
e largar atrás em ambas, mas faz 

 »Mau tempo 
cancela etapa

A forte chuva de ontem, 
em Mogi Guaçu (SP), fez a 
segunda etapa da temporada 
da Stock Car, no Autódromo 
Velocittá, ser suspensa e 
programada para acontecer 
apenas em 30 de junho, 
quando a categoria volta ao 
circuito do interior paulista. 
As condições climáticas 
fizeram poças d’água 
aparecer na pista e a largada 
foi inicialmente atrasada em 
20 minutos. Como o tempo 
não melhorou, os pilotos 
comunicaram que não havia 
visibilidade para correr em 
segurança e a decisão foi 
adiar a prova. Vencedor da 
sprint, no sábado, Felipe 
Massa assumiu a liderança  
do campeonato.
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pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua cheia 
em Libra. Enquanto nós 
por aqui nos preocupamos 
com a impermanência, e 
nos angustiamos com que 
tudo tenha de chegar a 
um fim e desaparecer, o 
Universo de que somos feitos 
é eterno e opera por meio 
da continuidade de tudo, e 
por que raios deveria ser 
diferente conosco?
as formas não permanecem, 
mas a essência continua; 
os seres humanos nascem 
e falecem, mas nossa 
humanidade continua, cada 
um de nós é o somatório 
dos feitos e desfeitos dos 
antepassados, e também 
somos os plantadores de 
sementes do futuro, que 
nossos descendentes, diretos 
ou indiretos, experimentarão.
por que tipo de ignorância 
mascarada de inteligência 
andamos sempre 
angustiados com o que 
eventualmente teremos 
de perder, enquanto 
desconsideramos a 
eternidade disponível? 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as pessoas certas e as erradas 
estão misturadas nesta parte do 
caminho, e você precisará de todo 
seu discernimento para  
distinguir quais são umas e quais 
são as outras, ciente de que, com 
todas você vai ter de  
negociar.

Novos horizontes se descortinam 
à sua frente e isso produz muito 
entusiasmo, só que dessa vez 
você precisa tomar cuidado para 
não se entusiasmar tanto que 
seu raciocínio entre em colapso, 
deixando de fazer o  
necessário.

a princípio, as ideias que 
surgem são ótimas, mas 
precisam passar pelo crivo 
da realidade e verificar se são 
praticáveis ou se são apenas 
motivo de conversas boas e 
de risadas entusiastas. isso é 
necessário.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Suas dúvidas e dilemas 
precisam ser levados a 
sério, e se tornar motivo de 
reflexão sincera e profunda 
sobre os acontecimentos e, 
principalmente, a respeito das 
pessoas que acompanham 
você nesta parte do caminho.

a lendária sabedoria que aponta 
ao que é barato sempre acaba 
saindo caro não poderia ser 
mais atual em sua vida. procure 
qualidade, dessa vez não se 
ocupe tanto em poupar recursos, 
porque isso, afinal,  
vai sair caro.

É desnecessário você continuar 
buscando, agora é só colocar 
em prática o que estiver ao seu 
alcance e colher os resultados 
do que você andou plantando 
no passado. Deixe os novos 
projetos em suspense, por 
enquanto.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a força do conjunto é imbatível, 
é por isso que o lendário Mal 
se ocupa de dividir as pessoas 
e as preservar em confronto 
contínuo, porque se percebessem 
a força da união nada  
mais seria impossível. Futuro 
desejável.

Sempre haverá alguém 
destoando por aí, alguém que, 
talvez de forma inadvertida, 
espalhe a brasa. procure tratar 
essas pessoas com indiferença, 
porque quanto mais você se 
enervar, pior ficaria a situação. 
Melhor não.

Muita coisa precisa ser 
conversada direito para que não 
haja desentendimentos futuros, 
resultado de cada pessoa 
pensar do seu jeito e não haver 
concordância enquanto as coisas 
andam acontecendo.  
conversar agora.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as dúvidas são um luxo no 
momento atual, que requer ação 
imediata, a despeito de sua alma 
não se sentir segura quanto à 
ação a ser empreendida. Deixe o 
exercício das dúvidas para depois, 
quando houver tempo.

as ações necessárias não são as 
que você desejaria empreender, 
mas nesta parte do caminho 
seria mais sábio se orientar pelo 
suprimento da necessidade do que 
pela satisfação do desejo. assim 
tudo será mais seguro.

preocupar-se menos é viver mais, 
porque sem preocupações sua 
alma encontra oportunidades 
que, de outra maneira, passariam 
despercebidas, dado a mente se 
envolver nas preocupações e não 
ver nada além.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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Os artistas têm o dever de transmitir a 
realidade de uma nação. Ao mesmo tempo, 

eles têm que ter uma noção que a missão 
deles em função das artes é independente 
do que está acontecendo na política. Se os 
ventos são favoráveis na política, melhor.  

Se os ventos não são favoráveis na política,  
eles não podem desistir.”

O
 M

A
E
S
T
R

O
 D

A N
AÇ

ÃO

O 
Senado Federal celebra 
hoje 200 anos de his-
tória e o maestro João 
Carlos Martins, à fren-

te da orquestra Bachiana Jo-
vem SESI SP, foi convidado pa-
ra conduzir um concerto em co-
memoração ao bicentenário. A 
celebração tem a intenção de 
festejar a diversidade cultural 
brasileira e destacar a arte co-
mo instrumento de conscien-
tização para os valores demo-
cráticos. O concerto ocorrerá no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, às 20h.

O espetáculo Senado 200 
anos: uma jornada histórica ru-
mo ao futuro foi concebido em 
parceria com o diretor de óperas 
e musicais Jorge Takla. A apre-
sentação contará com telões que 
vão narrar a trajetória do Sena-
do ao longo desses dois séculos, 
enquanto músicas representati-
vas das diferentes épocas da ins-
tituição são interpretadas pela 
orquestra.

A regência do espetáculo fica 
a cargo de João Carlos Martins, 
acompanhado pelo maestro Ed-
son Beltrami. O repertório da 
apresentação abrange desde 
Carlos Gomes até Villa Lobos e 
passeia por Tom Jobim e Chico 
Buarque. Em uma viagem mu-
sical pelas diversas fases da his-
tória, o concerto também res-
salta as contribuições signifi-
cativas de renomados compo-
sitores para a identidade brasi-
leira. O espetáculo ainda conta 
com participações especiais de 
Juliana Taino, Jean William e Ra-
quel Paulin.

Um dos objetivos da apre-
sentação é refletir sobre o Bra-
sil do passado, do presente e do 
futuro. O espetáculo vai abor-
dar temas como democracia, 
diversidade, futuro, esperança, 
superação, resiliência e alguns 
momentos importantes vividos 
pelo país nos últimos dois sécu-
los. Segundo o diretor Jorge Ta-
kla, nada melhor do que uma 
orquestra, com toda a diversi-
dade de pessoas e sons, para 
representar as diferentes vozes 
da nação.

Além da grande celebração, 
outro marco para o espetáculo 
é a estreia da Bachiana Jovem 
SESI SP, projeto criado recente-
mente pela Fundação Bachiana. 
Segundo João Carlos Martins, 
é um marco importante, pois 
mostra que uma orquestra jo-
vem poderá, no futuro, ser um 
produto de exportação brasilei-
ro. O maestro ainda destaca que 
esse é o grande objetivo. Afinal, 
em 2025, ele vai se despedir do 
público aos 85 anos, no Carne-
gie Hall, em Nova Iorque.

Qual a importância de 
conduzir a celebração 
do bicentenário do 
Senado Federal?

Eu estive em Brasí-
lia em alguns momen-
tos importantes na mi-
nha vida. Nesse convite, 
a primeira coisa que eu 
disse foi: “eu faço o con-
serto, mas não quero ca-
chê”. Desde os 18 anos de 
idade, por um fato que 
aconteceu na minha vi-
da, eu nunca aceitei um 
cachê do governo, nem 
da Justiça, nem de um ór-
gão público. É uma pro-
dução enorme, deve ser 
bem custosa e tudo, mas 
disse que o velho maes-
tro, dessa vez, se recusa 
a aceitar o cachê.

Como senhor vê a 
relação entre a arte 
e a democracia?

Eu sempre digo que cul-
tura é a alma de uma na-
ção e que a música explica 
que Deus existe. No tem-
po da pandemia, aos fi-
nais dos concertos, eu di-
zia que a ciência cura o 
corpo e a arte cura a alma. 
As artes preservam a me-
mória de um país e de uma 
nação e, para preservar es-
sa memória, é necessário 
ter um Estado Democrá-
tico de Direito. É claro que 
nós tivemos músicos que 
foram em países que es-
tavam em regimes de ex-
ceção. Mas a criatividade 
artística depende da de-
mocracia.

Como o senhor vê a 
responsabilidade do 
Senado Federal na defesa 
da democracia nesse 
momento tão conturbado 
da história brasileira?

Comemorar os 200 
anos do Senado Fede-
ral, eu considero uma 
glória para o Brasil 
porque mostra que, 
através da democracia, 
nós, artistas, podemos 
atingir os nossos obje-
tivos. E quando nós ti-
vemos regimes de ex-
ceção, nós nunca nos 
calamos. De uma for-
ma ou de outra, sem-
pre as artes prevale-
ceram.

Qual a importância 
desse projeto bachiana 
jovem? É necessário 
expandir mais e mais?

Eu fico impressiona-
do com a dedicação des-
ses jovens. Porque um 
concerto é tudo aqui-
lo que é combinado nos 
ensaios, com exceção 
das coisas que possam 
dar errado. Eu percebo 
nesses jovens que tu-
do aquilo que a gente 
passa para eles, quan-
do eles chegam em ca-
sa, eles procuram aper-
feiçoar tudo aquilo que 
eles aprenderam no en-
saio para voltarem no 
dia seguinte e mostra-
rem por que eles estão 
na Bachiana Jovem SE-
SI SP. Eu espero que eles 
possam ser, no futuro, 
um produto de expor-
tação da música clássi-
ca no exterior.

Como o senhor conseguiu 
superar situações pessoais 
de saúde e quais lições 
tirou de tudo isso?

Eu sofro de uma doença 
rara desde os oito anos de 
idade. Tive que interrom-
per, por alguns anos, mi-
nha carreira duas vezes. 
Mas sempre combati todas 
as adversidades e estou aí, 
com quase 84 anos, pro-
curando transmitir emo-
ção. Porque o concerto é 
um dia no qual você pro-
cura transmitir emoção e 
o teu desejo é que o pú-
blico saia com uma lágri-
ma nos olhos e um sorriso 
nos lábios. Nesse momen-
to, você alcançou o obje-
tivo e essa é a minha mis-
são cada vez que eu entro 
em palco. Mas eu acredito 
que, na vida, desafios são 
importantes, porque as ar-
tes ficarão para a eternida-
de e o resto, passa. Mas as 
artes não, as artes ficam.

*  Estagiário sob supervisão 
de Nahima Maciel

JOÃO CARLOS MARTINS 
CONDUZ A ORQUESTRA 

BACHIANA JOVEM SESI SP EM 
EVENTO DE CELEBRAÇÃO DOS 

200 ANOS DO SENADO FEDERAL 
EM CONCERTO HISTÓRICO

 » DAVI CRUZ*

SENADO 200 ANOS: UMA 

JORNADA HISTÓRICA  
RUMO AO FUTUROCom João Carlos Martins 

e Orquestra Bachiana 
Jovem SESI SP. Hoje, no 

Auditório Master do Centro 

de Convenções Ulysses 
Guimarães, às 20h. Entrada 

gratuita. Transmissão 
ao vivo da TV Senado, 

SESC Brasil no YouTube 
e o canal do SescTV.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Via
Enseada 2qtos suíte var
62m2 arms 1vaga ac FG-
TS 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Resid Roberta
2 qtos 1 suíte 1vaga
53m2 arms ac Fgts
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 casa 4 qtos 4 suí-
tes4 vagas400m2Refor-
mada armários Tr
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
40486M2nascente refor-
mado 3º and 3 qtos 2
stes 110m2 rico em ar-
ms 3322-6644 cj12135

4 OU MAIS QUARTOS

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

QUITINETES

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 304 Ed Alpha
Shopping Kit 1 qto sem
vaga 38m2 alugado Tr:
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PLANALTINA

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$679.255 pago 104x
R$2.760,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif
Cear’pa sala 30m2 com
banheiro á CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198
IX35 15/16 GLS 170HP
Flex automático IPVA/
pg Tr: (61) 99944-1676

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

DIPLOMATA VENDE
JEEP COMPASS 22/22
Trailhawk 2.0 TD350
4X4 diesel 26miKm Tr:
(61) 99235-1108

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos ou restrições. Tel:
41016727 / 984493461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PANIFICADORA
BELO TRIGO

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE p/ trabalhar
Cond Jardim Botânico e
Paranoá Tr. 99222-
1344/ 2099-2482 Aline

PRECISA-SE DE
COSTUREIRA COMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

TRABALHADOR RU-
RAL p/ Samambaia
99974-3917
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6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem p/ trab Jd Botânico
Whatzapp: 99696-1369

CONTRATA-SE
COZINHEIRA que dur-
ma. Residência no Lago
Sul. Salário à combinar
Fone: 99673-7175

NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
ATENDENTE E AUXI-
LIAR De Garçon 307
Asa Sul 61 99654-9350

TEMOS VAGAS
ATENDENTE / ESTO-
QUISTA Necessário ex-
periência. Feira Dos Im-
portados Brasília. Enviar
CV p/: (62) 98530-8583

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO . Paranoá. En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR DE BER-
ÇÁRIO período Integral.
Ceilândia. CV: contato.
colinhoda vovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

CONTRATA
DENTISTA ESPECIA-
LISTAemPróteseePeri-
odontia, para trabalhar
no Plano Piloto. Enviar
Currículo: admodontorh
@gmail.com

ESTAGIARIO(A) perío-
do Integral.Ceilândia.En-
viar CV p/: contato.
colinhodavovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ou s/exp ót gan-
hos 61 98510-7237 Zap

ESTAGIARIO(A) perío-
do Integral.Ceilândia.En-
viar CV p/: contato.
colinhodavovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

NÍVEL SUPERIOR

CORRETORA DE
SEGUROS CONTRATA

ADMINISTRATIVO FI-
NANCEIRO R/H Cursan-
do no mínimo o 4º se-
mestre de contabilidade
ou Técnico em Tesoura-
ria c/experiência em
RH/ Contabi l idade/
Con tas a Paga r /
Receber, Conhecimento
do pacote office (Excel
avançado) e domínio no
envio de e-mail, experi-
encia anterior comprova-
da. Perfil: Boa comunica-
çã;Dinâmico;Bom relaci-
onamento interpessol. -
Benefícios: Salário fixo;
Seguro de vida; Gratifica-
ção de acordo com a
avaliação de desempe-
nho;Passagemealimen-
tação. Os Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to Fones: (61) 3217-
2927/ Whats (61) 99220-
0833 ou e-mail para:
aryana@grupoprotege.
com.br

CONTRATA-SE
ENFERMEIRO(A)ASSIS-
TENCIAL, Faturista Hos-
pitalar, Técnico(a) Enfer-
magemeTerapeutaOcu-
pacional c/experiência.
Enviar currículo para:
recursohumano7894@
gmail.com Escrever no
assunto o cargo pretendi-
do.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99887-7787

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574
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